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Expatriación de 
capitales 

El c o m p e t e n t í s i m o e c o n o m i s t a s e ñ o r 
O la scoaga en r ec ien te a r t í c u l o in ic ió m u y 
o p o r t u n a m e n t e el t e m a de los pe l ig ros 
que coi-re el c a p i t a l e spaño l que se ex
p a t r í a , c o m p a r a n d o p r ó x i m a s e m i s i o n e s 

Infante doa 

a vacante protocola-

nctioia del íaUeciraieuto del Jalifa 
^ ^ Kl Directorio ha acordado que se tributen 
de ob l igac iones del T e s o r o f rancés y del j al cadáver honores de Soberano y que asis-
esnañol i ^"' ^' ®° ' ' s ' ' ' ° ' si hubiera tiempo para ello, 

P o d r í a n r e c o r d a r s e a los capT la l i s t a . | ;^'^_^j^eP'esentaciÓD del ííey ' ^ 

e spaño les q u e h a c e n e m i g r a r p a r t e de s u | '¿"g^^^.^^^ 
fo r tuna , los debe re s p a t r i ó t i c o s que exi- ^jámente 'se enc-.a¡íTará de sustituirle interi 
gen l a inve r s ión en e m p r e s a s n a c i o n a i e b ^ .̂.ĵ g^ ,̂_^ ^̂  ^^^.. ^^ 'j>of„^.n, 
de s u s f o r t u n a s , r e c o r d á n d o l e s q u e t r a s 
los cap i ta fes e m i g r a n los h o m b r e s , y que I CKREMO.S.Af. Di . i . rn-^TJiJlO 

nación d e s p o b l a d a y (.obie eí̂  f a o l pre
sa de los e x t r a n j e r o s ; m á s a c a s o s e a n 
iniig ecaces p a i a n u e s t r o objeto a lgu 
na» c o n s i d e r a c i o n e s sobre los pe l igro» 
rea les q u e c o r r e n l a s i nve r s iones en el 
e x t r a n j e r o . 

No h a c e m u c h o s a ñ o s la p o t e n c i a mi
l i t a r y n a v a l de A l e m a n i a , su s i t u a c i ó n 
p r e p o n d e r a n t e en el m u n d n ecoiióir.ico, 
h a c í a n c o n s i d e r a r l a s i nve r s iones en 

HA MUERTO EL JALIFA 
EQ 

Hoy se celebrará el entierro. El bajá de Tetuán ocu
pará el cargo interinamente 

EE 
Ayer tarde se ha sabido en Madrid la tos d e a c a t a m i e n t o a l Majzén y SU an -
' ' ' ' ' t i-rior sunais ión a E s p a ñ a , e x p r e s a d a 

r e i t e r a d a m e n t e en t o d a s f o r m a s desde 

El parle ot"i li .IP I,;,- I- i-^t-nta del 
ceremonial i . . Ü el «utie-
rro del Jalilu, v.. . 

«Cleuerai cu j . ii _. uiifti 
comunica desdu .';>• . :., • • , • ' . .• 
ta de hoy, lo .,i-iij;h,i 

«He prestarlo mi . .>( 
nial que ine iraiisniíui 
conformidad con tiran \ isi 
general Ceuta, con urreglo 
musulmán para entierro mañana 20 de svi 

al i'prerno-
^eiieral de 
vimandaute 

I jíu.ticas ritual 

Importante discurso 
del general Smuts 

o 

"Inglaterra dispuesta a apoyar 
con toda su fuerza el llamannien-

to razonable de Alemania" 

baca t i e m p o , r e v e l a n u n s ince ro deseo 
üe s e c u n d a r l a l a b o r pac i f i c ado ra de 
n u e s t r o p re s t i g io . 

El p r e s t i g io del cherif, su i n n e g a b l e 
inf luencia en todo el N o r t e de M a r r u e 
cos, i n c l u s o en l a s c a b i l a s rifeüas que 
boy s i g u e n a Abd-e l -Kr im, y h a s t a en 

"Actuará sola si los demás 
se niegan" 

o-—-

«Es u rgen te una Conferencia de los 

Gobiernos sobre reparaciones» 

LEAFIELD, 24. — Anoche el genera l 
Smuts y el embajador yanqui , Harbey, en 

la z o n a f r a n c e s a , c r e c e r í a e x t r a o r d i n a - ' el banque te de despedida ae i^ste pronun 
ñ á m e n t e a l o c u p a r el j a l i f a to , favore
c i endo n u e s t r a m i s i ó n de paz . Y si a ú n 
p u d i e s e n coLer a l g u n a s d u d a s sobre la 
( p o r t u n i d a d de r eves t i r a l Ra i su i i i do 

t 'La r i o 

, ,. , , , . , . , ._„,„ .,1 I alteza el .Talifa, el cual ceremonial es el si 
buenos v a l o r e s de d icho pai . . como | ^ ^ j ^ ^ ^ ^ . ^ poniera hora de la mañana la 
ab r igo de to.lo r iesgo, comn a q u e l l a s r_o- | g^^^^^^ ^^ ,^ Alcazaba hará 

; i n a d a s do « p a d r e de locac iones dt-m 
famiUa» o de . ,v.. . . .res f unda incn tn l e s» . 
No n o s r e f e r i m o s > i •••• los m u c h o s espa
ñoles y e x t r a n j e r o s ...¡a i n t e n t a r o n es
p e c u l a r sobre l a m o n e d a a l e m a n a , y h o y 
86 e n c u e n t r a n con l a p é r d i d a t o t a l del 
objeto de s u e specu lac ión , s i no a los que 
a d q u i r i e r o n acc iones u ob l igac iones de 
las m e j o r e s e m p r e s a s a l e m a n a s . 

A u n q u e los p rec ios en B o l s a de tale'?' 
v a lo r e s se e l e v a r o n a m e d i d a q u e se de
p r e c i a b a el m a r c o , l a progrresión h a si
do t a n d i s t i n t a , q u e h o y se d a el caso 
e x t r a ñ o de que los r e n d i m i e n t o s de di
chos v a l o r e s no b a s t e n , a u n en los de 
p r i m e r o r d e n , p a r a el pajío de l a conT-
sión de depós i to en los BÜDCOS de aquft-
11a n a c i ó n . M a s t o d a v í a n o h a b í a n ago-
t a d o los t e n e d o r e s e s p a ñ o l e s de d i chos 
v a l o r e s todo su c a m i n o de a m a r g u r a : 
a h o r a , r e c i e n t e m e n t e , se rec iben av i sos 
de los B a n c o s n l e m a n e s a su c l ien to la 
e s p a ñ o l a , i n v i t á n d o l a a que d i s p o n g a de 
los v a l o r e s a l e m a n e s , p o r q u e ellos n o 
q u i e r e n c o n t i n u a r e n c a r g a d o s de su cus 
t o d i a • V p o r si t odo esto fue ra poco, y 
p a r a que el p r o b l e m a tenga, a spec to 'le 
insolubtf , no se p u e d e n i n t r o d u c i r en Ks-
p a ñ a t a l e s t í t u los , p o r q u e se o p o n e n dis
pos ic iones r e s t r i c t i v a s d i c t a d a s p o r n u e s 
t ro Gob ie rno . 

B a s t a r í a este e j emplo p a r a e s c a r m i e n 
to de los que b u s c a n f u e r a de s u p a t n a 
i n v e r s i o n e s a s u s capi t -a les ; los h e c h o s 
nos m u e s t r a n q u e l a lección n o h a s ido 
a p r o v e c h a d a . 

I a s i n v e r s i o n e s e x t r a n j e r a s i-n los pa í 
ses de m o n e d a q u e goza de prTma sobre 

de los r i e sgos i n n e r e n -

una salva de 
cinco cañonazos consecutivos y despuds de 
esta primera señal continuará tirando un ca
ñonazo cada cuarto de hora por espacio de 
veinticuatro horas, a excepción de las de la 
noche. 

Las banderas do los edificios públicos se 
izarán a media asta durante tres días. El 
comercio cerrará desde las once de la maña
na hasta las cinco de la tarde. Se suspen
derán los espectáculos püblíoos. 

Por la mañana, pregoneros del bajá not-i-
ficarán a la población de Tetuán el falleci
miento de su alteza imperial, invitándoles 
a los rozos de costumbre y para entierro 
éste, que tendrá lugar a las tres y media de 
la tarde, formando en el trayecto tuerzas 
jalifianas con armas a la funerala y manda
das por loa kaides moros. Al cortejo fúne
bre dará escolta la guardia jalifiana eu tra
je de gala El cadáver recibirá tierra en la 
mezquita de 'los Darauas. 

En el cortejo no figurará duelo oficial 
europeo, quedando formado solamente por el 
MaJ7.pn y autoridades indígenas, cofradías 
religiosa? y pueblo musulmiín. El duelo ofi. 
cinl español se limitará a situarse en una 
explanada fuera de la puerta de (.euta. fren
te al cementerio moro inmediatn a la mez
quita de los Daraua)]?. .\nte este duelo pa
sará el féretro v cortejo. Tna vez verificarlas 
las preces de ritual volverá el cadáver n 1a 
mezquita, y el Gran Visir, con los hijos VIPI 
.Talifa se situará s la puerta de és t̂a para 
que ante ¿1 desfile el duelo oficia! español. 

Las fuerzas que cubran la carrera no des
filarán ante el cadáver, ni tocarán la.-; ban
das nubas y cornetas al paso del cortejo ni 
tampoco se harán salvas de fusilería.» 

BN TETDAN 
TETUÁN, 24 Es ta mañana, a las on

ce y veinticinco, W&si en automóvil pro-

íiaron impor t an te s discursos acerca de las 
reparaciones. E l segundo habló de la par
t ic ipación de América en una Conferencia 
bobre dicha cuestión, y después el genera l 

,. . , , , . , . , , , . Smuts declaró que ha llegado el t iempo a 
p re s t i g io pol í t ico , d e j á n d o l e en su T e s i - p r o p ó s i t o pa ra ce lebrar una Conferencia en 
(¡encía de T a z a r u t , l ibre de t o d a m í e r - qug g3j.„vjgj.an representados ios Gobiernos 
venc ión , p a r e c e ev iden te q u e a l o c u p a r [te las potencias interesadas . «La si tuación 
c' p a l a c i o de l M e c h u a r , e n t r e g á n d o s e —añadió—es demasiado difícil y amenaza-
p l e n a m e n t e en m a n o s de E s p a í i a , su dora para que t r a t e n de ella autor idades 
ien l tad n o p u e d e of recer d u d a . ; subordinadas. Ni la Comisión de Reparacio-

Sin e m b a r g o , R a i s u n i , h o m b r e de ac -^"es ni s iquiera el Consejo de la Liga de 

ción, ¿se r e s i g n a r í a a l p a p e l pas ivo q u e 
i m p l i c a su s u b o r d i n a c i ó n a l a s in ic ia 
t i v a s d e E s p a ñ a ? No c r e e m o s difícil q u e 
esf s ea , t o d a vez q u e l a p a s a d a v i d a de 
a v e n t u r a s h a h e c h o m e l l a en l a r o b u s t a 
n a t u r a l e z a del cherif. Se e n c u e n t r a és te 
b a s t a n t e de l i c ado de s a l u d , y y a en po

las Naciones deben de ocuparse de esto. Es 
un asunto que ha de t r a t a r s e d i rectamen. 
t e por los propios interesados, aunque t a ! 
vez la Conferencia decida encomendar al
gunos puntos a o t ras Comisiones. 

Las negociaciones son de gran impor tan
cia, y sólo puedo decir que no ex is te razón 
alguna para que n inguna de las potencias 

cedente de Ceuta, el jalifa Muley '^lehedi, 
asegurándose que éste había siiíriTro una 
notable agravación en la enfermedad que 

padecía. 
Estos rumores se confirmaron poco des

pués al observarse iin movimiento extraño 
en el palacio de la reí=idencia y en In calle 
de Jlessiiar, donde habitaba el .Jalifa, y dan-
de dieron la noticia de que Muley Mebedi 
habí» fallecido-

ü e s d e h a c e a l g u n o s m e s e s l a s a l u d de 
s u a l t e z a Muley el ,Mehdi se h a l l a b a 
g r a v e m e n t e q u e b e r a n t a d a . S u e s p o s a fa
v o r i t a fue v i c t i m a de u n e n v e n e n a m i e n 
to d i r i g ido c o n t r a él p o r m a n o mis te 
r iosa , y del c u a l , a f o r t u n a d a m e n t e , p u d o 
s a l v a r s e a t i e m p o . 

Sin e m b a r g o , s u s e n e r g í a s f í s icas i b a n 
d e c a y e n d o . E l d i a g n ó s t i c o de los docto
r e s e r a de u n a po l i se ros i t i s r e u m á t i c a o 
t u b e r c u l o s a . E n l a e s p e r a n z a de q u e el 
canrbio de r e s i d e n c i a p u d i e r a a p o r t a r l e 
u n a l iv io , fué t r a s l a d a d o ú l t i m a m e n t e a 
C e u t a ; pe ro , le jos de e x p e r i m e n t a r m e 
j o r í a , c o n t r a j o u n fuer te c a t a r r o , que 
a g r a v ó su e n f e r m e d a d . E n v i s t a de su 
e s t ado , envió el Gob ie rno e s p a í o l a u n 
médico m i l i t a r e spec ia l i s t a , el doc to r 
.Armando Costa , s in que h a y a s ido posi
ble, d e s g r a c i a d a m e n t e , e v i t a r el funes to 
desen l ace . 

Muley el Mehd i , p r i m o de l a c t u a l Sul
t á n de M a r r u e c o s , fué n o m b r a d o .Talifa 
en m a r z o de 1913, a p r o p u e s t a de E s 
p a ñ a , c o n f o r m e a l a s c a r t a s confiden
c ia les a n e j a s al T r a t a d o h i s p a n o f r a n c é s 
de 1913. segi in l a s cua le s F r a n c i a se 
c o m p r o m e t í a a a p o y a r c e r c a del S u l t á n 
el n o m b r a m i e n t o del c a n d i d a t o de n u e s 
t r o Gob ie rno . L a a c t u a c i ó n de Muley el 
Mehdi h a s ido, desde el p r i m e r m o m e n 
to , a b s o l u t a m e n t e fiel y s u b o r d i n a d a a 
la po l í t i ca e s p a ñ o l a . 

Su m u e r t e c r e a u n conflicto quo su
p o n e m o s t e n d r á y a p r e v i s t o el Gobier-
r o . ¿ Q u i é n o c u p a r á el p u e s t o v a c a n t e ? 
¿ S e r á el ni jo m a y o r del d i funto Ja l i f a , 
n i ñ o de t r ece a ñ o s , o r e c a e r á TaT des ig
n a c i ó n en a l g ú n m o r o n o t a b l e de n u e s 
t r a z o n a ? 

Con este mot ivo a d q u i e r e s i n g u l a r ac 
t u a l i d a d lii figura de R a i s u n i , c u y a s 
a m b i c i o n e s n ese e l evado c a r g o no h a n 
s ido n u n c a un «ecreto. P u s ú l t i m o s ac -

ses ión de s u s c u a n t i o s o s b i enes m a t e - i ^"t^^resadas se niegue a acudir ; es m.ós, si 
ríales, a n h e l a el r eposo v los h o n o r e s , ! f-^""- se negara , esto no s e n a obstáculo 

r e n u n c i a n d o a t o d a l u c h a que , p o r o t r a i P ^ I ^ 1 " ^ '^^ f""^' se reunieran . 
, r .! • ^ 1 . Repi to que los momentos son muy gra-

p a r t e , s u s e n e r g í a s f ís icas no le p e r m í - ! , , ^ , , ^ ^^ l^ impor tanc ia v i ta l que los Es-
t ; r i a n r e a n u d a r . ; tados Unidos asistan imparc ia lmen te y 

M i e n t r a s se e fec túa l a d e s i g n a c i ó n del puedan con t r ibu i r a que se es tud ie y re n u e v o J a l i f a , d e s e m p e ñ a r á p r o v i s i o n a l 
m e n t e el c a r g o , de c o n f o r m i d a d con lo 
e s t i p u l a d o en el T r a t a d o h i s p a n o f r a n c é s , 
el g o b e r n a d o r de T e t u á n , a c t u a l m e n t e 
M o h a m e d el H a c h , m o r o p r e s t i g io so de 
d i c h a pob lac ión . 

C u a l q u i e r a q u e s e a l a p e r s o n a e l eg ida 
p o r el Gob ie rno , es de la m a y o r im-
Tiortancia que se p r o c e d a c u a n t o a n t e s 
1 d e s i g n a r el c a n d i d a t o defini t ivo. L a 

suelva la cuest ión del modo rnás conve
n i en t e p a r a todos. El p res iden te Coolidge 
ha tomado ya la in ic ia t iva de es te paso t an 
impor t an t e en sus rec ien tes declaraciones. 
Sa t r a t a r á de la cuest ión de reparaciones 
con toda minuciosidad, y es de esperar que 
al pun to a que han llegado las cosas sea fá
cil obtener un resul tado sa t is factor io con 
un poco de buen deseo por p a r t e de to 
dos. 

He consultado con financieros competen 
r a p i d e z deí Gohiernri en la ^lerción re- ' ' ' • 's imos, t a n t o en I n g l a t e r r a como en el 
velar;) u n a o r i e n t a c i ó n m e d i t a d a sobre 
fse p r o b l e m a , a n h e l o del p a í s q u e n o 
•i-ir> cnliido s a t i s f a c e r n i n g u n o do los Go
b i e r n o s a n t e r i o r e s . 

t on t inen tc , y todos están conformes en 
que, si se fija una can t i dad t o t a l razona
ble pa ra las reparaciones , hay grandes p ro -
habi l idades de arreglo, dando t ambién a 
Alemania una mora to r ia razonable, que le 
p e r m i t a ordenar su flnanza y rea l izar pa
gos anuales, que i rán aumentando gradua l 
mente.» 

LISBOA. 2 4 . - E n los primeros días de! « « f P ^ * » a la ocupación del Ruhr , dijo 
noviembre empezará a publicarse en Lisboa i "l"^ ^"^""^ '"f exper tos opinan que no sólo 
un periódico español titulado «HTspania)» I f ' " « ^ ^ « " ' ???" a l t amen te perjudicial , pues 
que dirigirá el periodista español don Alejo I ^^ "̂"̂  ' " ' P ? ^ ^ ^ l P^?° ^^ ' ' ' reparacio-
Carrera. actual direcfor de! Centro „aUeeo '" ' ' ' - ^' ' '" " ' * ' ^ ^ ^ ' ' ' ' ? ^ , ' ' " ^ - '1 ^°**°' ' ^ T 
«Juventud de Galicia». * i ga ran a responder al l l amamien to samsato 

Un periódico español enLísboa 

la pese t a , a p a r t e 
tes a todo empleo de c a p i t a l e s , c u y a 
a c e n t u a c i ó n n o :pnede s e g u i r s e desde K,--
r a ñ a , c o r r e n los d e r i v a d o s de c u a l q u i e r 
suceso des f avo rab l e de l a pol í t ica nac io 
n a l o i n t e r n a c i o n a l , ref le jados en el 
ap rec io de la r e s p e c t i v a m o n e d n . E jem
plos reciente.»; p u e d e n s e ñ a l a r s e : el p r o 
yec to su izo , d e s e c h a d o po r referendum, 
de e s t ab l ece r en la r e p ú b l i c a he lvé t i ca 
Un i m p u e s t o sobre los c a p i t a l e s , p r o d u j o 
u n a c o n s i d e r a b l e b a j a en el p rec io del 
f r anco s u i z o ; r e c i e n t e a l a r m a en los 
m e r c a d o s del d i n e r o p rodu jo efecto a n á 
logo, a u n q u e en m e n o r g r a d o , a l l an 
za r se l a i d e a en I n g l a t e r r a d e que l a 
a l t a e s t i m a c i ó n de lo l i b r a fisterlina e r a 
Un o b s t á c u l o p a r a su d e s a r r o l l o comer
cia l , q u e d<bía h a c e r s e d e s p a r e c e r m e -
d i a n t e a r t i f i c iosa <(hinchazón fiduciaria» ; 
p royec to que , g r a c i a s a l a r a p i d e z con 
que fué d e s m e n t i d o , n o p r o d u j o se r ios 
d a ñ o s en la co t izac ión do la m o n e d a 
ing l e sa . 

L a d i f icul tad de s e g u i r a l d í a desdo 
E s p a ñ a los sucesos de la po l í t i ca n a c i ó 
n a l e x t r a n j e r a i m p o s i b i l i t a n a l c ap i t a 
l i s t a e s p a ñ o l q u e h a g a i n v e r s i o n e s en el 
e x t r a n j e r o de e f ec tua r a q u e l l a s v e n t a s 
(¡ue i m p i d a n p é r d i d a s de c o n s i d e r a c i ó n ; 
en t a l e s i n v c r s i o e n e s el c i t ado cap i t a 
l i s ta , s in p i ev io av i so , c o n o c e r á el he
cho de s u r u i n a . 

A ñ a d a m o s , po r ú l t imo , q u e E u r o p a se 
h a l l a a c t u a l m e n t e d e s q u i c i a d a y a m e 
n a z a d a po r g r a v e s pe l igros . 

No h a m u c h o u n v i a j e ro n o r t e a m e r i 
c a n o m u y i n s t r u i d o p u b l i c a b a en l a 
P r e n s a s u ju i c io .ncerca del e s t a d o de 
n u e s t r o C o n t i n e n t e . « E u r o p a — d e c í a — e s 
ú n p o l v o r í n , p r ó x i m o a e s t a l l a r po r cua l -
l u i e r c8,usa.!) 

E l peligro rojo, m u c h o m á s g r a v e q u e 
el t a n c a c a r e a d o en o t ros t i e m p o s pe 
ligro amarillo, es m á s i n m i n e n t e de lo 
que se cree . G. M. Godden , en u n a r 
t ícu lo i n s e r t o n o h a m u c h o en la Forf-
^ightUj Review, s e ñ a l a b a el i n t e n t o d e 
loa bo l chev iques de s u b l e v a r a los a s i á 
t icos c o n t r a los europteos, s i r v i é n d o s e 
a l t e r n a t i v a m e n t e de l a s t e n d e n c i a s co
m u n i s t a s y n n c i o n a l i s t a s . El nuevo os-
P í r i tu t u r co—dec ía—, el e sp í r i tu del le
n i n i s m o , e.i el q u e p r e p a r a t u m b a s f ran
cesas en C ü i c i a e i n g l e s a s en E s m i r n a ; 
®1 q u e t o r t u r a a u n a r zob i spo e i n s p i r a 
los ac to s d e l a T c h c k a en l a R u s i a de 
'os sovie ts . E s u n e s p í r i t u que a m e n a z a ' 
' a c iv i l i zac ión de l m u n d o occ iden ln l en 
^1 ex te r io r por u n a j iresiún d t ! .•\?Í,T SO-I 
^'iética, en el i n t e r i o r ¡lor l a p r o p a g a n - , 
^^ i n c e s a n t e de r e v o l u c i o n a r i o s p a g a d o s ] 
•^on d i n e r o r u s o . El p r ó x i m o Or i en t e h a j 
Sido p r e s a de los n u e v o s t u r c o s p o r l a I 
p r o p a g a n d a e f e c t u a d a p o r los sovie ts i 
^n l a s filas del e jé rc i to g r i ego , e n eil 
•me los s o l d a d o s m a t a r o n a s u s oflcia-
,^^s y se s u b l e v a r o n al g r i t o de v i v a 
t ' en in . 

E n u n a c . ' rcular s e c r e ' a . d i r i g i d a a l a 
' - '^legación c o m u n i s t a i i iemaní i , '̂ e i 
c a b a q u e ]a a p e r t u r a de la 
Comerc io o i i c n f a l a y u d u r á .i, r e a l i z a r 
'Os p royec tos nis i i s do a m e n a z a r a In^ 
gl f i ter ra m e d i a n t e ci As ia C e n t r a l y l a ! -
fnd ia . E n "Mandchur ia los r u s o s ¡irodu-i d i v i d a y se le co loque en d i v e r s a s n a -
.U-ron xinn siUiaciíUi p¡ ' ' ) \ ¡hia a la anai- ' ' - ' ¡ ' ' ' "CS como en aque l l o s t i e m p o s t r a n -
q ' i ía a p r i n c i p i o s de IQ-.r'.'?; d e r r i b a n e l i q u i l o s de paz n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . 

(Continua al final de la 2 . ' columna.\ Emilio MIHANA 

El programa 
será fomentar la 
españolas -le Lüsboa y la constituci/in de la 
Casa de España. 

ÍNDICE RESUMEN 
Programa de los obreros católi

cos de Austria, por Danubio 
Lo que of ayer.. . , por Curro Var

gas 
De mentirijillas, por Carlos Luis 

de Cuenca 
La hidra (folletón), por Curro 

Vargas 
Paliques femeninos, por «El Ami-

pn Teddy» 
Crónica d« sociedad, por el Aba-

! te Paria Pág. 
I Deportes Pág-
I Noticias Páá. 

P4g. 3 

Pág. 3 

Pág. 3 

Pag. « 

Pág. 4 

m i n i s t e r i o a n t i c o m u n i s t a de P e r s i a y 
u n e n a Moscú con el .Asia C e n t r a l po r 
u n a l í n e a de a e r o p l a n o s ; p o r m e d i o de 
ellos s9 u n e n a c t u a l m e n t e A l e m a n i a , en 
,!lgun(> de c u y o s E s t a d o s h a y m i n i s t r o s 
c o m u n i s t a s , y Rus i a . R a d e k . n t i t u lo do 
a d v e r t e n c i a , d e c l a r a q u e R u s i a es u n a 
p o t e n c i a a s i á t i c a t a n t o como e u r o p e a , y 
que " U n a n u e v a l e m p e í t a d a m e n a z a a 
l í u r o p a » . 

I n v e r s i ó n y r iesgo se h a l l a n desde lue-
Ü:O í n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d o s , t a n t o en 
el ex t ran j í i fc c o m o en n u e s t r a P a t r i a ; 
p e r o as í como c u a n d o a m e n a z a n per t .ur- | 
I ac iones g r a v e s po l í t i ca s o h a y m o r t a l , 

jj~'i ep idemia ei celoso p a d r e de f a m i l i a sus-] 
C á m a r a ' d e ' p e n d . los p r o y e c t a d o s v ia jes y n o d i s - | 

p e r s a a su=! lu jos , s ino q u e l a f a m i l i a | 
p e r m a n e c e r e u n i d a , los t i e m p o s ac túa -1 

i les n o a c o n s e j a n q u e el p a t r i m o n i o s e ' 

eircunstanoial del periódico 'I® Alemania ante su ruina, I n g l a t e r r a es tá 
fusión de las colectividades' ^ " ^ ^ ^ ^ a tender a dicho l lamamiento y 

' «a emplear toda su influencia d ip lomát ica 
p.irü apoynr a dicha nación». 

* » • 
N. do la I?.—Según la Agencia Fabra , el 

penera l ha fijado el plazo de la mora to r ia 
en dos años y ha pedido la revisión del 
T r a t a d o de Vers.illes. 

LA NUEVA NOTA ALEMANA 
EILVESE, 24.—El Gobierno a lemán est.'; 

p r epa rando una nota a la Comisión de Re
paraciones , en que pono de manifiesto que 
está conforme en pr inc ip io en reanudar los 
suminis t ros de reparac iones , pero hace re
sa l ta r quo no puede sobrellevar los gastos 
de dicho suminis t ro . Por este motivo el Go
bierno alemán sol ic i ta rá que se examine su 
capac idad de pago, en v i r t u d del derecho 
que le confiere el T r a t a d o de Versalles. 

LA ACTITUD DE FKA,VCIA 
P A R Í S , 24.—El Gobierno dejará a la Co

misión de Reparac ionas el cuidado de deci
dir si la nota a lemana es discut ible , dadas 
las c i rcuns tanc ias en que llega. Ello no 
obs tan te , eb muy posible que el delegado 
francés sostenga la tes is de que las pres
taciones en mate r i a l , suspendidas por el 
Reich antes del examen que rec lama sobre 
sus capacidades de pago, es u n a anticipa^ 
"ion inadmis ible sobre las decisiones de la 
Comisión da Reparaciones , que Alemania 
pa rece quere r de l ibe radamente provocar. 

Un ex teniente alcalde 
encarcelado en Madrid 

—«o»— 
MADRID.—Ha manifestado el general 
Primo de Rivera que le ha sido impuesta 
una mul ta de 20.000 duros a la enhila 
a que pertenecían los autores de las as;r6-
siones de Te tuán : también se les ha to
mado rehenes, u n a parte de la multH. su 
dedicTi-á a la familia do las víctimas.—El 
ex teniente de alcalde don Francisco Silva 
y varios inspectores, detenidos e incomu
nicados por causa del expediente que se 
sigue a los de Policía urbana declarados 

cesantes (pág. 1) 
—«o»— 

PROVINCIAS.—En Reus han sido clau
surados dos centros nacionalistas.—ÍSo 
descubre on Bilbao una Asociación de pa
naderos que se había confabulado paro 
no bajar " ' ^——io del pan. Han sido en
carcelados quince de dichos industria-
l e s . ^ B l alcalde de Valencia ha pedido a 
las Empresas de gas, electricidad y aguas 
potables que bajen sus tarifas, concedién
doles para ello quince días de plazo (pá
ginas 1 .y 2).—A la inauguración del Au
tódromo de Sitges asistirán representan
tes de los Beyes de España, Inglaterra e 

I ta l ia (pág. 3) 
—^nr»— 

MARRUECOS.—A y f̂  —=ó en Tetuán, 
donde había llegado j / ^ , . mañana, el 
jalifa Muley Mehed i—El • ^emisario i 
ha salido para Tetuán (pág, ' i En Ti? i 
zi-Assa y Beni Benir fueron '--"'i'-•='»dafi ' 
varias conoentraciones rebelde?,—, - " ^ . i 
piezan en Zeluán las fiestas conrru. - I 
tivas da la muerte del moro Kl Ha»; . 

(pág. 2) 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Los separatistas rena ' 
nos han sido expulsados de Maguncia, Co-
blenza y Aquisgram-—Stressemann ha sa- i 
lido para Westfalia.—El general Smuts ' 
anuncia que Inglaterra está dispuesta a ; 
obrar fok v a apoyar las demandas raío- j 
nebíes de . \ lemania (pág. 1).—Se ha r e i 
tablecido el orden en Jlamburgo (pág. 2) 

—«o»— 
E L T I E M P O (Servicio meteorológico 

oficial). Estado general.—La importante 
borrtiscft de las Islas Británicas se rellen.n 
sin traslación apreciable; el mal tiempo 
subsiste principalmente en el mar de Ir
landa y en el Canal de !a Mancha. 

En él golfo de León se halla un núcleo 
.secundario de poca importancia. 

La temperatura máxima de ayer fué do 
28 grados en Barcelona, Murcia y Bae-
Ka. y la mínima de hoy ha sido de 5 gra
dos en Segovia. 

Madrid, temperatura máxima, 17,6, y 
mínima, 10,4. 

Tiempo probable en toda España, agua
ceros. 

Castigo a los agresores 
de Tetuán 

o . 

Se cogen rehenes a la cabila 
que pagará 20.000 duros 

0 - . 

Par t e de la m u l t a se í n r e r t i r á en socorrer 
a las famil ias de las v íc t imas 

Después de las siete llegó a la Presiden
cia el marqués de Estella. 

Confirmó la muerte del Jalifa, ocurrida 
en el camino de Ceuta a Tetuán. El cadá
ver está en el Messuar. 

Añadió que había devuelto la visita a los 
embajadores de los Estados Unidos, Ingla
terra y Francia. 

Recibió la visita del ministro de China. 

Permaneció el presidente en su despacho 
hasta las nueve, y al salir comunicó que 
habín sido impuesta una inulta de 20.000 
duros a la cabila a que pertenecían los au
tores de las agresiones, y se ie habían to
mado rehenes. De esta cantidad se destina 
una parte a las familias de las víctimas y 
otra al Tesoro. 

Dijo también que en la reunión celebra
da pof la mañana en Palacio sólo habían 
tratado de la renovación del contrato del fe
rrocarril Ceuta-Tetuán. Urgía aprobar este 
asunto, porque se trata de un plazo fijo y 
tenía que publicarse el 25 para seguir sus 
t rámites y términos hasta el 15 de febre
ro en que ha de ser la apertura de los plie
gos. Al enterarse el Rey de que el Directo
rio se iba a reunir para esto, indicó su de
seo de enterarse de ello, y fué aprobado en 

su presencia. 
•lí í í « 

Por la tarde despachó el presidente con 
el subsecretario de Estado. 

Entierro de las víctimas de la agresión 
del martes 

TETUÁN, 24.—Ayer tarde, a las seis, va
rios bandoleros pertenecientes a "Ja partida 
del Jer icú. se emboscaron en los cañavera
les próximos a la línea férrea militar, que 
todavía no está terminada. Al regreso do 
las fuerzas de ingenieros dedicadas a dicha 
construcción, fuejon agredidos por los ban
doleros emboscados, siendo éstos valiente
mente rechazados por los soldados, que los 
persiguieron muy de cerca. 

Al mismo tiempo las fuerzas del parape
to dispararon contra el enemigo. Después sa
lió el teniente Rivero con 50 indígenas, efec
tuando un reconocimiento hasta las márge
nes del río, recogiendo el cadáver de un mo
ro con armamento y municiones. 

Do Tetuán salieron en seguida las ambu-
lancÍRK para recoger a los soldados muertos 
o heridos. 

La estación del ferrocarril militar de Te
tuán presentaba esta mañana evidentes se-
fiales de la agresión. 

Un nuevo servicio de descubierta dio por 
resultado el hallazgo de tres cadáveres mo
ros, en los que pudo comprobarse quo los 
«greaores pertenecen a la partida del Je
ricú. 

Es ta tarde se verificó el entierro de los 
soldados que resultaron muertos en dicha 
agresión. Presidió el duelo el genera! Mon
tero con el coronel do Ingenieros, asistien
do más de trescien'tfis jefes y oficiales. 

Durante la marcha del fúnebre cortejo, 
la aviación efectuó vuelos a poca altura, 
arrojando flores sobre los féretros. 

LO DEL D Í A 
Beneficioso para la Corona 

E s c a s a m e n t e u n a d o c e n a de po l í t i cos , 
e n t r e los c u a l e s sólo son de p i i i i i e r a ñ l a 
los señores M a u r a y Cie rva , h a n f irma
do en los á l b u m s de P a l a c i o a y e r , cum
p l e a ñ o s de su m a j e s t a d l a r e i n a Vlctc>-
r i a . 

El hecho es s ignif icat ivo. 

También pasan n la cárcel cua t ro inspec
tores de Policía u rbana 

En ei Gobierno civil han facilitado la a\-
guiente no ta : 

«En el expediente que se sigue en depu
ración de la conducta de los jefes inspec
tores y guardias de Policía urbana decla
rados cesantes, han empezado a concretar
se responsabilidades de carácter criminal. 

Al ser examinada la conducta del personal 
que ha pasado por el distrito de Chamberí, 
no siendo procedente la persecución de estos 
hechos en el expediente gubernativo, él go
bernador ha ordenado se pase el tanto de 
culpa correspondiente a la autoridad judi
cial de la primera región, a cuya disposi
ción ha puesto, en concepto de detenidos e 
incomunicados, 'ni ex teniente alcalde don 
Francisco Silva y a los inspectores señores 
Menéndez Martos, Carroño Quesada, Pérez 

García Gómez.» 

El enviado de "El Debate" 
sale hoy para Italia 

Atendiendo a la amable invitación 
do la Prensa italiana de gue ainioa 
cuenta, ayer, hoy sale con dirección a 
Italia nuestro compañero de Redacción 
don Manuel Grana. 

Llevará la representación de E L D E 
BATE en el viaje de estudio que ha or
ganizado la Prensa de aquel pais para 
dar a conocer los progresos de Italia 
en todos los órdenes de la actividad, e 
informará a nuestros lectores del re
surgimiento sociala económico, indus
trial y político de la nación hcrtnana. 

El señor Grana asistirá como en
viado Ví« E L Dr.BATE a los actos con
memorativos de la marcha sobre Ro
ma, y esperará en Italia la llegada de 
nuestros Soberanos para dar cuenta 
detallada a los lectores 'de E L DRE.\TE 
de esa visita regia, que tan provecho
sos resultados ha de reporta.r para la 
aproximación de loa dos grandes pue
blos mediterráneos. 

Propaganda regionalista 
en Zaragoza 

La A. C. N. de P . p r e p a r a unas confe
rencias «lo díTiilgación 

ZARAGOZA, 24.—-El Centro de Zaragoza 
de la Asociación Católica Nacional de Pra» 
pagandistas ha organizado una serie de coa-
ferenoias divulgadoras de los problemas ac
tuales, proponiendo en las mismas las s<̂ -
luciones por aqueUa entidad propugnadas. 

El prtmer acto se celebrará el domingo pro. 
ximo, haciendo uso de la palabra don Jos-^ 
María Alvareda, don José María Sanche». 

A h o r a b i e n ; si l a p r o t e s t a se e n c a m l 
n a c o n t r a el D i rec to r io , n o d i r e m o s q u e 
esté jus t i f i cada , pe ro , en fin, h u m a n a 
m e n t e es n . u y expl icab le . 

No es c u l p a b l e la M o n a r q u í a de los des
a c i e r t o s de los p a r t i d o s de t u r n o , de l 
d e s c r é d i t o en que c a y e r o n és tos a n t e el 
p a í s , de que h a y a s ido el E jé rc i to , r e 
p r e s e n t a n d o l a s a n s i a s del pueb lo , q u i e n 
e m p u ñ a r a l a s r i e n d a s del P o d e r , y, en 
fin, de que le a c o m p a ñ e u n a p o p u l a r i 
d a d c rec ien te . 

P e r o c u a l q u i e r a quo s e a el s igni f icado 
que se dé a l hecho , n o p e r j u d i c a r á a l a 
M o n a r q u í a . T o d o lo c o n t r a r i o ; lo q u e 
l a d a ñ a b a e r a el n o posee r o t r o s i n s t r u 
m e n t o s de j , ob ie rno que los p a r t i d o s de 
t i r n o , o d i a d o s p o r el pueb lo . E n c a m 
bio, l a po l í t i ca del D i rec to r io , a l s e r 
e m i n e n t e m e n t e p o p u l a r , es e m i n e n t e m e n 
te m o n á r q u i c a y robus t ece la s i t u a c i ó n 
de la Corona , E j é r c i t o y pueb lo son l a ? 
dos c o l u m n a s en quo se a p o y a l a i n s 
t i t uc ión m o n . i r q u i c a . Y n a d a p u e d e 
u n i r l o s como l a po l í t i ca q u e se s igue 
a h o r a de d i sc ip l ina , de o r d e n , de eco
n o m í a s , de m o r a l i d a d , de j u s t i c i a . Y, 
s in per ju ic io de r e c o n o c e r que en los 
p a r t i d o s de t u m o h a y h o m b r e s de m é 
r i to y de r e c t a i n t enc ión , en c o n j u n t o 
e.sa.s b u e n a s c u a l i d a d e s n o r e s p l a n d e c í a n 
en l a v ie ja po l í t i ca . Lo m e j o r q u e le 
p u e d e o c u r r i r a l a C o r o n a es q u e los 
po l í t i cos r e t r a í d o s n o v u e l v a n a e n t r a r 
en P a l a c i o . 

La organización 
por regiones 

Uno de los a s u n t o s q u e m á s p reocu
p a n a l a op in ión p ú b l i c a en es tos mo
m e n t o s es el p r o b l e m a r e g i o n a l . A n t e el 
a n u n c i o po r el Gob ie rno de que se v a h a 
c ia u n a o r g a n i z a c i ó n de E s p a ñ a p o r re-
i l íones, se n a c r e a d o u n a m b i e n t e d e zo
zobra , m á s que por el c o n t e n i d o q u e ha 
do p r e c e d e r a l e s t a t u t o r e g i o n a l : l a cues
t ión de los l ími t e s geográf icos . 

U n d í a so a l a r m a n L é r i d a y T o r t o s a 
p o r q u e se a t r i b u y e n a los g o b e r n a n t e s 
p r o p ó s i t o s de e x c l u i r l a s de l a r e g i ó n c a 
t a l a n a , y ei D i r ec to r io se ve p r e c i s a d a 
a d e s m e n t i r r o t u n d a m e n t e el d i s l a t e ; se,^ 
p r e s e n t a n m á s t a r d e en M a d r i d r ep re 
s e n t a c i o n e s de l a s V a s c o n g a d a s p a r a ob
t e n e r el r e s p e t o a l a a u t o n o m í a de c a d a 
u n a de l a s p r o v i n c i a s q u e c r e í a n en pe 
l ig ro de ser a b s o r b i d a p o r u n a so l a re 
í-'ión v a s c a ; g e s t i o n a a h o r a A s t u r i a ? 
q u e n o se la i n c o r p o r e n i a León n i n 
Gal ic ia , en a t e n c i ó n a s u p e r s o n a l i d a d 
h i s t ó r i c a . 

E s u n p r o b l e m a a r d u o el q u e se p re 
s e n t a a l D i r ec to r io . Si t odas l a s reg io
nes e s p a ñ o l a s p o s e y e s e n u n a de l rmi t a -
c 'ón t a n de f in ida como l a s c i t a d a s y a l -
g i m a o t ra , n o h a b r í a d i f icul tad en ese 
p u n t o p rev io . P e r o o c u r r e q u e los con
fines de una. g r a n p a r t e de l a s r e g i o n e s 
e s p a ñ o l a s son i m p r e c i s o s . ¿Que h a c e r 
a n t e ese h e c h o ? 

Que l a ley zan je l a cues t i ón t i r a n d o 
l í neas sobre el m a p a n o s p a r e c e u n m a l 
s i s t e m a . L a s r e g i o n e s a s í c r e a d a s n o 
t e n d r í a n q u e e n v i d i a r n a d a en art i f i 
cios y e s t e r i l i d a d a l a s p ro - / inc ias a c 
t u a l e s . E s t a m o s e n este p u n t o de a c u e r 
do en p r i n c i p i o con l a expos ic ión q u e 
e leva l a D i p u t a c i ó n de B u r g o s a l Di
r ec to r io . 

H a y o t r a s i s t e m a : q u e s e a n l a s p r o 
v i n c i a s q u i e n e s p o r a f i n i d a d e s de esp í -
r i t u y de i n t e r e s e s se m a n c o m u n e n y 
c reen l a s r eg iones . M a s y a se en
t i ende q u e el P o d e r pi íbl ico n o p u e d e 
e s p e r a r i n d e f i n i d a m e n t e a q u e l a s r e -
S^iuncs d e s p i e r t e n . Debe fijarse u n plazo 
p r u d e n c i a l , m á s b ien Ereve, p a r a q u e l a 
r e g i ó n se c o n s t i t u y a . Y luego l a s r e 
g iones a l e t a r g a d a s n o t e n d r á n d e r e c h o 
a q u e j a r s e si se l a s i n c o r p o r a a l a s 
r eg iones v ivas . 

Y es ta p a r e c e se r l a po l í t i ca q u e s i g u e 
el D i rec to r io . Se h a b l a de u n a a s a m 
blea de D i p u t a c i o n e s con el obje to de 
a s e s o r a r a l Gob ie rno sobre el p r o b l e m a 
r e g i o n a l . É s u n ac i e r t o . Si se h a de 
h a c e r u n a o b r a p e r m a n e n t e , c u a n t a 
c a u t e l a obse rve el Gob ie rno s e r á poca 
en m a t e r i a d e s u y o t a n d e l i c a d a . 

La política ingiesa 
El d i s c u r s o del g e n e r a l S m u t s , r e p r e 

s e n t a n t e del Áf r ica del S u r en l a Con-

-ro V 

Cha.. 
trozó "o 

Vo<:<> . 
da se pcf 
mu i r t e liabu ii 
objeto (le i-̂ md 
Garcíii Cónipz 

pci'Jor Kcúor García Gómez faüeció 
"iL'ada «íij la Casa de Socorro de 

1,'ctinia de un balazo que le des

de la vina de la madruga-
M Policía en la casa quo el 
: en la Ciudad Lineal, con 
, -irle ante el juez. El señor 
abandonó, con el pretexto de 

ciFersonalidad 3e Aragón», ) 

cambi.irso de traje, la habitación en que 
se hallaban los agentes y pasó a otra, en la 
inie fué hallado irravemente herido cuando . • ^ c „. , , .„ 
ai cebo de largo ralo de espera la Policía ] bordinados parr. conseguir el fin que se p r o 
acordó averigua^v la causa de la inusitada ^ pone, 
tardanza. 

iLos mismos agentes trasladaron al herido 
al benéficri establecimiento, pero el señor 
García Góirer. falleció antes de llegar. 

La Conferencia de Tánger 
Hoy salen p a r a Par í s los p lenipotencia

rios españoles marqués de Tor re Hermosa 
y Agu i r r e de Cárcer para- t r a t a r con los 

' d i p l o m á t i c o s franceses de varios asuntos 
relacionados con la cues t ión de Tánger . 

Ventura y el catedrático de la Un ive r s idad ' f e renc ia de D o m i n i o s b r i t á n i c o s sobre 
.seftor .Timénez Soler los cuales disertarán 1 ¡^ cues t i ón de r e p a r a c i o n e s , que ' r e p r o -
sob,^e «Organización de España por regiones»; ^l^^i„.^„, ,.̂ ,, , , j ^ . ^ ,^j„,^,. , j ^ ^^¿ nnnLo. 

e n c i e r r a c o n s i d e r a b l e t r a s c e n d e n c i a . 
«Ni la Comisión de Hepnrneiones—dijo—-, 

ni siqujera el Consejo de la Liga do >Na-
ciones, deben ocuparse de esto. Es un asuu-
to que ha de trat.arso directamente por los 
pro))ios interesado».» 

y , a ludie tu lü a la p r o b a b l e r e s i s t enc i a 
de F r a n c i a , . ' iñadió : 

«No existe la menor razón para que nin
guna de las potencias interesadas se niegue 
a acudir a dicha Conferencia; y es m á s : 
fti alguna se negara, esto no seria obstácu
lo liara que las demí'is se reuniesen.» 

.-vSi todos se negaran a responder al 11a-
mainiento razonable de .Alemania ante su 
ruina, Inglaterra estii dispuesta a atender 
a dicho llamamiento y a emplear toda su 
infiíiencia diplomática para apoyarlo.» 

Los ú l t imos di.sctirsos de B a l d w i n y 
h . rd C.ur/.on d a b a n la i m p r e s i ó n del 
¡ . p a r t a m i e a t d de I n g l a t e r r a de ese p ro -
H e m a e u r o p e o , a c t i t u d q u e fué d u r a 
m e n t e c e n s u r a d a por . u n a g r a n p a r t e do 
la o p i n i ó n ing lesa . ¿ L a s ¡«alabríis c;ite-
p ó r i c a s ue l g e n e r a l S m u t s s igni f ican 
im c a m b i o r a d i c a l en l a pol í t ica inglo-< 
sa . ' Si a l g o a v e n t u r a d a es la a f i rmac ión , 
no p u e d e desconoce r se q u e l a p re s t ig io -

Ordenes para la circulación 
Se prohibe la formación de grupos 

—o— 
E l d i rec tor de Orden público manifes tó 

a los per iodis tas que hab ía dic tado var ias 
medidas encaminadas a la pe r fec ta circu
lación por las calles, prohibiendo, e n t r e 
otros extremos, la formación de grupos 
que t a n t o dificultan el paso de los t r an -
«íeuntes, en especial por las vías cént r icas . 

Añadió el general Arlegui que no creía 
el asunto motivo de un bando, y que se 
l imi tó a dar órdenes t e r m i n a n t e s a sus su 

EL DF.B,4TE htj írn^ladado 
su Redacción y sus oficinas 
de G e r e n c i a , Admiaisira-
ciÉn y Publicidad a la calle 
de la Colegiata, núnsero 7 
Los teléfonos de EL DEBA
TE siguen siendo el 365 M. 

y e lS98 M. 
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Ba¡ p e r s o n a l i d a d de l deIi ;gado s u d a í r i -
qftno h a v e n i d o e j e r c i endo g r a n jn-
¿ y j o e n l a s C o n f e r e n c i a s de los Domi
n ios . A s u i n t e r v e n c i ó n p e r s o n a l es de
b i d a ift sp|;}pióp de l p ro í ) l ema i r l a n d a s . 
que t » n gr£».vps p feoc i ípuc ioncs croó !> 
I n g l a t e r e r a 

N o p a r e c e , p u e s , i m p r o b a b l e q u e el 
d i s c u r s o en cues t ión s e a el a n u n c i o de 
a c u e r d o s adpptq ,dps en l a Confprenc ia 
d e los D o m i n i o s p a r a p o n e r t é r m i n o a 
l a s i l juacióa v a c i l a i ' t e e i m p r e c i s a en 
q u e desde h a c e u n año v e n í a deba t i én 
d o l e e l G o b i e r n o i n g l é s , con ev iden t e 
m e i m a dp s u p r e s t i g i p , a c t i t u d giie e r a 
toas b i e n p r u e b a do d e b i l i d a d q u e do 
r p o r t u n i s m o , c o m o a l g u n o s c r e y e r o n 
ver. 

No h a n de t r a n s c u r r i r m a c h o s d í a s 
s i n q u e se def ina c l a r a m e p t e l a pol í t i 
ca de l G a b i n e t e ing lés . AniJnciape como 
I n m e d i a t o vn d iscui ' so del Jefe del Go-
t i e r i j o , c n y a s d e c l a r a c i o n e s , si co r robo
r a s e n lo m a n i f e s t a d o p o r el g e n e r a l 
S m u t s , m a r c a r í a n u n a modif icación rá 
p i d a do la s i t u a c i ó n polf l ica e u r o p e a . 

Habla Primo ele Rivera 
—•—o 

TflunfarcDios, y CDÍMIIIO la «limi)¡eza» esté 
t e rminada , dejiírcnios el jiliesí» ;i ¡os CÍTÍIOS 

P A R Í S , 2 4 . - E l general Primo de Rirera 
ha hecho a un enviado del periódico L'EclaiT 
las siguientes declarficioncs : 

«Es preciso (jue en Francia se sepa en 
quá crítica tiitviación se hallaba España cuan
tío me hice oargo del Poder. Mi dos;;racia-
do pft/s corría a la ruina, l.os enormes gas
tos que se hacían exredíiin a los ingresos 
en mil millones qe poseta.'i. ^.Dóndo puede 
ir un país (jue tiene semejante política finan
ciara? No estamos en ostado de f¡;uorra. f^o 
bemos tenido, '¡omo Francia, qqo sostengr 
upa lucha de cuatro años ep condiciones es
pantosas. ;,Gómo explicar esto si no es por 
el despilfarro? TSn todos los ramos de la Ad-
niiuistración esistia el despilfarro. n> sólo 
de dinero, sino taml)i¿ii. io oia l es ai'm más 
graire, de la njoj-al de la nación. 

No se equiyüquLi) ustedes. E) movimien-
IQ que me ha conducido ni Poder no es i n 
movirniento exclusivaipente militar. l iemos 
•querido salvar a nuestro país y no hemos 
hecho más que trailucir fioimentc tas aspira
ciones de todti c! pueblo. Tricmfareuio.í. pe
ro el trabajo es formidable. Cuando 'a «lim
pieza» haya quedado terminada, entrogare-
inos el Poder a los civiles y les d i remos: 
«Allí BstA. Hemos recompuesto la máquina ; 
y^ está en condiciones de roarchor. No lie
mos tooíulo lila li'xe-í esenciales del país.> 

8i Poinearé—dij" -'10 obtenido los resul 
tados diplomáticos que todos conocemos, es 
porque el Gobierno francés, digámoslo así. 
le dio carta blanca. "Nosotros no teníamos 
ningún Poirniaré, y -̂ í un personal político 
parcialmente corvoHipido. 

1̂ 1 Diroctoiio njilitíir no será, por lo tan
to, más que temporal. Dentro de cuatro o 
cinco meses dejarú mi puesto, pero hemos 
de tnmKrno=; todo el t iempo que nos sea ne
cesario. Ñuestrq. labor terminada, y pasado 
el peligrp, ontrfivproos moclestaTncnte en las 
filas pomo solfjados que sqnios.» 

Dos centroi nacionalistas 
clausiirados pn Reus 

o — -

Pet ic iones de los maes t ros pa r t i cn l a r c s 

BAUCELiOhíA, 24.—Cumpliendo órdenes 
de l£t superioridad, íiap sido clausurtidos en 
Éeus por la Guardia civil las socie4ades Fo
mento Republicano Neioionalista y Centro de 
dependientes del Comercio y de la Industria. 

Por TlaJM îD billete 
BARCELONA, 24.—Dicen de Tarragona 

que en el correo de Valencia ha llegado gra
vemente herido el limpiabotas apodado «el 
Hermani to». Cuan<lo fué llevado al hospi
tal falleció. 

E l iiífeli? limpiabotas viajaba sobre la cu
bierta de uno de los vagopes del t ren , y al 
pasar éste por un túnel cerca de Salou, re
cibió un fuerte golpe, a consecuencia del 
oual ha fallecido. 

^ telefonista» pld^P la Inoantaotóo de loa 
Teléfonos por el Es taco 

PARCÍíJ jaNA, 24.—Maflana ser4 remiti
do por I08 lelefonistas españoles al Directo
rio mil i tar lAia instancia en la que ponen 
de relieve las deficiencias de que adolece 
iwtualmeate el servicio telefónico, debido a 
la escasez de circuitos y al material em
pleado en la construcción de las línea». 

Pi4en que se preste atención ^1 asunto, 
puoponieplo a BU majestad «1 Rey, si la pra-
tensión se considera justa , la incautación 
por el ^stftdo de todos los servicios telefó-
alooB texpíotados actualmente por diversos 
concesionarios o que, en su defecto, se prac
t ique una investigación encaminada a mejo
rar los espresados servicios. 

FetloioDes de lo* nuestros 

BARCEIiONA, 24.—El Ctolegio de maes 
tros ti tulares de Cataluña ha dirigido una 
jpstafloia ftl Pirectorio en la que dicen que, 
ifttepdiendo a que a la msyoría de los direa 
toies de Colegios se les e»ige que sean ti tu
lares, y siendo de tan alta conveniencia la 
unión de todos los Colegios de maestros, 
ya para perseguir el intrusismo, ya para 
fines pedagógicos, se declare forzosa la co-
lagíaciÓD de todos los maestros particula
res. 

Afiaden que siendo notorio que a los maes-
teta de primera easeCania se les exigen 
asignaturas que hast» el presente se Habían 
considerado como especialidadeg, y atéñdiep-

• do a que las necesidades de la vida han obli
gado a rooohos mMStreB a estudiar ciencias 
que antiguamente no eran vulgRres ni por 
el público solicitadas, se les permita poder 
cultivarlas y enseñarlas a título de acade
mias, pero eximiéndoles, en atención a su 
carácter profesional, de todo pago contribu-
«TO. 

Finalmente piden que, como no sea en 
casos de fuerza mayor, se declare la inmo
vilidad da los locales aue ocupan las es
cuela*, mientras no se talte o' P»go de los 
alquilares, 

Pidiendo la Investigadón 

BABOEI / )NA, 24.—Los ex concejales ra-
dioaJes señores Roure, Oasajuana y Naves 
han enviado un extenso documento al Di
rectorio pidiendo que se esclarezcan los car
gos {íor los cuales han sido destituidos y se 
ordene una investigación en ej Ayuntamiento. 

El se&or Cayrawso en la o r̂oel 
BAEOELOÍTA, 24.—El eat oancejal señor 

OaiTftgco, que ingresó ayer en la cárcel para 
cumplir la condona de seis meses que le 
fué impuesta por un Consejo de guerra, fué 
aoompañado a la_ cárcel por el decano del 
Ciajegio de Abogad'os, el presrJente de la Aca
demia de Jm-ispnjdepcia y varios amigos. 

U\~R^EPÁT1RTACrO Ñ 

Patrono^ y pariros miqergs 
vieqgR i Madrid 

Trataráp cpn el Dirpctpro 4^ )^s 
primas a ios careo tes 

-tioy Helará a i iadi id paia coulerenciar 
eou ci Directorio una Coiuiaiuti du puliónos 
y aiiueruíi uslunanos, ijiio r, ,,ta,-,,u ^u lu bu-
presión de ia prima lii; ,.i, > :> ; , . 

iáo ji» reunido la Comisión permanente 
do la J u n t a do Aranceles y \ aloiacioues, 
Jiresjdiendo o! boñqr Comkiycs, y asistiendo 
ios voeoies bcñores Tora, Casíedo, Prieto, 
Prat , conde da Caralt, Alonso Martínez, D6-
irúne, f rados, Urquijo, Olózaga y Calvez 
Cañero. 

La Comisior. terfninó el estudio de las 
aclaraciones al Aiunccl y el examen del re-
I'ertorio, que i, '• ' ¡ . cltiiiiado. 

El conde de Homanones, como presidente 
de la Academia de l id ias Anos do San Fer
nando, acompañado do los seüores BenlJiure, 
Landecbo, Serrano y / 'abala, ¡iresidcntes de 
las cuatro secciones do la Academip, visitó 
al presidente del Diioctorio, cuippliendo el 
acuerdo de aquella entidad de ¡ edir que el 
señor Mélida continúe siendo director del 
Museo Arqueológico, a jjcsar (je babor lle
gado a la edad de la jubi|,-jcióit. Entie¡u|e la 
Academia que las esi)eciaÍos cotuíiciones que 
coinciden en el señor ?i¡('Iida justifican esta 
excepción, ya otoi;.^ada en casos análogos, 
como, por ojemj;lo, al soüor Bolívar, d-roctor 
del Museo de Cipucii ; Naturales. 

La presencia del ccude de Romanones i^ro-
dujo la natural expccfacií'in y oxtrañe/a a 
los periodistas, y ól ex¡ii¡c('i: 

—Mélida merece esio \ muclio más. . . ; y 
eso que. . . 

•—^,Es violento?—dijo un periodista. 
—No digo más—contestó el conde —. To

do está igual, pairece que fué ayer. Aquí 
no ha pateado nada, y cada cual está en su 
sitio. 

No fué muy larga ia entrevista, y al salir 
dijo el conde : 

—I;a entrevista ha sido eordialísima y 
amable, habiándose mostrado el presidente 
en las mejores disposiciones a íavor de Mé
lida. Ya digo, la entrevista no ha podido ser 
más cordial. F,n fin... da gusto venir a esta 
casa. 

Y alegre y risueño abandonó la Presiden
cia. 

La Banca ayudará 
El marqués de Cortina estuvo en la Pre

sidencia y habló con el secretario general 
i del Directorio, coronel Nouvilas, acerca del 

decretoi 'de incompatibilidades, cuya inter-
I prefación se hace algo difícil^ 
I Se da, por ejemplo, el caso de que la 
, Compañía de ferrocarriles Andalueesi tiene 

numerosísimos empleados y obreros incom-
' patibles, por haber sido concejales en los 
'• pueblos que atraviesa la red. 
I —Todo se aclamará, porque a ese decreto—• 
; dijo—se da por algunos más extensión de la 

que tiene en realidad. 

A preguntas de los periodistas, habló de 
la emisión de obligaciones del Tesoro. Cree 
que los Bancos cunii)lirán con su deber, co
mo siempre, y ahora con 'ma. jpr razón. 

—Las clases conservadoras—añadió—verán 
'• lo que hacen. Quien desconfía de su patria 
I es un malvado, y ]mís que no paga su deu-
i da desaparece como nación. 
j .'sil avndm- en esto caso, equivale a la 

estupidez de los antiguos mozos que para 
no ir al servicio, en tiempos en que había 
que morder el cartucho, se arrancaban los 
dientes. No iban al Ejército, pero se que-

I daaiin sin dientes para toda -̂ u vida. 
i Algo semejante ha hecho Alemania, y asf 

le ha ido. 
_ > • » 

El ferrocarril Santander-
Burgos-Calatayud 

o 
VjALENCIA, 24.-T-E1 Arzob i spo , doc to r 

Meló, tan íntimamente interesado, por 
su cargo en ésta y por ser hijo de Bur
gos, en el proyecto del ferrocarril de 
Santander-Burgos-Calatayud, ha comu 
picado al presidente de la Diputación 
su propósito de asistir a la asamblea, 
que se celebrará en Madrid el domingo 
próximo. 

A i i p u r u r^gresalHacia ©I fracaso de la 

a Tetuán 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Zona orierstal.—iviación arrojó ayer tar
de 32 bombas sobre Beni-lSuijari del Llano. 
Hoy ¿a ha reconocido el ¡rente, arrojando lü. 
No í¡e han ctlebrado loa zocos del Arhaa de 
'íasagatn y Midar. So arrojaron cuaíio boni-
bas sobre el morabito del zoco El Jemis de 
Beni-UUsck, a cuya inmediación viósa pe
queño ijrapo de moroi 

Zona oceidenta!.—Sin novedad. 
* -ü » 

Para castigar debidamente la complicidad 
o falta de vigilancia que ha moli^^do la cm 
bcscada preparada ayer en Tetoán al tren 
que conducía tropas de la brigada do Inge-
iiierpí) militares, el Difectono de acuerdo 
con el general en jefe, ha resuelto que sin 
perjuicio lio que SQ instruya rápida infor
mación para depurar responsabilidades o co
rregir deficieacias, sé impcngaa, desde lue
go, fuertes multas a los poblados de las in
mediaciones, cuyo importo se tiostinará en 
parte a indemnizar a las íaroilias do las 

víctipaas. 
» -if * 

T E T C A N , 24.—Mañana, a las nueve, lle
gará el alto comisario, general Aizpuru, pro
cedente de Melilla. 

•K- •:: •» 

MEI41,LA. 24.—.'L bordo del «Alfon 
60 XII I» embarcó, a ¡as dif- de la noche, 
pl alto comisario, general .-iizpuru ecompa 
fiado del genera! Correa, de ios teniente.^ 
coroneles doii Martip Pinilios y don .San-
ijago Subirán y de los coipand antes seüores 
Carpió e Izquierdo, siendo despedidos por 
el geperal Marzo, represeutantcs de! Pro
tectorado, .Tqpta de Arbitriqs y otras enti
dades. 

Aptes de embarcar el .general A-izpuvu 
manifestó a los periodistas que por tener 
que ntarchar a 'J.'etuán le fué imposible asis
tir a la comida con que esta noche le ob
sequiaba el moro Dris-er-Riífi. 

—Por la taide marcharon a la Península 
por cesar en las cümisioaes que desempeña
ban los comand!»utes de Estado Mayor se
ñores Salazar Fernández, p o t a Pérez, Al-
meida y Barroso. 
Concentraciones en T!zíi-ñssa y Loma Roja 

dispersadas 

MEI.4LLA, 24.—A causa del fuert« tern-
pqral reinante, el alto coniisario suspendió 
Su visita a Afrau. 

Es ta majlana el general Marzo conferenció 
extensamente con e] alto comisario. 

- - E l eitemigo ha hostilizado las posicio
nes de Ti?zi-A^sa y Norte, siendo dispersa
do por el fuego d^ cañón y ametralladoras. 

Desde la I^ma. Roja fué ahuyentada una 
pequefif^ concentración rbeíde que se obser
vó en el poblado de Beni T5pnir. 

Las hateras y los aviones han liombardeado 
el poblado de P.eni-Bulia'fíi. donde se ocul
taba un grupo rebelde con intención de robar 
a los caWeños sometidos a España. 

Nueva Central de Correos en Ceuta 
CEUTA, 24.—Se ha inaugurado la nueva 

Central de Correos, dotada de completo ma-
t.-.'jifll moderno y reupiendo inmejorables 
condiciones para los servicios. 

En el salón de actos del Casino Militar 
í ió una conferencia el teniente de Regula
res don Manuel Merchante, que disertó so
bre el tema «Identidad geológica de la Pen
ínsula Ibérica y Marruecos». Asistieron las 
autoridades y unu-hos invitados. 

El tiroteo de Casablsnoa 
TETUAN, 24.—Coméntase desfavorable-

laeiiíe el vroteo habido en Casablan.^a, don
de Iqs iiebreos residentes en ésta tienen sus 
tboiiliares. Por ociirrir el tiroteo en }as ca
lles de la población y lo inesperado de la 
egresión se le concede gran importancia, rei
nando ansiedad por conocer los nombres de 
las víctimas, que se asegura lo son en gran 
número. 

Las autoridades francesas toman medidas 
para evitar que se repita el techo, qqe es 
de gran significación en lo que atafie a la 
teguridad de las poblaciones de la zona 
francesa. 

Durante la noche se vio la ciudad de Te-
tuán muy concurrida de mpras, que con 
n otivo de "a entrada de la Pascua del Mulub 
visitan las mezquitas, por ser ésta la üni-
cp, vez en el año que les es permitido a las 
n'ujeres musulmanas penetrar en los tem
plos de su religión. 

Gas, electricidad y agua bajarán en Valencia 
EB 

Un pNzP dp quince días para que señalen la cuantía de ¡a rebaja. 
Se descubre en Bilbao una CQnNI?uÍ9ción de ppni^deros 

£33 

MALAGA, 24.—-A bordo del correo do Me-
Oila han llegado f79 soldados, seis oficiales 
f un teniente coronel p«rtenacipnti3s arbata-
ilóo de Almans». Kq Ixm pplitsr sigqieron 
|wra Zaragoza. 
I 

VALENCIA, 24.—El alcalde, general Avi^ 
les, ha reunido a los gerentes de las Cona-
paaías de Cas , Electricidad y Aguas pot*. 
bles, niauifestindoles que, hubiwdo cesado 
las oirounstanojas que durant* el difícil p»-
riodo de la guerra europea obligaron a aiv 
mentar al precio de los artículos que sumi
nistran, era llegada la hora de hacer una l ia j» 
en beneficio do los consumidores. 

IJOB representantí?s do h^ Empresft? COB-
testaron que necesitaban consultar a loa 
respectivos Consejos de administración, y «% 
alcalde les ha dado quince días de plazo 
para reunirse y acordar, advirtiéndoles qu« 
está dispuesto a tomar enérgicas medidas 
en caso do resistencia de las Empresas . 

Es ta tarde ha publicado tm bando sobra 
subsistencias, estableciendo enérgicas paapio* 
nes para los que falten a laa tasas o no dea 
el peso y oalidad debidos. Las mul tas 8<9P 
se impondrán para la prirpera iníraocióf»; 
la segunda tendrá como castigo el cierre tem
poral, y la tercera el oiema definitivo iti> 
oomeroio en qiie se cometan. 

Be dispone también que todo oomeroio de
berá tener una balanza o báscula y tm ¿T»-
tema de medulas a disposición dej púbUa» 
para que pueda óst-e comprobar la cantidad 
comprada. 

Para mañana ha anunciado otro bando jí̂ io* 
hibiendo la reventa del pan, causa princi
pal del encarecimiento da esta artÍQUio. 

Se 8i(^inii»á el careo de rainiegeatante en 
MfidFld.—Los ex concejales abonarán los 
gastos que no Jastiflearon. 
VALENCIA, 24.-Estft tarde ba celebr*. 

do sesión el Ayuntamiecito, despacljando vai» 
de cien dictáipenes. 

Se ha propuesto la supresi3íi del c»(go 4# 
representante del Ayuntamiento en ÍKÍ̂ drii? 
cuyo sueldo es de J2.000 pesetas anuales. 

Después de alguna di»cusión coq los con-
cejales republicanos que quedan, esta pro
puesta pasó a estudio de la Comisión; jj^rp 
la impresión general es que el î üirgo ger̂ k 
suprimido. 

También se ha tratado del expediente a» 
trámite con motivo de los excesivos gasto* 
de ciertos viajes realizados a París, MadriA 
y Earoslona por los antiguos concejales. VÁ 
delegado gubernativo ha encontrado impor
tantes partidas sin justificar, y el Ayunta
miento üa acordado concederles un plazo Am 
ocho días para que presenten ¡os comproban
t e s ; en otro caso se les obligará a la devo
lución de las cantidades no justificadas, .« 
si asi no lo hicieran, se pasará el tanto d<» 
culpa a los Tribunales. I 

—Hoy han sido encarcelados t res empleft» 
dos del servicio de limpiezas. 

l<a GQsrdift oivil ^esQubre nna pontobnlAciiia 
de pAnsdeio» 

PU^BAO, 24.—Hace días, por d e n u n c i u 
ya existentes y por otras que cont inúame» ' 
te se recibían las autoridades militares sos-
jjechabsn quo existía una asociación olaude»-
t ina, cuyos afiliados aceptaban un oompro-
paiso, que garapti^aban con letras firmcidas 
sin fecha y por caqtiSades variables. Se en
comendaron las diligenoias para esolareoer 
lo que hqbier^ de verdad en lodo esto a la 
Guardia civil, cuyos representantes han oom-
pi-obado la exactitud de la denuncia, incau
tándose de letras por una cantidad impor
tante . 

Se estudió el atestado y se i«mitió a la 
autoridad judicial, la cual, como consecuen
cia del mismo, ha dictado s^íto de prisión 
por falsedad, estafa y coacción contrt^ 15 in
dividuos, todos los cuales han ingresado hoy 
miamo en la oároel. 

La Sociedad a que noe referimos estaba 
conatitflída por panaderos de Bilbao y el com. 
proníiso adquirido tenía por objeto jmiíedir 
que ninguno de ellos bajase el precio del 
pan. 

LOS EMPLEADOS 

. '.o g.iu-
.t:.ic^.íu tji" 
I pubsecrar 

]^cí¡rrENqiAS.—Se disi 
en situación de excedencia d 
rro Beverter y Gomis, jefe 
ción civil de tercera clu.sc, 
de la spljsecretijfía de ü™. 

—Es declarado excadepf' 
roga y Losada, oficial de 
vil de segunda clase de i 
tari a. 

—pe concede la excedencia a dop Germá» 
Fftnego Sslftverrj médico forense y de ij» 
prisión preventiva del Ju^gftdo de primera 
instancia del distrito del Inst i tnto de I » 
Co-Miña; a don Ángel Moreno Díaz, m e d i o 
del Juagado de primera instancia del distri
to de S.ün Miguel de Jerez de la Frontera f 
a don Octavio l íernánde* Vázqvie?, del J P « -
gado de primera instancia de Priego di# 
r ú e n l a . 

AM0RTI7!ACI0NES.>—Se amortizan doa 
pl»/.).; ri-. • ".jr-M..: ,¡,.1 riici'po de Prisiona». 

IHeQMPATIp iL lDADBB.L-Por una dis
posición <jue se publicó ayer en la «Gaceta» 
se declara que el cargo de procurador da los 
Tribunales es incompatible con el de susti
tuto de registrador de la Propiedad. 

ica renana 
Los separatistas han sido expul
sados de Magtinca, Aquisg^íí^ 

y Cübienza 

SÍRESSEMANW A WcSTtALIA 

¡se asegura qqe el fclubieiuo i^rociiiuiará 
i|oy ei i-isiado iheiiiiüo Ucntro %1 i i ^ i c r i o 

l-'l'.ANCFGIiT, -¿ü.—El canciUer Strcsse-
mann, ei doctor bolmaun, ministro del In
terior, y él doctor i' ucUs, acoBipaiíados del 
doctor lirauíj, primer miaistro prusiano, iráa 
mañana a J.ia,;eu, en !a Westíalla, a fin de 
couíeieuciar cuu Jos representantes da las 
poblaciones de les territorios ocupados so
bre la actual situación de la Eenania. 

Esta viaje se ha decidido en el Consejo 
de ministros, en el que se han adoptado 
las directivas generales de la nueva políti
ca del Keielí eu la «uestióu de las repara
ciones. 

El Gcb'mete no parece querer tomar nin-
gtina decisión aíitee do consultar a las po
blaciones TBteresaílas soBro el punto de si 
las negociaciones del Eeich deben osta;>je-
cerse directamente con París o si esas ne-
gociacioiios deUcn deparse a la direccii n ri? 
tas autoridades locales. 

El canciller pronunciará un gran disciir:-.'' 
en Hagen. En -determinados círculos se .•̂  ^e-
gura que el viaje del canciller está motiv^i-
do por los Kueesog actuales eu la Itenci^i". 
Se dice incluso que para evitar peli^^ro- rn:' 
graves el Eeiclí accedería 8 proclamar él 
tnisifíS^una república renana. Estp, proelama-
cióñ tendría efecto" mañana mismo P'"'' 1-
tarde .-

t o s SEPAKVTISTAS BEUnOTADOS 

E I L V E S E , 24.—Casi todas las ciudades 
ocujiadas por los separatistas reuaiios han 
(juedado libertadas otra vez. En Aquisgrarn 
los bomberos de la villa, ayudados por ¡a 
población, asaltaron el Sfuuicipio ocupado 
por los separatistas. Los belgas se mantu
vieron neutraleíj. H a sido declarado el es
tado de sitio sobre la ciudad. 

En Maguncia todos los partidos, ipcluso 
I los comunistas, so ha puesto resueltamente 

en contra de los separatistas, asaltando la 
Gasa-Ayuntamiento, que estaba en poder de 
éstos. Los franceses han prohibido el ace-
ceso al edificio de Gobernación, que todavía 
está ocupado por los separatistas. Un ca
mión en que iban íiO de éstos se vio obli. 
gado a retirarse. En otros puntos de la po 
ÍJlacjón ha habido colisiones, resultando muer 
tos y ehridos varios combatientes. Las han 
deras republicanas han sido quemadas en 
medio de gran entusiasmo. 

También en oblenza, Julich y Ilheydst 
han ísido expulsados los separatistas de los 
odifioios quo ocupaban. Loj^ republic^notl 
continúan dominEjdo en Trevaris, Bittch y 
en alguna población má». 

Para apoderarse los separatistas de -Ja Al
caldía de Crefel fué necesario un sitio qufi 
duró treinta y seis boras. La Policía, qut, 

! se liabi'a ftecho fuerte en las proximidades, 
se vio obligada a ceder y replegai'se, al sev 
abandonada por varios de sus individuos que 
se unierop a lo^ separatistas. 

Doce de éstos resultaron muertos y cin
cuenta heridos. 

I O S BELCiAS AP0VA,1i EL JIOVIMIENIH) 
BRUSELAS, 23.—El Comité ejecutivo se

paratista ha elegido un Directorio, que go 
tíxi. de plenos poderes, compuesto por los 
señores Mathes, por la Bhenania septentrio
nal, y Dorten, por la meridional. 

Cornimican de Aquisgrán a «La' Libre Bél
gica» que el señor Declíers, rpiembro del 
Gobierno provisional de Rhenania, ha pe-
d'do a la a ' ta Comisión interaliada ayuda y 
apooy contra la autoridad ilegal de Prusia. 

Segúp los diarios, lo ocurrido en Aquis-
gién en el choque entre comunistas y na-
c'onalistas contra los separatistas fué lo si
guiente : los eomanistas y nacionalistas asal-
tp.ion la casa del Ayuntamiento, en que se 
hallaban los directores locales del mo"imien-
t-i republícapo. Ent re unos y otros so cru-
zeion muchos disparos, oponiendo los sepa-
rntistaí! una resistencia tenaz. Para evitar 
rrayor efusión dp sangre. Ia alta Comisión 
íiiteraliada ordenó a las fpprza?, de la «schup-
po?» que se vWrarun a ='is puestos. 

Tio^ asaltantes se dispers.iron. restablc-
cii^ndose pooc dnjpn'és la calma. 

: « •» 

Los revolucionarios griegos 
sitiados en Corinto 

o 

La eiscoQdra bloquea el Peloponeso, donde 
es tán las i^ltlmas bandas sublevadas 

ATEIÍAS, 24.—El movimiento revolucio
nar io pa rece «bou» l imi t ado al Peloponeso. 
Sal<5jiica y íMiftcedonía estftn t r anqu i l a s . 
Después 4® íutber sido recibido por el Rey, 
el coponel Gcna t s s h a lanzado u n a procla
ma, en la que afirma el convenc imiento 
del Gobierno de t r i u n f a r de los rebeldes. 
Las insurrec tos lanzaron ayer de>sd!e unos 
avionee proc lamas sobre la cap i t a l . E l or
den es comple to en Atenas . 

Por los detal les conocid'"- ^^•^*- ahora, se' 
sabe que en la noche del domingo el movi
mien to debía es ta l la r en Atenas , y los 
mi'embros del Ctobierno, sus pa r t ida r ios y 
immeroBos veniz.elistas debían perecer . Los 
m e t a l i s t a s i n t en t a ron en vano a n c o r a r s e 
en los parquea de automóvi les m i l i t a r a s de 
los «autos> bl indados. Metnrns s« hajla d i o . 
ra en Tripol i tza , desde donde h a enviado 
t e l egramas a difereiiffs ¡ iu ' i ades d e Gre
cia sep ten t r iona l , p ^ - ' 'endo p r o p a g a r su 
movimiento e in^ ' •{ praeblo a qu« se 
sume n é\. 

Acli i i lu 'c- ' .djlevados de Ooritato 
est.sn d <• i. Toda l a flota bloquea 
el I''í' • a donde h a sido prohibido 
í ' li cerea les o vlveires. 

.\-^n cua t ro oficiales, naeive s u b , 
'^ 1 ¡iO soldados aedlcioaos h a n sido 

• • desarmados. 
.: - •;U- todo el día de hoy se h a n p rac -

1'I I nuevas detenciones d e civiles en 
" t rnas , y en Salónica ce rca de 90 ftidivi-

diiOB, en t r e los cua les figuran los ex dlpn-
tc.dos Busaios y J o i y e Mercar i» , han sido 
detenidos cuando ce lebraban u n a reunión 
clandiestJna en u n a ba r r aca . 

P a r a m a ñ a n a se anunc ia un g r a n mi t in 
de reprobación del mov imien to abor tado 

Se h a n tomado medidas p a r a despejar la 
s i tuación en e l Peloponeso y dominar allí 
a todos los rebeldes. Be espera que p o d r í 
evi tarse la efusión de sangre . 

Se restablece 1̂ orden 
en Hamburgo 

o 

Las tropas aclamadas en Oresde 
o • 

lia reaa ión del Consejo ícdcrul p a r a re.sol-
vcr el CQpfiieíü búvarü Lii siüo aplazada 

i lAMBUBGO, 24.—El golpe de audacia de 
los comunistas parece compielamente fraca
sado- tie asegura que estaba organizado en : 
reif.ción coa el organismo central de Berlín, | 
de donde iiabia. ejiíün.ido la orden de isabo- i 
tear las i'íjinunicacioueb, con objeto de eu- i 
torpecer el abastecimiento de la población, i 
La Policía ha podido hacerse dueña de la ' 
ciudad, excepto de algunas casas de los ba- ! 
rnos extremos, donde los amotinados se han 
hecho fuai'ies y disparan desde barricadas ! 
contra los aballantes. j 

Un comunicado oficial registra 14 muertos 
y 120 heridos. 

JU^ELGA EX BBEÍIEX 
E i L V E S E , 24.—Los obreros de los astille

ros YoJcíiu, ep Brernen, han abandonado el 
trabajo y han formado centurias proletarias, 
que iT-uparon la Contrfl telefónica, cuya di-
rcccujn cst!;. ¡Tjo el control de los jefes obre
ros. A -,T-f> ,ie lí'iV'-.-nfias surgidas en la 
cupi;í. . M :. ' le-; i'-.; ,-.~, jos vraliajadores del 
pu;>rto i'p I ..n -c dccla'Tin en huelga, 
ru-H .'ii' .. .•••:. ::••• •-"'•- •• i'ii'ico en el 
; . c c > .. . 

• . . . . J'n^'^sv.-icby, Er íur t 
\ ' •• : •;• • ifi 1 ' ' i-nultos por la esca-
••"' '1- ••-••',: .'iii;"<'nticios. s:n que se ten 
f-T. I :>•' inir.niqv coriifcuencias graves. 

i"! i rcc; 1 t\'\ pan hr- subido a V.ÍIOQ millo
nes rie r-nrcos. El ministro de Subsistencias, 
ccRce ITc-i':í. que hace POCO tiempo se ha 
separado dol partido nacionalista, ha dirigido 
una p.oclama a los agrarios, pidiendo que 
con la mayor urgencia presten su apoyo para 
abastecer al pueblo. 

ÍVE APL,'U.\ I:Í', R E Í C H S B A T 

BJ^ELIN, 24-—Ha rido aplazada la re
unión uue ¡ba a celebrar hoy el Consejo del 
Imperio para estudiar .y reglamentar las di-
i'ereucias surgidas con Baviera. 

Es casi seguro que ias deliberaciones del 
Pieichsrat no portarán al conflicto una solu
ción definitiva. VA coronel Seckers es par-
tjditrio de una acción onergica contra Ba
viera. Los socialistas están indignados do' 
la acción contra Sajonia. Es probable que 
el Eeich no se atreva a intentar semejante 
acción contra Munich. Entonces Jos socialis
tas dimitirán, y esto significaría el fin de la 
coalición y el abandono de la ley de iPlenps 
poderes. 

LA ACTITUD B E S A J O M A 
D H E S D E , 24.—En la Dieta sajona el pre

sidente Zeigner ha leído una declaración, en 
la que dic-e que el Eeich ha exigido que se 
proclame en Sajonia el estado de excepción. 
«Las medidas adoptadas en Sajonia'—dijo—• 
nos acercan a ]c guerra civil. La menor im. 
prudencia puede ocasionar una explosión.» 

E l general Mueller, ha pasado revista a 
los regimientos de los contingentes (alema
nes , llegados a Sajonia, para garantizar el 
orden, siendo las tropas aclamadas con en
tusiasmo por la mult i tud. E u Pirna y An-
naberg hubo pequeños incidentes al t ratar 
la población obrera de cerrar el paso a las 
tfopas entrantes. 

COUÍUBÍISTAS T SOCIALISTAS 
BI I iVESE, 24. — t a s negooipcipnes cele

bradas eri Berlín entre los social demócra
tas y loe comunistas han fracsado a últi-
mH ^ o r a , » causa de la actitud intransi
gente de los comunistas. 
BPXOS PABA PAGAR A LOS OBREROS 

B E R R Í N . 24.—1*38 Sindicatos obreros han 
pedido al Gobierno del Reich en forma de 
íiltimátum que se emitan en seguida bonos 
de pago que no estén sujetos a las alzas 
y bajas de los cambios. Como consecuencia 
de esto, el Gobierno ha dicho que dentro de 
ppcos días se emitirá una cantidad suficien
te de dichos bonos, pues ha comenzado ya 
la impresión de vales provisionales sobre 
cantidades pequeñas. 

También se ha autorizado a las grandes 
empresas industriales para emitir esta cla
se, de bonos. 

> • » ~ ' 

El estado de la Hacienda 
en Italia 

"Las cosas de Gómez 
•> ,-r,::.iii-c, orlgrinal 
••.,'>vc.̂  ;ÍÍ(¡.ÜO?. Seca 

' " ' - . l e í , estre-
. :ro EspafioL 

L;;...ión dSpuño!;» C¡e 
.;enef --¡El p^o..j i.ja-
;>.r,;ao iiegitr î  ' ' ' 
os i;abirtmü3 vijrti. 

altruis-, la adaptación 

CESOS ^^Wi^^ ^T^^^^ ^'•^^^ ^^•• •F 

Lq ú l t iu ia eppa.—En u n a t i enda de au to
móviles s i ta en la calle de la Leal tad, nú
mero 10, pene t r a ron unos «cacos», apode
rándose de u n a copa de p l a t a , des t inada a 
un p remio deport ivo. 

Un t i m o . - P o r el método de las limos
nas dos desconocidos t i m a r o n en el Prado 3 
Eorenzo Mart ínez Gallego, vecino de San ta 
Cr i s t ina de Polvorosa (ZsiWlQra), 95Q pese
t a s y un gabán . 

E n « E l i n t i •.;;•:>• . 
la lamosa novcia ('.• 
nox, babia cfi^scgii. 
cumbre ael a r t e ; t 
a Zaceo»! en <'Panc 
i t a l i ana áe la misma obra, volvimos a B©n' 
t i r idént ica cinoción: toda la intensidad, 
toda la grandeza, todo,: los mat ices delica
dos y oN(|uÍ3Íto£, todos IOS ras.gos de obser
vación, lodos los momentos geniales del 
inmenso trá.?rico es taban allí; pero no por 
efecto de una imitación, f;ino por una íe -
iicísiraa coincidencia, y el recuerdo dte Zac--
coni en n,oda amenguó el mér i to de l a la
bor del actor español en el p r i m e r acto. 
En los actos s iguientes io sostenido do 1» 
si tuación impide encon t ra r nuevos efectos, 
con lo que la repetició.'^ es '.tií-vitable, J «i 
la rnuer te del pvotagoríista en es tepa , 0OB8 
cu que coinciden las adiíptaci^: es tea t ra les ' 
que conocemcs, r-partáudose de la obra pri-
^inal , en lo que yer ran , a nues t ro e<nten-
der, pudieron hacer que el sefior Moran» 
lle!?ara a la a l t u r a conseguida en el ac to 
p r^ne ro , shi que por esto f a l t a r a n en toda 
su actuación momentos fel icísimos y ras
gos admirables . 

Como con t ras te , sin dada, p a r a da r muw-
t r a <ie la flexibilidad de su t a l en to y ae 
sus facul tades de actor cómico, tomfi par
t e después en el esti-w.o de «Las cosas de 
Gómez», juguote cómico con que Mkifioí 
Seca y Pére>; Fernández ie c t s e q u i a b a í con 
motivo de su beneficio: des< raciadamentei 
el obsequio no corre;?!>onde a la oatetto-
ría del actor; ju-Fiuete cCuriico lo t i t u l a r 
los .autores, pero no es c t r a cosa que _ur 
paso (le comedia, basado eo. una ú%v.^\6i 
previs ta y conc.-ida. En c:-:cona pasan mu5 
pocas cosas, la si tuación -^o t iene írra^ 
fuerza; la obra no ason- ' -n p.or su finara 
V como además ^-n- r<'-'- del Español nc 

,¡¡í;nte, a las ex9 
iviitOE que parecer 

"i-esentar este gene 
;̂ .Qo, débil y s in re 

ROMA, 24.—En la exposición hecha hoy 
en la reunión que h a celebrado el Gabine
t e por el min i s t ro de Hacienda, h a hecho 
ver e l sa t is factor io es tado del presupues to . 
Los ingresos superan a los gas tos y éstos 
serán t amb ién inferiores a los cálculos he
chos, incluso en el paso de que las l iqui
daciones de meses sucesivos anularan en 
p a r t e los resul tados previs tos . 

;^stín bech'^s. â "":"! '" 
geracionet; y re ' ' 
incli^y^nsables p n 
rn, t cdo resul tó apajj 
lieve. 

•Jvlorano, Montenegro, que ya en «El in 
trtuw:- hab la b ' c h " su papel ' a. maravil la , % 
las señor i tas Ivlcr&no die-on la na.turalidas 
posible a la obra, que fué acogida con 
eplauso. 

ES beneficiado recPbW constantes ov»cio^ 
nes d u r a n t e toda la velada. 

Jorge DE LA CUBYA-
o 

E N BARCELONA 

Em el teatro Xfvoli ba debutado la OQIO> 
pfifila de Jaime Borras, con la obra de Pi
tarra «El monje negro». Obtuvo un Adto. 

E l teatro del Boeque, del que es empre
sario el Sindicato Musical de Cataluña, b» 
inaugurado sus funciones con una compañía 
do ópera y zarzuela, eo la que figruan ele
mentos de valía. Las obrae has ta ahor» re", 
presentadsB son «Cavalleria rusticana», «J í» 
ruxa», «La doga.resa» y «Gigantes y oabe' 
zpdos». 

E l df" 2,5 sale para Filipinas la compafiie 
Torner-Bové. E n dichas islas actuará, du' 
rante seis meses. 

E n el teatro Nuevo trabaja la ixanpA&f* 
de Pepe Viñas, -obteniendo muchos trlunfos-

'''^^^'-^'^' "c05-AC' PE>iAlÍTIN 
J. Santamaría & Cía. —JEI^EZ 

Mussolini en Turín 
T ü R I N , 24.—El presidente del Consejo b» 

llegado a esta ciudad. En todas las estacio
nes del trayecto fúS saludado por un» in
mensa muchediunbre y por las autoridadei 
c i ^ e a y militai'eB, que le tributaron tiene-
ticos aplausos, principalmente en Alessan-
dria y Noviligúre. 

En Ti4-ín todo el comeroio había oiftaAe 
srus puertas ¡ las ventanas 7 balconea de lai 
casas partioulares y los ediüoioe públiooe eS' 
tan empavesaSos. 

Mussolini fué recibido en la estaá^Sn poi 
el almirante Thaon di Revef, el prefecto, 
demás autoridades civiles y milit^C^B j ; un 
enorme público. El jefe del Gobierno con 
su séquito se trasladó diiestaiñdnte « b Ca' 
sa de 1% ViHa, atravesando la oiudad entre 
tm inmenso gentío, que no cesaba de aplau
dir -í anojar flores al pasar el automóvil del 
presidente y los de la oomltiv». ' 

Al llegar a i -Ayuntamiento, ante ouyo edi
ficio se apiñaba un gentfo mayor aún 'goa 
en la estación y et trayecto, fuá acogido f^ 
presidente con eilruendosai ovaaíbn||$, que 
se prolongaron mucho tiempo. 

La recepción oficial que se celebró aegui' 
l a m e n t e fué tan briHanie como concurrida. 

V 

m^ 

MADRID 

Alabastro 
su cuello. 

inánnol sa pecho, marfil sus 
manos, su olancura niev«**. 
decía el enamorado hidal
go, ponderando la hermo-
suFa de Dulcinea. No me
nos puede ensalzarse boy 
la suavidad, blancura y frâ  
ganda del cutis de toda mu
jer que se lava siempre con 

J a b ó n 
r i e n o de Pravia 

Por sus excelentes pro
piedades higiénicas, estí-
rnula la cohesión de los te
jidos, embelleciendo la piel 
de ui> ¡nodo insupferable. 

JABÓN HENO DE PRAVIA 
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Paliques femeninos 
EL ALTO PERSONAL DE 

ORDEN PUBLICO 
Ita ttííora doña A. L. de M. {Grana-

Jfffi ñas* ha heclw la siguiente coíisuí-
í*-t, ¡¡Cóxno st debe redactar el menú 
da ipia comida grande, en qué número 
illa flatot d^be consTstir y con qué vi-
•HW? Bl Baanú, lisia o ca i la de las co-
mldoí, «9 radactaha hasta hace pocos 
años en francés. En Inglaterra se co-
fnenzó a prescindir de tal costumbre, 
verUa^eramente protocolaria, adoptan
do el idioma nacional y dejando ciertos 
nombret en francés. Más tarde, Améri-
t o siquió el ejemplo, y el resto de Eu-
topa hoy. 

El menú, pues, será en España redac
tado en españijl, dejando ciertos novi-
l)Tti extranjeros de manjares que el uso 
^ha admitido y que no llenen traducción 
exacta escritos en el idioma propio: tal 
vuc«£s con. los nombres consommé, 
sandwich, foie-ííras, iclevé, roat-beef, 
ütiMera, etcétera. 

La moda de citar los vinos al lado de 
l&t manjares con que han de servirse, 
tasnpoco es ya moda, entre otras razo. 
nts, pprque ¡a elegancia prúcUca de 
nuBstros días, práctica ante lodo, afor-
iunadamentp,, ha dejado de hecho sin 
tfset'o la rigurosa tidisciplina», riguro-
sa y vutliiaria, de los vinos. Es decir, 
ifua en las grandes comidos se sigue 
sirviendo el Santeriio con las ostras, 
fil Jerez con la sopa, el Rhin con el pes-
CtCdo, el Bui-deos o el Borgoña con las 
entradas, el Tokay con las aves, con los 
tttadoi el Champagne y con los postras 
él Oporto, el Madera y el Málaga, pe-
TO sin que el comensal eslé oTñigado a 
htiíer de todos... Más aún: se admile, 
'iintro de la corrección más impecable, 
no probar ninguno. Nombrarlos, por lo 
tantOf junto a cada plato, no tiene lioy 
iObfeto, y en el sentido de ilustrar al co-
inenial, de enseñarle a qué manjare% 
\tOTrjesponden los distintos vinos, lampo-
't9 puede admitirse, ya que ello consti
tuirla una ofensa a la cultura del inví-
pBUto. iQue a veces JIO estaría de más 
esa udocuT2ienlacT6n»1 \Sih duda, pern 
asi comx) a todos los miniares se les su
pone el valor, aunqve no lo hayan de-
inostrádio todavía, a las personas qut 
^altren hacer vida de sociedad hay qua 
suponerlas al tanto de ciertos dctaltes. 
y , en último término, haij una cosí 
Jl¡ue se llama discreción, que suple vic
toriosamente a la ignorancia en estas 
pequeñas cosas ¡ibien». Es un algo in
tuitivo, una faeultad de adaptación y 
asianilación, que evitOj aun en circuns- \ 
iancias muy dificiles, el que incurra-
flios en una torpeza o en un ridiculo. 
l a norma para ello, observar, fijarse 
discretamente en lo que hacen los otros, 
tío tomar la iniciativa nunca y conser. 
var el aplomo y el .dominio de nosotros 
•mismos. \Talenlo natural se llama esta 
figura 1 

Nuestra consultanle desea saber d i 
qué debe componerse el menú de m^j 
C{onMda el eg a ni eme rite a la 'moderna. 
Aquí las costumbres han cambiado lo 
mismo. Aquellos banquetes de hace do» 
lustros, \ayer, como quien dicel, a e». 
tilo del de las Bodas de Camacho. hog 
se quedan para «ía^ nuevos ricos<\ pari\ 
ese señorío de talegos improvisados, cuya 
plebeyez de origen y cuifo pasado muy 
modesto siente el ansia, un poco can-
dorosa y un poco infantil, de alardear 
de su fortuna y de sus derroches... La 
cursilería rica, en fin. 

En cambio, las gentes selectas, de 
"buen gusto, naturalmente refinadas y 
elegantes, se atienen a la moderna sen 

Se cconoxulzarán uqAs ItíO.OOO p«setas 

Ha sido doclarido cesante el subdirector 
do Orden público, don Luis Jeremías Feas, 
siendo nombrado en su lugar el inspector 
jefe dé Seguri4*<í, señor Caparrús, el Cuál 
eerá sustituido por el coronel jef« de la 
Guardia de Seguridad de Madrid, seftor 
Marzo, a quien sustituirá en este cargo el 
jefe de Seguridad de Barcelona, don Vicen
te Tomás Tizol. 

El señor Cavestany, que desemp«ñaba la 
secretarla particular del director genfiral, 
pasa a la de la Inspección general de Ma
drid, y para su vacante se nombra al co
misario del distrito del Centro, don Ftelipe 
Afberico. 

El genara-rl Arlegui estudia la reducción 
de plantillas del personal a sus órdenes, y 
como resultado de ella y de la supresión de 
varias f:;ratificacion«s, so obteíidrá una eco-
íiomía de unas 1610.000 pesetas en el presu
puesto de la Dirección do Orden público. 

F L E i ÍDA^'"'1^zSTr'" 
Policía "ful" de mal genio 

o • 
El marmol i s t a Joaquín Alcalde Gómez, 

de t r e i n t a y c u a t r o aüos, que vive en Sím-
ta Inés, pospído indudab lemente de u n a fie
bre policíaca, le dio por sent i rse agente 
de la autor idad, comenzando a cachear a 
.••uantos individuos pasaban por los sopor
tales de la plaza Mayor. 

Una? .g-uardias se le acercaron, y como 
no pudÍG.=e justificar su cargo, fué dete
nido; pero ello le produjo t a l indignación 
que ir.fultó a «los del orden» y más t a rd? , 
en la Comisaría, le larg-ó un píjntapió al 
fruardiii 177. 

Para que le «bajara la t e m p e r a t u r a » fué 
encprrndo en un calabozo de la Casa de 
Canónigos. 

1» • • — 

La Juventud dei Centro 
de Defensa Social 

El cumpleaños de la Reina 
Victoria 

For *ei el pnnriplBMBo» «Ul b | Baitui, a^*': 
HiailajiB, a las 4iez 7 ixuctia, i^Iébróse, en 
el Salón de Tapices la tradiakaial misa de 
oírendas, que (Mebró el capeUán 'i* bono; 
don Buenaventura B. Sániuáñ, ; en la que, 
llegado el oferiorio, la Bob«];ána tuzo la 
ofrenda ié taiitag niouedas de oro como años 
cumple, más una, en la histórioia copa 
de piata, qué le presentó él Fatriaroa de las 
Indias, adorando después el valioso crucifi
jo de oro y malaquita. 

A la misa asistió toda la real familia que 
Ee encuentra en la Corte, las damas particu
lares de las Reinas, loa marqueses de la 
Torirecilla y Bendaña, los condes do Aybar 
y Grove, el inspector de Palacio, señor 
Asúa; el ayudante de su majestad, general 
Barrera, y los oficiales mayores de Alabar
deros comandantes señores Alvarez de Ayu-
car y González-Tablas. 

Durante la .Parada, la Soberana asomóse 
a uno de los balcones que dan a la plaza de 
la Aí-mería, rebosante de público, el cual 
aclamó y vitoreó prolongadamente y con en
tusiasmo a la Reina. 

Son incontables los telegramas de felici
tación que la augusta dama ha recibido del 
reino y de! extranjero, y numerosos los lin
dos y vistoso» ramos de flores y artísticat) 
«oorbeilles» que le han enviado, entre las 
que destaca una magnífica de crisantemos, 
de la embtiiadora de los Estados Unidos, la 
cual llegó con ella hasta la misma puerta 
de Palaino en el «auto». 

En el álbum puesto en Mayordotnía para 
el público fueron innumerables las personas 
de todas las clases que estamparon sus nom
bres, en particular niuehas íseñoras y nume-
ítftos miembros del Ejército y de la Arma
da, db las más altas lorarquias, do paisano, 
entre ellos, el general Zabalza. 

Todos ios embajadores y ministros n'eni-
fctenoiarios y graii parto del personal de las 
Embajadas y "Legaciones, con sus señoras, 

Concierto Bordas - Manen Saneamiento de los terrenos 
en la Comedia 

Se anunciaron los doe conciertos pasados 
do Msuiép como los únicos, pores tar con
tratado en el Norte de Europa con fecha 
determinada; yo no s6 si esto será combi
nación de elmpresa o reclamo ihqecesario 
tratiindose de un gran artista, pero lo 'cier
to es que ayer tocó aquí nuevamente lííanón 
en unión de Borda.s, y el coucierto dé Es-
tccolmo, supongo yo, se habrá t-eaido que 
retrasar, porque nos le anunciaban para el 
2ó, y para esta fecha ni en aeroplano llega. 

El concierto do ayer fué un éxito rotun
do para los dos eximios violinistas, que nos 
dieron una versión del «Doble concierto pa
ra dos vioiinss», de Baoh, netamenteí pura; 

invadidos de langosta 
,_-—o 

Nnítá oficioís: 
«CombUiíada la época bb qaé deben lle-

vairse á cabo lOS ttabajos dé Saneamiento 
de loS tértfenos itlVádidtos ^mr él getrnen 
de la langosta, dfesi»hadbg yS los peritos 
agrícolas y capístaccS ptácticos afectos a 
éste servicio, j? dispuesto esto ministerio de 
Fomento a que la ley se cumpla ine.tora-
blemente en todas partes, fejfecütandosc las 
labores de escarificación llamadas dé in
vierno por cuantos estétt obligácloá a ííUaá, 
siíi ejtcüsá ni píéteJítb algtihb, té ha dis
puesto: 

1.0 Que se recuerda á los gobernadores 
civiles áe laá prO*-irifcias ihvadidas, á los 

íntimamente identificados ambos á dos con Consejos provinciales de Fomento y a los 
el estilo del patriarca de la música, y, sin Ingctiierds jéféfe de las Sétcionés agironó-
embargo de esta poí-fecta fusión, se dosta- micas que el plazo legal para llevar a ca
caban los dos soiiidos do otdidades distintas,'bo el SaMeaiíilertto de log terrenos ihvadi-
aousando sada cual su vibración, sin per-' dos pfBr el germen de la lángOsta tomen-
j-jioio pai-a el espíritu de la obi-á. | íSrá áHtés del 1.* dé diciembre próiirilo y 

Completaban él programa el concierto en; terminará el 31 de eínero siguiente, debléri-
«Si menor», de Baint-SáSris (para Manen! do obligar a cada uno en su esfera á las 
solo); la «Jota navarra», de Sarásate, y ! Juntes 10calt3S de DfefenSá a Oiic realicen 
cuatro «cantos», cuatro bellísimas flores de' los trsbájos pbr si o pot los ptoplétaHos 
aquel gienio privilegiado qué se Uarhó Schu-; que estén obliííados á ello, 
bert, que no necesitó ndhca emplear más 2.° ^dB córl el fin de conocer fel estado 
medios j-;-Ta sentir y hacbr serttir íionda- de los trsbajog qué sé Vayftri realizando, 
tnenté que la siiioéridád y ía Sencillez; se los ingenieros jefes de lít"í SocciDnés agro-
repitió la segunda canción. rómicas, sirt extuSa ni jírettAth algittih, re-

El teatro, Heno do bote en boté (jícuánto mitirdn semanalmonte a este centró direc-
apostamos a qué ofmog otl-o concierto Í5or- tivo una relación de las liectílrétis símea-
das-Manéti, y el concierto dé Éstocoltno se das en cada uno áe lois térrhinós tírarikipa-
í-(»tr¡tsa otro poquifo?); los áplaitsoS ince- les invadidos, espcfclflcfthdo si tos, tráBajÓs 
santes y calurosos, borhparfidoS con )s pía- sí* hati befeho por \ñS .Türitas locales o por 
nista Pura Lago, que actuó de ácófriptóante los düefibs dg Ibs térteflOS. Igtlálmetlté ma-
muy hábil e inteligente. 

Ir. AiRRBGUI 

EN BARCELONA 

riifostsrflb los bítPldos ingenieros qué pro
pietarios ,sot1 los qüfe no sb preStalí a reali
zar la carripafia para tdmttr con ellos las 
medidas'de rl^or neéesairias, toda vez cíüe 
el aHíctíío B3 d& la ley determina qué rio 

a 

><laila lírico-literaria | 
- —^1 ; 

La Juventud dei Centro de Defensa So
cial celebró el domingo pasado una velada 
lírico-literaria en ia sección de Beneficencia 
de los Cuatro Caminos. Una rondalla tocó 
hermosas composiciones, se recitaron poe
sías, y , finalmente, el presidenta (ial Centro, 
don Vicente Gil Delgado, pronunció elo
cuentes frases de elogio para los artistas de 
ambos sexos que, luciendo sus respectivas 
habilidades, amenizaron el acto. 

. .».i~»- ¡ 

Un "GáGO" gsdfupuldso 
o 

A don Tomás Alvarez Miranda ie roL:i; 
ron un reloj de oro y una cadena el día 19 
del actual, cuando viajaba en un tranvía 
de la Ciudad Lineal. 

La Guaidia civil del puesto de Tetuán 
comenzó ir.s averiguaciones propias del ca
so, y Bver uno oe los guardias, liataiado An-
aei Solera Vinascfior, recibió bajo sobre la 
cadena de referencia y una papeleta dé 
empeño del reloj, correspondiente a una 
casa de connpraventa de la calle de San 
Bernardo, número 102. 

Se ignora quién fué el remitente de am
bas cosas. 

también se apresuraron a firmar en el ál- ex'traordiharia aceptación. 
bum especial para el Cuerpo diplomático. ¡ ^n el último concierto intervino la pia-

En el lie los ministros v c". minisíros. !\i-i'"'i'-ta Fanny Dav'es, y el maestro Fráncis-
o'éronlo los generales 'VVeyler, cop su hijo f° P"]""'' dirigió tres glosas' de canciones 
den Fernando, Luque, Vilíalba, Berenguer, 1 opulares. 
¡Marina, Santiago, Azuar y vicealmirante de L î crítica ha hecho entusiastas elogios de 
igeal apellido; marqués de Cortina, condes « t'̂ "- obras musicales. 
d? LizárrasB. Esteban CoUantes y Caralt, ^̂ ^ jueves por la noche la orquesta Casáis 
y seiiores Silió, Goicoecheá, Suárez Inclán, < îjá "n festival Befethoven, ejecutando la 
ATíiricid, Cierva y el ex presidente del Con-1 P'̂ n^^^^ :̂̂  ' t novena sinfonías. 
sr]o don Antonio Maura. 

Los conciertos de la orquesta Pablo Ca- P '̂̂ '"''̂ " opOhétse, bf1,ib nWírÜn pi-etéito 
sais, en el Palacio de la Músicu Catalana, S"e la Junta local proceda dentro de sus 
han constituido tres memorables fiestas da "."tas a usar de Ws procedimientos de ex

tinción. 
3.° Que p-5r los gobéHiafloreg ciVllés Ée 

itppóhiían cttaHtas Sanciones Sean préfcifeas 
y que fpc lá IcV púrA aquellas Juhtas loca
les, propietarios p colonos (jUé incurran ert 
infracciOiiSS Áb íáS rols'rhas, dando conoci
miento a este ministerio de los casos que 
tícuj-ráh. 

4." Que se procure por cuantbS medios 
sp éstlmiíft rieceéarios la maî for actividadí 

Nuevas tiormas pmst li 
libertad Condicional 

o ->-• 
La «Qaoeta> publicó ayer el cigu¡ent« de

creto : 
«.artículo 1." Séi-á presidente de líi C<í-

misióíi asesora de ¡ibnftdd cbndieion&i iiij 
magistrado del Tribíinal SupreÜJO; 'j[a¿ s* 
nombrará por rfcal decreto. El r*fsirido dtv 
gáuismo, béjo la exprasada presidencjs, se-
guirá coa la organización íjUe tiene, saWc 
en lo relativo a secratario, que habrá de 
serlo el jefe de la •Sección de indultos. 

Art. 2," P&ra la» propuéáliss y i.u:iít! 
íión de libertad condicioiaál, los penados t*n 
cuyo beneficio feS hagan y Otorjúeii hátifá&. 
dé hfibét extinguido día por díS Bti ireéiü-
slóri, y sujetos á tíátaíriiento pteniteticiflrib, 
las ttes cuartáa partes do la condona por ib 
cual sean propuestos. 

Art. 8.° En consecuencia al articulo au-
terior, y a partir de la publicación dol pre-
seijte decreto, el tiempo comprendido eñ los. 
indultos no se ccmpulará, ni éa las ties 
cuartas j[)art(js de Condena oumfilida que 
paira poder formular las propuestas dS li
bertad condicional requiere el attículo pri-
itierO de la let, ni tampoco en IB cuhrta 
parte dé la condena que el liberado ha de 
extinguir en libertad, en. conformidad al ar
tículo sexto .de la referida ley. 

Art. 4." Ño podrá darse a este decreto 
efecto retroactivo, y a los penados vú Sfi 
ía actualidad cumpieíi cOhdcna privativa de 
libertad y hayan obtenido Indulto, él tiétn-
po cottiprendido en el üiisnio les será, cótn-
putable para los efectos dé la libertad oOS-
aieiohaj. 

Art. !)." I-íbs penados s quienes se coa
ceda libertad condicional y tengan otra^ u 
otras condonas pendientes las e x t í n ^ r f e 
en la misma prisión en que se les cüiisSaa 
aquel beneficio, salvo el _ caso én que éfiés 
mismos solicitojí de ía Cioirllsión »séSór!í se
les trasladé a la pHsióil éorresfoildi*!** fj|-
ra curüpllrlaÉ. . 

Art. (5.0 Quedan derogadas Ifts aldjwJstóio-
tíba qué sé opOngáü al presente deocrtto, 
del cuál dará el Gobierno en su d a coitó-
cimiento a las Cortes.» 

L E Í USTED itOY 

O R D N 
SEMANARIO POPULAR 

Publica, entre otros trabajos: 
«Dos votos de calidad: Maeztu contra el 

liberalÍ3;r.o y Araquistain contra el par-
iamentarisrao». «Las dos jerarquías; la so
cial y la política», fragmento de un estu-

tiUez, a esa confortable senecillez, que e s ' dio inédito de don Juan Vázquez de Me-
la característica de nuestro tiempo. Vea
mos, por ejemplo, el menú de una co
mida inglesa o americana, según Vogue. 
Ostras, puré o consommé, wna entrada 
o un frito, un pescado, una verdura y 
un asado. Después del asado, se sirve 
un dulce caliente o helado, quesos, fru
tas, bombones, pastas. Y muy de moda, 
iintes del asado, un ponche a. la Roma
na o Imperial con un fiambre (galanti
na) o con un pastel caliente de aves. 
Dos sopas tampoco se sirt^cn como an
tes, salvo si una de ellas es fuerte o pi
ante, como ocurre con el Potage a la 
bisque, o con el Tortle Soup, que algu
nas personas doñeadas del estómago o 
de paladar no acostumbrado, no pueden 
ingerir, prefiriehdo otra sopa sencilla 
iijialquiera, como el Potage Saint Ger-
main¿, el Potage a la reine, el Potago 
printaniére. etcétera, etcétera. Los hors-
d'oeuvres <, entrevieses es nxoda servir.i 
los lodos a un tiin'npO, siü las famosas > 
conchas de ensatada rit.<;a o de nidi/o- [ 
Ilesa, que resultaban tan obligadas y tan 
ichics. Por últim,o, y' con esto cerramos • 

lia. «ISÍcción jurídica de la dictadura», por 
Fernando Pérez Bueno. «Emplíados y pre
supuestos», por don Eduardo Navarro Sal
vador «De la vida internacional», por Cla
ro Abanades. «Privilegios odiosos», por En
rique Urain. «Crítica de arte», por 3. Díaz. 
«Los jhegos deportivos», por lí. Solano. 
Notas financieras, gacetillas de teatros, et
cétera, etcétera. 

Pídalo en todos los puestos de periódi
cos. 

Precio: DIEZ CÉNTIMOS. 

(Continúa al Tinal de la ?." columna.) 

el Palique de hoy, en el menú debe es
cribirse el nombre de cada convidado, 
colocándolo en el lugar 4ue ha dé ocu
par en la mesa. Por cierto que Una ftto-
dn ameHcana ha genéfaUlÚdo et meílú, 

i haciéndolo extensivo ú tai comidas fti-
rñiliares, donde algUiíói eñ iíét 'de co 
mer de sorpresa en sorpresa, prefieren 
sdber de antemano lo que se va a ser
vir, haciendo sus ucomhinaciones» pre
vias, ora según el apetito, ora segtln lo 
que les gusta más o metios un plato, 
ora según su régimen, si están someti
dos a él. y . en definiliva, es una hoüt-
dád. es un capricho... 

El /.ftillO TEfJDir 

En el do la nobleza firmaron las duque
sas de .Sesa, Fernán-Núñez, Santoña, T'Se.--
claes. Unión de Cuba, Tarifa, Osuna, Par-
rent y Pinohermoso: marquesas de Bondad 
r.eal, .'Vgiiila Real . Santa l\fan'a de Silvolá, 
Romana, Viesca, Campo Alange, Marzal y 
^'•fllpnraíso, y condesas de Ronianones. Cas-
trillo y Orreaz. Santa Coloma, Mirasol, San
ta Engreftift. r vizcondesa de Fefiñanes : ha-
biéndo'é dirigido cariñosos telegramas de te-
licitación muchas damas ncblps que se ha-
Ünn ausentas : duques de F^m.-ín-Hriñc:^, To-
vnr. Montellano. Tarifa, ü n i í n do Cnba, 
T'Serclaes, Santoka, Osuna. Mpdina-Sidonia 
marqueses de la Rivern. .^rrilure d 
rr». SorriHruplo. Santa María do Silvfln, tío-
mana, Viesoa, Catnno Álarige, Vil laurrut ia; 
rondes de Yilana, Vallellano, Santa Engv.a-
ria, Santa Coloma, Moral de Calatrava, Gá-
iTiBzo y vizconde de Uzquelá. 

D P otras personalidades, .ndpmás dp las 
.lutoridndes. aoudieron a mostrar su adhe-
s!ón ft la Soborima los spflotfs Est^Pit, Di'ta-
j,q Moroiñn. Mufí^" "̂ ^ .̂̂ F:. --lo-i .T-^-fi-o "Poi-. 
nsrd , don Jorge Silvela, don Rafael .\lta-
mira. don Martín Zabala, sefioreR Polo dé 
Betnabé, éS gobernador dé Madrid señor 
Giillótl V f>-K vicepresidente del Congi-ésó se-
nor Rolland. 

« s » 

A las cinco y media llegó a Palacio el se
ñor Maura, acompañado de don César Bilíó. 

— ¿ í í o nos dice usted nada?—le pregun
taron los periodistas. 

—I Yo qué voy a ¿ecirlas t—contestó el 
insigne ax presidente del Consejo—, Auh-
que ahora—añadió—con el lápiz rojo poco 
podríamos decir, por más quo yo noi (ifirla 
nada tachable. 

y sin añadir más pasó a firmar en la an
tecámara. 

I públioo de Barcelona el pianista hec tá reas aparezcan Invadidas, reallzándi 
terlirig. Interpretó obras de gran *"" *"•''" «'-O conforme qUcda especificado 

La, Sala Mozart ha inagurado su t é m p o r a - ' ^ " r t a f e l 31 del p r ó i i h i o mes de en6rb, en 
1.-. do conciertos, presentándose ror prime-: ^" ro turac ión y Saneamiento de cuant<i3 

_i ., ,. , .., . í̂ ^ .f - 1—1^„__» ;.«.»„i, i«,>o.:i!.ioí> real lzándo-
y 

.oifi réb.<isar In fe"ha dicha: y 
B.w Que sé e*ija a las J u n t a s locales de 

los termifiós invadido.:; la inmedia ta forma-
"iÓn do Iris prb ' t ipúostos qiif» détermir isn 
los artlchlfe* 70 y 71 flfe la réferidn ley de 
l^lacras r>.\ra el caso en que los propietftrios 
no basTMn per su cuérita If's rfpet-iíclnhes de 
cxtitíción h «iue r':+í1H oWifrticIrs.* 

ra vez al 
•Tfin S,m9t.ornng. mte rp re t 
dificultad con singular maestría. 

»->.̂ . 

Por la 
unió en 
diario. 

• • w 

tiocho toda la real familia se 
cena íntima en el comedot-

BARCELONA, 24—Hoy, cumpleaños de 
la Reina, 1S« tropas vistieron de gala, y el 
pabellón íilicionál ondeó en los edificios pií-
blioos, y con los de sus respectivas nao.iones 
en los Consulados. El castillo de Montjuiclí 
biz'i las salvas ié orderianía. 

Las autoridades oursaron a Madrid tele
gramas de felicitación. 

En el Círculo recreativo la Colombófila 
luce espléndida iuminación. 

EL REOOHIB BE LA 

Herido r!é un disparo casual 
— — o -

Isnbeld de la Tbrte, de quince años, se 
dirigía desde Mndrid a -Mi-rata guiando uh 
carro, y al llegür al itilófcietro 3Ó se en-
centró abánd-ohatta cii rtifdio do la carrete
ra una pistola, que oí muchacho recogió. 

_. , , Pu*o.sé ;i etatliinar et arma y se le dis-
Iba-lpar'', Hü-ííndole fííávemente el proyectil en 

!a piofiiá ifqiliétñú. 
ÉH Mbrata fué agistltló Isabelo pbr el ti-

tuftu- del pueblo, y después traído al ííos-
pital PrdVihcial de Madrid. 

ijá Guardia civil fio énconti-ó el arma en 
oí Sitio donde tsabélo la tit^ó al iicuri-ir la 
desffracía. 

Condurso de Arquitectura 
La notable revista «Arquitetrtlira Espn-

nc!a;>, que tan intensa y gltíriosartlénte tra
baja peí- el conocimietito y tíifií&iah del 
arto espáiíol en 61 extranjero, ha coiivo-
cado el primero de sus coMCUtÉd.*! anuales, 
que ha sido patrocinado por ia séccióri de 
Artos Plásticas del Ateneo dé Madrid. 

El asunto es libro (composieifn ds con
junto O detalles arquitectónicos construidos 
o nd). 

Los trabajos, necesariamente de arquite<;-
tos españolea, se han dé teferlr a arqui
tectura española contemporánea; serán 
inéditcs, y tendrán el máximo de ilustra
ción y el mínirrio de te*to. 

Se concédei-á uri premio dé i.t)00 pese
tas, otro de 500 y Cuatro de 250, por Vo
tación secreta entre arquitectos de reco
nocida autoridad, propuestos por los con
cursantes. 

Los tfabajos ise dirigiráh, haSta fel 1 de 
tnarzoi al presidente ñs íá sectión fié At-

Lo han batido las señoras, recomendán
dose unas a otras una fórmula cientf.fi.cü 
para lucirj Sin teWOr a los años, borranclo 
por completo el brillo de la cara, fundien
do las arrugas y blanqueándole deliciosa
mente. El secreto lo han hallado en la Tre
ma «Flores del Cnmpo». creacifin de Flo-
ralia. Caja: 4,50 pesetas.—ÍFl. 

tes Plásticas del Ateneo, quien organizaré 
ana Exposición con los mejores, 

sliíSBÍHipiíííCÍRlíi 
SPyOLB 

INTERESES OBtlGACIdííES 
EirJsióH iíláSi—ttésde el día 2 de noviem

bre próximo, y mediante la pícsentáción 
de loe. resguardOá prdVisioHaleS coí-ífespon-
dientes, Se pagdtán IW ihtei'esfeB séiH6ítra-
les de las obligaciones emitidas en 1922, 
después de deducidos los impuestos de uti-
lidr.dc.s y timbro de negociación, en cual
quiera de los siguientes Bancos y sus su-
curL-alcc: Banco d'e Vizcaya, Ccnttal, His-
pano-Americano, Español dé Crédito, Gui-
puzcoano, de Vitoria, de Santander y Mer
cantil. 

Madrid, 20 de octubre de 1923,—El se
cretario general, nmfHo de- U«no!n, 

LA "0ACETA" 
&(tJMAttt0 nth Ültl 34 

Gí-ima H Jüéticia—-Diípbhiclido Ijiíb antes dé re
solver eti fil conciiíeo para la provisión ñe la plaz» 
dé hBciál Secundó de Sala de la Auilicuciá de T<i-
ruel, idfdririi él firesidente de la misma scercá dte 
la instancia quo se indica. 

—nombrando socrctárirt de la Andienníri provín-
biai flB Yiliiria a drh l"l-arici?cr> íüvier Sáhcllez Pa-

! clieco, que sirve igual plaza e.n la de CüEticá. 
—Declarando que el cargo da p''*"'^''*'l"r de lo* 

Tribunales 63 incbtupatible cotí el de Eustituto dé 
regisb-adcr ÜB Ift. Pl-opirJad. 

—Nombrando &í',crcTario judicial del Ju^í^adó de 
primera instancia de Cuenca i doá Luií MiegiuioUe 
J- Mattínéz Conde, qlié nlrce IguSl cargo en Gua-
dlx. 

—bts^onietido que las oficinas de las InspebcioheB 
regionales dn Prisicríes PB instalen en él éstaBle-
birtiicntd péhileiici.iri'-' de la localidad én que resid» 
él ÍT!S|Jc'cloi'. 

Go&eraaciín.—Sacando A concurso, en Madrid '•% 
arrendamiento de un garage, edificio o locales axi* 
retirían las debidas condiciones de capacidad y dac«. 
ro para instalar et material mAvil, con sns taller»! 
? oficinas, de les Cuerpos dependientes do I* í)irBn. 
iñ6n Renei-al de Orden pt'iblico. 

Instrucción ^dbiicá,—IJésestimando Instancia Aa\ 
maestro de itediñi de las Torres (Éadajoz), do* 
Cííndido González l5adillo: y disponiendo sé signi
fique al reñor subsecretario encargado del ministetin 
tle la OohernaciÓD la conveniencia de que los gobe'. 
niíinre» ci«!lp3 cxlj.ih áít los AynntntnJtiiitoS dé t>i 
jtiriEdic»*Iî n qire en plazo tiraje instalen eil locales 
odecusdos las escuelas de las auxiliarlas desdoM»* 
das y sufraguen los gastos de material escolar AA 
liis mismas 

Fomento.—Concediendo lo» créditos que se indi, 
can en la relación que sé publica para la- oorttiduo-. 
ciAn, por tas entidades peticionftfaáSí dé los cSminoo 
vecinales y puenEéa qtlé en la mislilil agoran. 

—Disponiénáo séitrt dehégadlts todas lía Stitoriza-
Clones solicitadas ptiti etti-iier atena del Ho fetanx»-
nares en él ttSyertH del pttétitB dS los Fr»nce»cs M 
de San Fernando; aftcIiltanaB caducadas todse laa 
autorizaciones coocSdidM hasta el di» p»r« el toísmi 
fin y prohibida en absolntrt 1» extiacáón de krena 
del canee en el tramo del río citado; y disponiendo 
que todas las peticimies análogas qne en lo snéeeivó 
ee formulen pura cima tramos del mismo tío dene-
rin jnstifirar y expré.sat IriS exltémos que 8é indi-
can. 

—Nombrando, en -virthil de éiaiíietl, pbrteroa 
quintos de este ministerio a Andrés Négr» Saavedra, 
,Tuan Bernat Oóll. An;«l Slneheí ürrnlla y fMaDnel 
Oüatc Serrano 

FIRMA DEL 
ntESIDENClA—Resolviendo el couflictb Üükt 

los mimstcr.os do lá Uiiérra y de ÉiOáhxlio, éatt 
motivo de U dcUinitaxián de terrenos ini la ^l i |» 
Üo lá Mar Vieja, dB Sítenle»». 

—-l)cclarandó qbé há lugiü al tectatil Sa %it^ 
proihovidó pót el oomandaate geacral d*i apostadóo 
de E! Fettbi contta el delegado de Hacienda 4» 
la Coruñ». 

GUEIÍRA—Concediendo la gran cruz blanca á 4 
.Mérito Iililitat al general da brigada honoraiio, ^ •#> 
8¡ti:aciÓQ de reserva, don Cristóbal ííorales f tí»> 
rdn. 

—MoiTiUrando general dé la piéñérS brigada de 
Infantería de la cuarta división al gedéral ¿» farijíisaa 
dbn FrabclSco Néik Cirio, Sctu&l siB¿(taa<j jeto 
del rjbbibrno ióiütaí dé Tenerife-

—ídem segundo jete del Gobierno militar fie l e . 
HRrife. al general do brigada don l>oaeio Mbratí-
nos y Pestañes, que manda la segunda brigada cU 
Infantería de la octava división. 

—IdcKi general de la segunda brigada dé Infi»-
tcría de la octava división, ai general 3é bngíd* 
don Jialmiro Rodríguez Pedré, quo mSodS la fctl" 

I mera brigada di- thrantctlil de I* séptiftlik ámsión. 
¡ —Pi-opdüiendo i los t«rorilslé8 dé CttalMil ícaí 

Leopoldo G.írcll Ilel(yi.<i para él miMó áÜl tíloei 
regimiento do tosérta (Viltnbia) y dóB Gemán 
[/en Ijores para ¡ú del eaarto rpgimícntíí d* resMíT» 
(Barcelona). 

—ídem a los ooroncles de Infantería don Ma
nuel T)ávila Avales para el mando del regimiento de 
San Marcial- ndm. 14; don Tomás de Gáétró Viz-
quez para el de Éspaíia, mírhcro 4C; don Pedro 
"Montilla Ca?al para el dé la « « a dé Ttói, nisoe-
ro Ifi; doti .Tosí Gs.rcfa Cresprt par» él dís la d* Cü-
cérési niínier» I I ; don Pédhl dé Vicérite "(3«no« ^te» 
el de la de Oi*nse, ñtírdéro 4i; ddü Ijuls AlSoíaoá 
Ferniadez; para el ds I* de Oviedo, número 19, y 
don .Tnan Cordoúóillo CabraHt» paia el de la dé Te
nerife. 

GOBERNACIÓN—Jttbilando al inspecb» íe ^e. 
léptsfos clon Tomás Ágtiilat Burguels. 

Í^InjMftNfD.-^kombrilndo ¡éfé dé Aámini«Ta6|Ía 
t-ü-n áé tércéf-K rISíé dé la séétietaria del BiWWHo 
ap ITrtaentn ft dtm FílW Sbdrlgne* Bojasi 

—Tdeiti inspector ¿éitieral flet Cnérpo Wicüéatí l e 
Irina* » don T/orénro Alaáso Jtartfnéi. j , . 

*^Tdém ingeniero jéfi! dé pnmértt r!M« éé\ 6n8r. 
nd Nacltitial de (Minas a Ann Alfredo ffihSelihi d« 
I* Torí». 

—ídem ídem de segunda del Cni*po N»c3oB»l áe 
Alinas K dofl Imis AÍToio y Ce», a nao joei 10^ 
y Ci'-'iefi'! V a don •̂ Tnrcciinn de Aran» y franeon. 

'Ín.hk\0.—.^ctnrando r i pl sentidci qné sé iñíífe 
IS. dt- 5 dé nctiiKr»- ncliifll, diié ínitnHüÓ * k tídtnf.; 
litan ttlltlft Üé "írafcajís en él cíWtiereM á« flíHjáft| 
pera convocir eléew'onés al obfeto dé SphSietiíÉj' ifti' 
tre* yoéale» áé otAh él»«é el Crstnité t*íHtéM»í «d 
rrrrtt»! V fventí» ni áetatl). 

MONTBBA, ? 
Comunica a BU clientela haber rtieibidd 

las últimas novedades para la presente es^ 
tación. 

*fc 'íkM u.,A\m''fmfff' <'w MmimMtií 
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LA H ! D R A 
IM O V E l_ A ) 

por GORRO VARQAS 

I n i B p I r s c I s e r t -•i-a L.f~irx-i\&r& e d e l a 
I V l É 3 l s o n " , d e Oes>r> cJcs ( S j é é m y 

— ¡Grasías por el favól—c^fíamó ella, avan 
zaBdo con un garboso conlcaeo y dejando 'a 
bandeja y el contenido sobre la mesa. 

Y en vista de que él no reanudaba el diálogo, 
•añadió, rctii 'ándose: 

—Bueno, pues, ¡gue de ¿aJú tirvu! ¡BuGíj 
^rovecliito! 

—Espera-—dijo el fíojo, ofreciéndole un ucha-
to)i—; toma y bebe. 

—¡Grasias! —conte&lú ella, mc-trando con Ulia 
sonrisa el jirodigio tic su dL-níadura—. Y cogieii-
áo con dos dedos ci vaso, lo "ajcgrói', levantán
dolo en alio, se echó unas gotas de oqücl oro lí
quido y fragante en la cabeza y apuró el resto 
de un solo trago, después de haber dicho coa 
gandu lo i a zaiameria : 

— ¡Va por usté! 
Y como en aquel niomenlo íc escuchasen unas 

i>isadas en el coiTcdor y la voz desgarrada de ía 
ÍTrlni, el ¡{ojo. poniéndose do pie, exclamó, 
fllrigíénrnse a la Í.OIQ. 

— ¡Aí.Ja, vcit; y iléjajiic, que ya están allí! Ya 
íabes, aqui no entra uad i e : ¡ni el Reyl 

—Ya lo sé—contestó la muchacha, muy ufana, 
marchándose. 

Tres hombres penetraron en el reservado: dos 
de ellos con abrigos y sombreros flexibles, y el 
oftro, el más joven, auhqüe los tres lo eran, con 
gabardina clara y u n a boihá casi metida hasta 
las cejas. El Rojo estrechó la mano a ios dos 
primeros, a quienes, sin duda, ytt conocía, uno 
de Ins cuales hizo la presentaciótl del de la boi
na, diciehdo Sencillamente: 

—El comi)aficro .4scáría. 
Y añadió, señalando al Roio; 

—-Aquí, el compañero Cabrera. 
.4mbos se estrecharoii las ítiatlós Vigórosatlien-

te, exclamando casi a un tiemipo: 

— ¡Salud! 
— ¡Salud! 
Hubo un silencio. 
Los cuatro se sentaron alrededor de la mesa, 

y el Rojo, ofreciendo un "chalon a cada uno de 
los recién llegados, sacó la Jjetaca y repartió 
cigarrillos. 

Hasta aqdel inomenlo nadie había desplegado 
los labios: el de la gabardina se desencasque-
tó la boina, mosti'ando, desbordada, una cabe
llera como el ébano, rebelde e hirsuta y echada 
hacia a;trás. Era Uri tipo delgado, muy moreno, 
de poca estatuía , con la cara larga, la nariz 
recta, la frente espacioáa y unos ojos llenos de 
vida, de mirada tenaz y penetrante y de expre
sión enorme. SUs movimiehtos eran rápidos, vi
vos, como si sus nervios (lodo él era lier^VIos) 
estuviesen siempre en una tensión vibradora. Y 
cuando comeneó a hablar, expresándose cpn 
una soltura no exenta de elertw tono afectado y 

tribunicio, hubo de definirse todavía más el hom
bre impulsivo y arrebatador, de q¡ue tanto gus
tan las multitudes.. . Indudablemente resultaban 
explicables sus éxitos como propagandista liber
tario, como orador de mitin, como erector y su-
gest iohador de mUíchiedulnbres' simplistas, tatí 
prontas a la embriaguez delirante del entusias
mo, cuando Se les habla do corazón a corazón, y, 
por añadidura , halangando sus pasiones y pro
metiéndoles un cielo aqní en la tierra., , 

t r a s de un cambio de impresiones, los reuni
dos abordaron el asunto principal que les ha
bía congregado tan sigilosamente en aquella es
tancia. 

—Bueno, Cabrera—dijo el propagandista, tfue 
hacía unas horas solamente qxie se hallaba en 
Madrid^—. ¿Cómo lleva usted eso de la fábrica 
do ese Menchaca? 

—¡Pan comido! ¡A punto do caramelo! ¡No 
nos falta más quo el mitin, que le oigan a us
ted, y los llevai-emos a donde queramos! ¡Si no 
me dieran a mí más trabajo que hacerles pren
der fuego a la fábrica! 

El propagandista fué ahora el que sonrió. 
—Por hoy—repuso—, no hace falta, no vamos 

a eso. Ya sabe usted a lo que vamos, las in9* 
trucciones que tenemos de arriba, o sea, una 
cidemostraelóhi) únicamente, una huelga de tan
teo y Un «mordisco» al tal Menchaca, republi
cano con vistas a la política y «encañonado» 
por la organiíaelón. ¡Más farde puede que le 
demos el disgusto gordo!. . . 

—Lo siento que sea más tarde, porque a mí 
me gustan las cosas de una veí!...—-exclamó el 
ttoj9, bftdendo una mueca siniestra—, j Verdad 

que sí, Rívalta?—añadió, dirigiéndose a otro de 
los presentes—. ¡Tú que me has visto «traba
jar», conoces mis procedimientos!.., 

— ¡Buen p u l s o ! - d i j o por toda contesí&ciótl ol 
aludido, con una sonrisa raaiicíosa y escalo
friante. 

—(Ya, ya lo sé!—exclamó el proimgandista—. 
Ya sé que es de los que valen, aquf el compaflé-
ro Cabrera : ¡de los que «pegan», de los que 
h a d a n falta muchos en ia organización!.. . 

—¡Los hay, los hay, y que todavía «pegan» 
toas que yo!—repuso el Rojo con modestia, pe
ro inflado de orgullo por los elogiog de un com
pañero tan significado como Asearía. 

Iba el Rojo a iproseguir, cuando de pronto se 
abrió la puer ta bruscamente. Loa cuatro, como 
movidos por un resorte, se pusieron de pie, y 
cada uno se llevó la mano al bolsillo posterior 
del pantalón.. . 

Quien de aquella manera tan súbita había 
irrumpido en el reservado era una de las cama
reras, la Trini, que, jadeante y con voz volada, 
se dirigió al Rojo, exclamando con aiurulla-
miento; 

—¡Que están ahí! . . . ¡Que vienen!.. . iQue es 
tan registrando todos los cuar tos! 

—¿Quién? ¿Quiénes?—interrogó el tlojo, eje
cutivo. 

— ¡Los de la po/ü—repuso, a t ragantada , la 
muchacha—. ¡No se figuran na, no m sospechan 
na, no han venido por vosotros, sino pa ra et;har 
mano a los carteristas, si había alguno. Pero 
como piden el r.ombro y la cédula, y hay ca
cheo, pues he venido escapa a decíroslo!... 

Lci cuatro hombres se miraron un Instaiite. 

Cerca se oían ya iáS pisadas y las voces áé IÜM 
agentes... 

—Hay que ahugcaír de aquí—dijo el Ko/o-r. 
¡No nos conviene ca rgamos ahora ft BBos per
digueros! iTú, chica, a ver, t ina puerta, una 
ventana o aunque sea u a baleótt par» que l e 
gamos mut is! 

- V e n g a n ustedes pa ra dentro . . . ; la coeina Ü^' 
nc una ventana que da a un patinillo..,, y él 
patinillo una tapia que da a la calle. iF*efo 
pronto! 

Los cuatro se lanzaron, como una tromba, fíea. 
la obscuridad laberíntica de un pasillo y dé uaalk 
habitaciones interiores. 

—¡Eh! ¿Quién anda por ahít—^ritó desde el 
oti»o extremo del correflor uno de los polieías-i. 
¡Alto! ¡Alto quien sea! 

— ¡Vuelve y preséntate tú!—le dijo el Éójó a 
la Trini, casi pegándola los labios al oído—, ¡aló
janos y a ! 

La Trini, retrocediendo muy de prisa, salta 
al encuentro del policía, quo la encafiontóa coa 
el revólver, y asombrosaniente serena, mediante 
un esfuerzo do voluntad estupendo, la Trini ext 
clamó, chungona : 

—¡Caray, ho apunte usted aqUl, que Soy yb, 
una de las camareras , -una servidora! Me había 
usted tomado lo morios por Un criminal, ¡ttfty 
que distinguir, ca ray! ¡Vaya susto que i«c ha 
dado usted con la pistollta! I 'ues, h i jo : ¡qne 
me ha dejado usted sin gota de sftngté, Jiata-
b m ! ¡Como que debo de estar la qttfe 8e diétt 
blanca como eí papel! ¡Qué «broma*» 86 t!^eB 
ufetede?, caracoles! 

El agente acabó por «onreir. 
{ContitmanA.) 

file:///tOTrjesponden
file:///Talenlo
file:///ayer
file:///lta-


l U 9 X I 9 r - < f t f l * XUL^N'áfBi. iMi c?e::e3^í^-i-i=; (3) jrucTfts 25 (Ic o c m b r c <1« 1923 

ñ-ograma de los obreros 
católicos de Austria 

_ o •• -

Vlona, 18 de octubre de 1923. 
Desde los puntos de vista social, reli

gioso y político, el nuevo programa de 
los obreros católicos de Austria debe ser 
considerado como un documento mod?-
ío y ejemplar. Inspirado en los sabios 
consejos de aquel inmortal Papa que se 
llamó León XIII, todo en él es justo, 
equitativo y razonable. El programa, 
redactado por el proíesor y doctor Lug-
niayer, fué aprobado días pasados, y 
ílrmado por los representantes de todas 
las organizaciones de obrero^» católicos 
de este país. A continuación comentaré 
ios pasajes que, a mi juicio, mayor in
terés ofrezcan para los lectores de EL 
I)EBATE y traduciré los párrafos más im
portantes. 

El prólogo es un llamamiento a todos 
ios obreros católicos de Austria para 
que siempre y en todo sitio piensen y 
obren como verdaderos cristianos, y es 
a la vez un grito do alerta que los je-
íes del movimiento católicosocial lan 
zan en circunstancias sumamente críti
cas para la Iglesia y la familia. He aquí 
uno de sus párrafos más salientes: «La 
sociedad va derecha a la ruina y a su 
propia disolución. La desmoralización 
de las masas arroja cada día más hon
damente a los hombres en el hoyo de 
la miseria. Necesitábamos un progra
ma nuevo para contrarrestar la labor 
destructiva de nuestros enemigos, para 
salvar a la familia y a la Religión; por 
eso hemos redactado el presente, y lo 
hemos basado en los principios funda 
mentales del cristianismo, nuestra úri
ca fuerza y nuestra última esperanza. 
Fieles a nuestra tradición, decimos y 
proclamamos muy alto que hay un Dios, 
ante quien cada uno de nosotros es res
ponsable, y que la creencia en Dios es 
el mayor bien de los pueblos. Queremos 
también que nuestras primeras palabras 
sean para la Iglesia, fuente de la mo
ral, la cual a su vez protege y regulari
za el uso de la propiedad. No olvidemos 
tampoco que es la propiedad la que sir
ve de base a la familia, y que ésta ha
lla en aquélla su más sólido funda
mento.» 

Acerca de la posición social y econ')-
mica del obrero, leemos en el ¡progra-
ma: «El obrero debe ser recon^ocido co
mo miembro necesario e indispensable 
de la sociedad humana. Aspiramos a la 
reconciliación de propietarios, fabrican
tes y obreros, según los principios d». 
verdadera justicia y mutua ayuda. Del 
Est.ado, 'respectivamente de los Gobier
nos regionales y de los Municipios, exi
gimos : Justa distribución do confanbu-
ciones e impuestos y mejoramiento de 
las escuelas primarias, secundarias y 
de Artes y Oficfos.» 

Los nueve párrafos que siguen son tan 
importantes, que no puedo menos de 
traducirlos: 

Salariox.—El salario del obrero debe 
estar en delación con su trabajo para 
permitir a él y a su familia vivir digna 
y holgadamente dentro de los limites de 
su categoría. 

Trabajo.—El obrero trabajará única
mente ocho horas diarias, y sólo en ca
sos excepcionales más. Las horas suple
mentarias le serán retribuidas, según 
lo convenido entre los patronos y los re
presentantes de los obreros. 

Descanso.—Entre los días de descanso 
¡,ara, el cuerpo y para el espíritu se cuen 
ia;i los domingos, los días festivos y loa 
de fiestas nacionales. 

Vacaciones.—La mecanización progrí, 
siva de los métodos de trabajo agotan 
cada vez más las fuerzas físicas y mo
rales del obrero, quien tendrá aerecho 
a vacaciones cuya duración prescribirs; 
la ley. 

Nifíos.—Está terminantemente prohibi
do a los niños trabajar. A los menores 
de edad se les instruirá en sus oficios fu
turos, pero no podrán trabaCjíir en nin 
guna fábrica ni en ninguna oficina an
tes de tener la edad que prescríEa la ley. 

Mu/eres.—Se 'nínita'rán las casadas a 
hacer las faenas del hogar, y las soltd 
ras que se dediquen a algún óTiclo sólo 
podrán trabajar en aquellas fábricas y 
talleres que reúnan todas las condicio
nes (Jue prescriben la higiene y la moral. 

Protección.—Los obreros estarán pro 
tegldoa por la ley contra enfermeda
des y toda clase de aífcíScntes. 

Vivienda.—Para resolver el problema 
de la vivienda, uno 3e TSs m^s importan
tes para el olTrero, tanto desde el punto 
de vista higiénico como moral, el Esta 
do fomentará la construcción de casas y 
colonias obreras, combatirá a los aca
paradores del suelo y protegerü a los 
peqaeflos arrendadores. 

Seguros.—Se crearán seguros sociales 
que permitan vivir 1ÍE<?Sntemente a loa 
obféi'os enfermos, a los viejos, a las viu 
das y a los huérfanos. 

En el terreno político es muy infere 
sante lo que los obreros católicos quie
ren. «El Estado—leemos—^tiene que di
rigir sus miras al bien de todos sus súb 
ditos. Los principios de la fe y de la mo
ral so reflejarán en todos los actos polí
ticos del Gobierno. Somos enemigos de 
'a tiranía, y deseamos ser gobehiados 
democráticamente. Queremos para noso
tros la libertad de pensamiento y el de
recho do organización. Por lo demá-i, 
nu^t ro programa queda sirütetizado en 
las palabras escritas en nuestra Féndo-
r«» y que son: «Dios. Patria, Religión, 
Instrucción, Orden, Paz y Trabajo.» 

Este es, a grandes rasgos, el progra loa 
de los obreros católicos de Austria, país 
católico en su inmensa mayoría, y en el 
cual, desdo qiio gobierna monsel^or Sei-
pel y han tomado la ofensiva los repre-
seiiíantps do los obreros católicos, pali
dece cada día más la estrella marxista. 
Para los obreros extranjeros es de gran 
iiMíportancia su contenido, y muy inte
resante también para todos los hombres 
que se interesan por p) movimiento so
cial contcmporíineo. DANUBIO. 

Un alcalde intenta fugarse 
disfrazado de mujer 

BARCELONA. 24.--A1 irsa a p rac t i ca r 
la detención del ex .alcalde de Igunlada, 
ge asegunS a l.-i r oHcIa que dicho peñor ha
b la desaparocido: sin embarco , iw dando 
créctito a olio, so dice que ÍC r.cordnnó la 
casa del e-̂ - alcalde don Amadeo Biopcn y 
«jue al poco r a t o ésto fuó detenido, cuanáo, 
disfrazado d e mujer, se disponía a hu i r . 

que oí ayer 
QQ —lEocan to I . . . ¿Trabaja usted quizá en 

osos almacenes de dondo ha salido usted? 
¡Lo digo para pedir una plaza de mieritorio! 

—¡Haga usted el favor de ret i rarse! . . . 
—iQuó oosa más bonita, qué «pistolera»... 

de coraiiones! ¡Qué elegante y qué mona! 
—¡Y qué pesado, por Dios! . . . Ya le he 

dicho.. . 
—¿Quiere usted escucharme en serio, se

ñor i ta? . . . jZie doy mi palabra de que ea en 
ser io; ahora en SM-io 1 Para que usted lo 
6ej>a, hace tree tardes que la veo a u«ted 
salir de esta t ienda de la Gran Vía y que 
me estoy -«fumando» el repaso del Penal en 
la academia, con ese motivo.. . ipor verla 
a us ted! 

—ilFues podía usted haberse evitado la 
molest ia! . . . 

—|,Cá, si la molestia precisamente es lo 
otro, lo del Penal! . . . ¡ í í o tiene usted una 
idea del «latazo» que ee eso, sobre todo 
comparado.. . con us ted! 

—j G r a d a s I 
—I De nada ! j Si viera usted Is falta que 

me está haciendo ima novia. . . , precisamen
te, exactamente igual a usted! 

—I Claro, como t o d o ^ para reírse, para 
divertirse, para pasar el ra to! . . . 

—¿Es experiencia?. . . 
—¿¡Le importa a usted mucho?. . . 
— ¡̂ Quizá! 
—Bueno ; p t e s , ya lo sabe usted, para 

reírse ¡ se compra usted un monito en la 
plaza de Santa Anal A mi no me conven-

bigote que yo, y que es un «hacha» aho
rrando 1 ¡ Es un curso entero a dieta, un 
curso entero de garbanzos «dum-dum», y de 
filetes de rinoceronte, que, por afiadidura, se 
traslucen!. . . ¡Sin contar las chinches, que 
las hay todo el año! 

—¡Qué exageríidol... 
—¡ Que se cree usted eso 1 ¡ Nada de exa

geración, la pura vendad. Ootno que es por 
lo único que «aprieto» a veces en los li
bros, para concluir la carrera y salir de 
estampía. . . 

— ¡ A h ! ¿Pero piensa usted salir de es
tampía? 

—¡ No la quepa a usted duda I 
—Entonces. . . ¡no sé para qué se ha ofre

cido usted como «melón»!.. . ¿Lo ve us
ted? . . . ¡Igual que todos 1... ¡«Pepe».. . «pe
pino»! ¡No hay más que hablar! . . . ¡Qué 
prontito le he «calado» a usted! . . . 

—¡Bueno, pero.. . oiga usted, oiga ü«ted, 
que me parece que no es pon ahí! . . . 

—¡ Más claro, no lo ha pedido usted de
ci r ! H a dicho usted que en cuanto conclu
ya la carrera «saldrá de estampía».. . 

—¡ De la casa de husépedes I 
— ¡ A h ! ¿Y después?. . . 
—¿Después?. . . ¡Si usted me quisiera, aun

que solo fuese un poquitín. . . , haríamos una 
atrocidad I 

—¡ Qué barbaridad! 
—¡ Bueno, una barbaridad ! 
—¡Oiga usted! . . . ¡Poco a poco! 

¡ Digo, lo que usted consideraba hace un 

L a r e p ú b l i c a r e n a r a a 

cen estas ídeclaraciones» súpitas, sin más momento una barbaridad! 
ni más , y con todo ese «repertorio» que se 
t ' a e usted v que se lo habrá colocado a tan
tas . . . Le advierto a usted que ni aunque 
f ie ra en serio... Aunque soy muy joven, diez 
y ocho años, soy muy formaJ, dist inta de la 
rcayoría, y mis ideas respecto de esto de 
los novios, también son dist intas. . . 

—¿Cuáles son? 
—Pues eso.. . , dist intas. Á mí , un supo

ner, no me parece que es necesario llevar 
al lado un «moscón», un pasmarote, sólo 
para presumir de que tiene una relaciones, 
como les sucede a las demás.. . 

— ¡ E s t á -)ien eso! 
—Y tampoco, me corre mucha prisa ca-

! sarme. . . 
—¡AI revés de lo que suele oourrirles a 

las o t ras ! . . . 
—¡Ah, que no le quepa a usted duda que 

la que más y la que menos no piensa en 
otra cosa..., aunque no lo diga! Yo, n o ; 
y-) oreo que se está muy bien soltera, sol-
tci i ta y libre.. . de preocupaciones, ganán
dose la vida con su trabajo, y sin un «pel
ma» que me quite el sosiego y la libertad. 

—! Puede que en parte tenga usted ra-
zc'.n..., pero sólo en parte , porque también 
hay casos en que eso de casarse resulta una 
cesa m u y bien I 

—'¡Como la lotería!. . . 
—'¡Eso! Pero si no juep^ usted. . . , no pue

de tocarle n i un premio chico. 
—¿Y si juetro y tampoco me toca nada? . . . 

¡Pues he perdido el t iempo, ya ve usted! . . . 
Con la diferencia de que nosotras la* mu
jeres en cuanto una se descuida se juega con 
un «decim'to» el corazón!. . . ¡Y. la verdad, 
sale muy cara entonces la «lotería» esa que 
w t e d dioe! . . . ¡Por eso yo no he querido 
«jugar» haeta ahora, y. . . me pareee que no 
me voy a decidir en un rato largo!. . . 

—¿Es tá usted segura? 
—Casi. . . Tenía que ser, ¡qué sé yo! , un 

pronto, una de esas cosas que se hacen sin 
pensarlas. . . 

—¡ ü n «flechazo», vamos 1 
—Sí. algo asf... Le voy a usted a ser 

franca, tenía que ser, no sé cómo decirlo, 
«a prueba».. . 

—¡Como los melones! 
—¡Eso . . . , como los melones, que casi to

dos tienen muy buen aspecto, y , sin em
bargo, hay que «calarlos» antea, porque ca
si todos resultan «pepes»!.. . 

—fl Entonces Ime declaro «melón» desde 
este i n s t an t e : y conste que va usted a ver 
qué «melón»: azúcar! . . . 

— ¡ O . . . lo o t ro! 
—¡Azúcar : ya lo verA usted I Para lo 

único que soy un «pepe» definitivo es para 
el Penal . . . ¡Lo confieso! ¡ E s «mi parte con
trar ia», como dicen los civil istas!. . . ¡E l Pe
nal y una patrona que tengo! 

—¿Joven? 
—'¡ Una b i r r i a : dos veces viuda, eoo más 

•¿Yo? 
—¡ Usted! 
—Pero . . . ¿el qué? 
—¡ Casarse! 
(EUa, gonriendo dulcemente y bajando los 

ojos) : 
—'¡ Yo no he dicho q^ie eso sea una bar

baridad! ¡Oh, n o ; una barbaridad, no! . . . 
¡Una cosa muy na tura l ! . . . 

Curro VARGAS 

Casa del Estudiante 
Círculo de Estudios 

Ayer, a l a s s i e t e de la t a rde , se reunió 
el Circulo de Es tudios de l a C. N . d e E. G 

E l señor Espinosa expone las ac tua l ida
des escolares nacionales . Da c u e n t a del fa
l lec imiento del r ec to r de l a Univers idad de 
Barcelona, dedicando un jus to elogio a la 
personal idad de l marqués de Garulla como 
c a t e d r á t i c o y como católico. T a m b i é n dio 
c u e n t a de la m u e r t e del dtecano d e la Fa
cu l t ad de la m i s m a Universidad. 

El señor Mart ín-Sánchez da c u e n t a de la 
celebración de u n m i t i n de propaganda 
con feliz resu l tado en Sevilla. 

E l señor Becer r i l manif ies ta que se ha 
formado un Comité de protección a los es
t u d i a n t e s de la E u r o p a cen t r a l . 

El señor Mar t ín-Sánchez expone al Círcu
lo su t r aba jo sobre «Pian de reforma de 
la enseñanza» elevado al Direc tor io . 

Comienza ocupándose d e los l ineamien-
tos genera les del p lan : l i be r t ad d e ense
ñanza y examen de Estado. Pos t e r io rmen te 
se ocupa de l'a organización especial de 
cada r a m a de la enseñanza, bifurcando el 
Bachi l lera to , después de unos es tudios ge
nerales , en r amas especial izadas. P o r lo qne 
se refiere a la Univers idad, se sol ici ta el 
régimen autonómico, se hace dist inción en
t r e los t í t u l o s académicos y los ' profesio
nales , se e n u m e r a n las a t r ibuc iones del Es
tado, r egú lanse los recursos gubernat ivos 
sobre las resoluciones de las Univers idades 
en m a t e r i a s admin i s t r a t i va s y. finalmente, 
se ocupa d e las Univers idades l ibres . 

In t e rv in ie ron en la disensión los señores 
López, Abaur ren , Salmón y Marfn, p ro r ro 
gándose p a r a la p róx ima sesión. 

CONFERENCIA DEL DOCTOR OLITARES 
Hoy jueves, a las s ie te d© la t a r d e , t en 

d r á l uga r en l'a Casa del Es tud ian te , Ma
yor, 1, o rgan izada po r l a Asociación de Es
t u d i a n t e s Católicos de Medicina, l a p r ime
ra de sus conferencias , que e s t a r á a ca rgo 
del i lus t re c i rujano doctor Olivares, ver
sando sobre el s igu ien te t e m a : «Diagnós
t ico de los t umores del v ient re .» 

La e n t r a d a es públ ica . 

ios separatistas de! lihiu. La cau'.a- ¡,^, 
ue ios jiurjódic-os frauceaea íicog'd- i ,)"„.,, 

síiitorua tilo- ' 

En Sitges un auto español* 
hace 135 kms. por hora 

o — 

Después de entrenzarse se 
habla de llegar a los 200 

— o 

El domingo en la inauguración 
estarán representados los Reyes 

de España. Üa.ia e Inglaterra 

P a r a la c a r r e r a de «motos» están Inscri tos 
los corredores m á s afamados 

BARCELONA, 24.—El Autódromo nacio
nal de Sitges se inaugurará con cuatro gran
des premios: eJ dsa 28, Grau Premio Es
paña, para coches grandes; el 28, Gran 
Premio para motocicletas; el jueves 1, Gran. 
Premio para autociclos, y el domingo 4, 
Gran Premio España, para cochecitos. 

El embajador de Inglaterra en España, 
míster Howard, íisistirá oficialmente a la 
inauguración, ostentando la representación 
del Rey de Ingla ter ra ; el embajador de Ita
lia asistirá tajjjbién, representando al Rey 
Víctor Manuel. Ambos embajadores son es
perados el (día 27 en viaje oficial. 

Hoy se ha recibido el regalo que para las 
carreras hace la Embajada italiana en nom
bre del Rey Víctor Manuel. 

La fiesta inaugural empezará después c'e 
la misa de campaña, con la bendición de las ; 
obras, a cuya solemne ceremonia acudirá un ' í^" '^? , ",6^ ''^™as del separatismo renano, 
representante de la real familia v actuarán '"^" ^ ' °° '«s primeros sorprendidos por la in-
de padrinos los ministros plenipotenciarios esperada proclamación de a república, 
de Inglaterra e Ital ia. i , ^'^ P " ^ ^ ' ^ ^ ' ° ^ conjurados tiene, no cbs-

Para la carrera de motocicletas que se í^"*^®' ""^^ explicación. E! GoDierno de Ber-
Jm nabia entablado gestiones hace días con 

ACTUALIDAD EXTRANJERA | 
Biáa<3e« de los tieaipcg, sóiu SB coba de ver 

r--ic iSit:rv,„„ i 1 •• . - . , í cuando «s conoparau fechan eeparadas por 
malina un , ? ° L í^ ' " ""^ ' T ' ^ í " ^ ^ .""̂  •^"- ¡"^'^-^valc, de BÍ¿¡O.. E\ aíto sentido po l i tW 
mama anuncian el inw.^so de la uuda.. len- jngJc... aleccionado por la experieníia de ta t iva de 
la con 
ron el movimiento. (;•» ya ui 
cuente de las pocas esperanzas cjue ea el 
mismo cifraban. Uaz.ín tenía, pues, la per
sona cuyas tnanifostaciones "publicábamos 
ayer al decir que la actitud de Baviera te
nía más trascendencia que el separatismo 
de lienania. 

En realidad, puede decirse que no iia exis
tido nunca en las provincias del Rhin un 
partido fuerte que propugnase la separación 
del imperio. Sólo unos cuantos agitadores, 
favorecidos por el oro y las armas francesas, 
han levantado la bandera de independencia, 
arrastrando tras de sí cierto número de in
felices, a quienes la perspectiva de un nue
vo invierno de miseria echó en brazos de la 
desesperación. 

Por otra parte, aunque el momento esco
gido para la sublevación era bastante opor
tuno, dadas las grandes dificultades con que 
lucha en la actualidad Sttessemann, ha fal
tado a los separatistas simultaneidad de es
fuerzo, unanimida- de ci-i'.erio y unidad de 
direción. Smeefs, Dorten y Mathes, jefes 
de las • 

Estado 
por 

Unidos, ha comprendíüo qua 

celebrará el día 9 se hallan inscritos lo» co
rredores de más fama, tanto nacionales como 
extranjeros. 

En ,el Autódromo ha quedado instalada 
una clínica con varias sa las ; tma instala
ción de teléfonos interurbanos con varios 
aparatos; otra con SO aparatos para comuni
caciones interiores, y otra telegráfica de co
municación dir_eota con París." Se han mon
tado diez «stands» para la venta de «pa-
niers», seis bares y numerosos «stands» pa
ra venta de diversas cosas. 

L a Compañía de ferrocarriles pondrá tre
nes extraordinarios, que saldrán cada diez 
minutos, desde las cuatro de la maSana. 

Para loa /que lleguen a Sitges a primera 
hora se han organizado diversos festejos, en
tre ellos un concierto veneciano, que se ec* 
lebrará én eí/ Patio de los Naranjos del Au
tódromo, V el desfile de figuras grotescas y 
legendarias de tradición en el pafs. 

Al terminar la carrera, bajo un entoldado 
que se instalará en Terra Mar, habr& dan. 
zas históricas, modernas y regionales. 

Las casas de Terra Mar lucirán esplendí, 
das iluminaciones. 

Desde el domingo empezaron sobre la pis. 
ta del Autódromo los entrenamientos de los 
corredores motoristas y automovilistas que 
han de participar en las carreras. Ent re 
eUos figuran los que tomaron ;parte en la 
Gran Prueba Penya Rhin. En uno de los 
Últimos entrenamientos, el conde de Zobo-
rowsky alcanzó en algunas vueltas la velo
cidad ' de 152 kilómetros por hora. 

Los coches Elizalde hicieron 135 kilóme
tros. 

En t r e los corredores hay gran entusiasmo, 
y algunos aseguran que sus coches correrán 
el día de la prueba a 200 kilómetros por 
hora. 

«El Debate» tendrá una infor
mación especial 

Con oBíeto de que nuestros lectores estén 
informados debidamente de los importante» 
acontecinoientos deportivos con que se inau
gurará el Autódromo de Sitges, ayer mar
chó a esta localidad nuestro redactor depor
t ivo sefior Karag. 

ccionias. elovada» mi.chafi de eUas al 
mismo grade de oivili¿aoión que la metró
poli, y superiores casi '.odas en el orden ác 
los medios materiales, no puaden continuar 
excluidas de la dirección de los aeuntos ¿o! 
conjunto político de que íormea parte. 

En e! momento actual. )u presión que los 
representantes de los Demonios ejercen so
bre Mr. Baldwin a causa de BU majo» pre-
paracifífn y tuerza moral, fe ha evidenciado 
a pesar de las diecretas ambigüedades da 
las referencias oficiosas. Malévolamente in
sinúa ya la Prensa francesa que el secreto 
de las deliberaciones de la Conferencia es 
Uu supremo recurso de que ha echado m»n" 
lord Ourzon para ocultar a los ojos de las 
gentes la notoria inferioridad del Gabinete 

Inglaterra e.stá en un momento crítico df 
BU ininterrumpida evolución constitucional 
Consciente de la necesidad de dar una ma^ 
ycr unidad moral a su imperio, no ha va 
pilado en asociar las grandes colonias a Is 
obra total da gobierno. Con ello, aumenta BM 
potencialidad interior y se capacita para Ln 
tervenir con mayor eficacia en la direcciór 
de !a política europea. Quizás para con-
seguir ésto le falto a la Gran Bretaña ut 
hombro con energía suficiente. No hay qu( 
olvidar, sin embargo, que a loa hombre! 
los hacen las circunstancias en que viven 

los jefes de los partidos de Ronania, con ob 
i jeto de llegar a un acuerdo, a base de la 
! autonomía de la región. La actitud de los 
• diferentes estados alemanes ha probado su-

iicientemect^ que ei unitarismo ia t roduc i í j 
en el Rt ich per la Constitución do Weimar, 
lejos de fortificarlo interiormente, es causa 
do profundas y consta.utes perturbaciones. 
Por eso el Gabiente del imperio ha ¡icnsa-
do en la conveniencia de volver al federa
lismo bismarkiano, mostrándose dispuesto a 
reconocer la república autónoma del Rhin, 
dentro de la suprema unidad alemana. Mas 
si se llegaba al acuerdo, con Berlín, el se-

! paratismo perdía toda su fuerza. Por ello re-
j solvieron los sirolevados jugarse el todo por 
•• el todo, seguros de que, en caso de perder, 

las autoridaes francesas les dispensarían la 
protección que libró a Smeets en 1921 del 
castigo de las autoridades alemana,?. 

La actitud de Bélgica frente al movimien
to, es un elemento de juicio, do extraordi
nario valor. Desde luego, el partido socialis
ta , y en su nombre Julio Destrée, desde las 
columnas de «x^e Peuple» condenan cualquier 
tentativa de disgregación de Alemania, que 
haría totalmente imposible el pago de las re
paraciones. El resto de la opinión—si ©xcep-
túa el núcleo de ex combatientes de que ¡ 
es portavoz «La Nation Beige» se muestra!'^•o<"i<^'^ «o^ 1̂ tftulo de «La Mar ina Mei 

' — ' • se refiere al problema de las indus 

La eogusiioii e iec i in de 12 
GOBSipyooión mm\ en Espai 

Los periódicos de ayer publican la notici 
(ie haber sido recibida por el presidente de 
Lirectorio una nutridísima Comisión de 1 
Jun t a protectora de la producción nacional 
para entregarle una moción sobre la presen 
t s crisis do la producción y del trabajo, , 
dan cuenta también de la favorable acogid 
que tuvo dicha Comisión por parte del jef 
del Gobierno, quien para ponderar oon cuan 
to interés estudiaría la moción citawia, dij 
ti;xtualmente «que dormiría con el docu 
mentó». 

Hemos tenido ocasión de conocer si ir 
forme de la Comisión protectora de la prc 
ducción nacional, y lo consideramos com 
documento de inestimable valor, no sólo po 
btber recogido concisa y claramente el sen 
t ' r de la producción iraoional en los vario 
aspectos que la citada crisis comprende, sin 
también por las soluciones adecuadas qu 
propone para remediarla. 

Tino de les temas tratados en la referid 

sumamente escéptico respecto a los resul
tados de una tentat iva realizada por hom
bres de tan poco prestigio como Decl-cers. acu
sado en varias ocasiones de dedicarse a un 
tráfico ilícito de medicamentos con Holanda. 

Por su parte, el «leader» católico Car
tón de Wiar t , que personalmente ha verifi
cado una encuesta en Renania. ha dicho a 
un redactor del periódico holandés «Telo-
graaf» que la suerte de la república del Rhin 
depende de la actitud que adopte el parti
do del Centro. , 

Ahora bien, en todas las ocasiones se ha 
mostrado este partido contrario a todo in
tento de desmembración de Alemania, de 
tal modo que puede afirmarse que a raíz 
de la revolución del 18 f«á el verdadero 
salvador de la unidad alemana. ILos lecto
res de E L DEBATE conocen Eobrswlamento 
la opinión de nuestro ilustra colaborador. 

E n días sucesivos empezaremos a publi- j doctor Froberger, a quien incluía hace muy 
ear orSnioas de nuestro redactor sobra este pocos días «L 'Echo de París» en el estado 

DE MENTIRIJILLAS 
-CE-

Declaro, aquí en confianza, 
que deben ser elogiados, 
pues son dignos de alabanza 
los mítines celebrados 
sobre cuestión 3 é enseñanzcu 
En ¡plan de renovación 
es útil que haya asambleas 
que, en serena discusión, 
difundan nv£vas ideas 
para orientar la opinión, 
y si no lleváis a mal 
grite exponga tanibién las mias, 
diré en tono doctoral 
que tenemos ya un caudal 
de ideas y teorías, 
y francamente quisiera 
que algún sabio descubriera 
el secreto de una táctica 
eficaz, que consistiera 
en llevarlas a la práctica. 
Hay preceptos a monVoneSj 
complicados o sencillos, 
pero sus disposiciones 
se quedan en presunciones, 
como juego de chiquillos. 

—Tú eras la Reina y tu hermano 
Pepín el Emperador, 
y yo os besaba la m^no, 
iporque yo era un aviador 
que llegaba en mi aeroplanol 
—Tú eras doctor que enseñaba, 
y yo alumno que asistía 
a tu clase y me aplicaba, 
y luego me examinaba, 
y todo m,e lo sablor—. 
Contra esa^ ficciones voy, 
tan frecuentes hasta hoy, 
pues sustituir quisiera 
esa ficción del Yo era, 
por la verdad del Yo soy-
Eramos , pese a quien pese, 
una nación deseosa 
de que el Estado nos diese 
un papel en que dijese 
que sabíamos tal cosa. 
Por la robustez notoria 
que el sano ejercicio alcanza, 
si no es infiel mi memoria, 
se declaró obligatoria 
la gimnasia en la enseñanza. 
Mas llegó la aplicación 
y nadie la practicaba. 
y la benéfica acción 
gimnástica se lograba... 
por la certificación. 
Los ejemplos a granel, 
más por miles que por cientos, 
darían la prttcba fiel 
ée los 'mil conocimientos 

que tenemos... j e n n a ^ V ' 

A mi, por más que cavilo, 
nadie hasta hoy me ha explicado 
cánw está el interesado 
con ese certificado 
tan contento y tan tranquilo. 
Basta de tantas tran.quillas 
que sostienen la ficción. 
'\Me saca de mis casillas 
que hasta nuestra educación 
sea de mentirijillas 1 
La infancia y la mocedad 
vivan en la realidad, 
y sepan que hay que aprender 
y demostrar su saber 
\en qpcamen de verdad! 
Gordo estarla y lucido 
si bastara que el Estado 
me diera un certificado 
de que en el Bitz he comido 
y en el Palace he cenado, 
\tras de no haber conseguido 
haberme desayunado! 

Canos Lnts D E CUENCA 

acontecimiento, que tiene fija en España la 
atenoióh de los automovilistas y de los de
portistas europeos. 

Nuestra «Página Deportiva» de! próximo 
lunes estará también dedicada principalmen
te a la inauguración del Autódromo de Sit
ges. 

Además de una información completa, el 
sefior Karag publicará su opinión sobrie> las 
carreras, que permitirá a nuestros lectores 
formar un juicio exacto de la labor desarro
llada por cada uno de los concursantes. 

La brillante actuación del redactor depor
tivo de E L DEBATE al estudiar el circui
to de Lasarte , el verano'úlflrtio, nos escu
sa de encarecer a nuesfros lectores la cali-

mayor del partido del centro de Renania. 
Parece, pues, que la república del RFin 

ha fracasado. Rero la lección no será des
aprovechada por los gobernantes alemanes, 
y es de creer que muy pronto, dispuestos a 
ampliar las facultades de los países compo
nentes de Alemania, planteen en toda su 
amplitud la reforma de la Constitución de 
11 de agosto de 1919. 

L a C o n f e r e n c i a i m p e r i a l 

L a Conferencia imperial, reunida actual
mente en Londres, atrae con razón, las mi
radas de todos los que se interesan en la 
marcha de la política europea, l 'uede ase
gurarse que desde 1832 no ha atravesado la 

ENSEÑANZA 

Se descubre un manuscrito 
de Shakespeare 

L O N B B E S , 24.—Según un artículo pubü 
osdo por el «Dsüly Exprés», en un manus- ' 
crito del Museo Británico se han descubier
ta 147 líneas escritas de puño y letra de 
Shakespeare. Has ta ahora sólo se poseían 
teis firmas del poeta. Los peritos afirman 
que el manuscri to procede de la misma ma
no y que o- estilo corresponde al del gran 
dranaaturgo. 

La propaganda de Barcelona 
en Inglaterra 

BARCELONA, 24.—En la últ ima sesión 
celebrada por la J u n t a directiva de la So
ciedad de Atracción de Forasteros se acor
dó intensificar la propaganda de la ciud&A 
de Barcelona en Inglaterra, a cuyo obiet" 
se dispuso que en el suplemento de «Tb" 
Times» dedicado a «El invierno en España> 
se inserten reclamos y que además se con
feccionen carteles de propaganda para fijar-
los en Londres y otras ciudades inglesas. 

Quiosco de EL DEBATE 
—o— 

CALLE DE ALCALÁ (FBENTE A LAS 
CJT.ATBAVASÍ 

dH3' 3el trabajo que el señor Karag reali-1 Constitución inglesa circunstancias más crí 
zara en Ta ocasión presente. t icas. El proceso evolutivo, comenzado an-
— •* • ' i tes de la guerra ha incorporado a la vida 

f A R P P O R M A P i P f A í política de la Gran Bretaña un nuevo ciga-
t ^ r \ r v i » i l V - f l X l V i r ^ Í^Í.^ • ^ ' ^ I nismo gubernamental . 

I Al reunirse la Conferencia imperial pr. 1911 
j un grupo numeroso de miembros de la Cá-

—o I mará de los Comunes, pidió a Mr. Aí,quith 
Los profesores auxiUares de la Universi-1 una fórmula que permitiera asociar los <(:ver-

dad Central han dirigido al general vocal j R^a Dominions», de un modo perma.isnte a 
ponente de Instrucción Pública un escrito, ; ja obra de gobierno del imperio. Y aun
en el que exponen las reformas que oonside- : que el primer ministro se apresuró a recha-
ran necesarias en la enseñanza. ! zar la idea, considerándola incompatible con 

Como primera y principaliaima reforma i la suprema autoridad del Gabinete, tuvo por 
señalan la concesión de la autonomía uni- j fuerza que reconocer que el portentoso des-
versitaria, y añaden (que, se conceda o no, i arrollo de las colonias acabaría por transfor-
-„ ; „ » I „ J : K I » =I ^ „ , ^^r^.\.ir.^iAr. !«r, ot T^. ! ̂ ^ ^^ seutldo federativo la estructura del 

imperio británico. 
La ayuda prestada a la metrópoli por los 

Dominios durante la guerra auropea refor
zó considerablemente su posición y les per
mitió dirigirse a los gobernantes dei Reino 
Unido desde un cierto plano de igualdad. 
El talento político de Lloyd George y su 
clara visión de la realidad hallaron pronta
m e n t e la solución más adecuada. A pretex
to do estudiar lo? asuntos relacionados con 
la marcha de la guerra, convocó en 1017, 
apenas posesionado del Poder, una reunión a 
la que asistieron los primeros mhiistros de 
l^si Dominios, intforporados cirouns&ncial-
mente a la obra del Gobierno del imperio, 
no en calidad de negociadores, sino con ca
rácter de gobernantes. De esta suerte se 
oreó así un verdadero poder ejecutivo, no 
previsto en la Constitución inglesa, ni en 
las Constituciones coloniales. 

Has ta el fin de las hostilidades, funcio
naron regularmente en Londres el «Gabine
te imperial de guerra», presidido por el pro
pio Lloyd George y la «Conferencia impe
rial» dirigida por el ministro de las Colo
nias. Y cuando el 28 de junio de 1919, el 
primer ministro británico firmaba o! Tra

es ineludible el dar participación jen el go 
biemo de las Universidades a los profesores 
auxiliares, a los doctores inscritos y a los 
alumnos. 

Debe—dicen—reformarse el profesorado, 
nombrando profesores agregados a los docto
res que lo soliciten, y a fin de que exista 
estímulo para! todos, deben dictarse dispo
siciones que dejen al alumno en libertad ab
soluta da escoger profesorado, laboratorios, 
etcétera, donde adquirir sus conocimientos. 

Para garantizar la independencia del alum
no en esta elección, debe separarse la fun
ción docente de la examinadora, establecien-
do el principio de que nadie puede examinar 
a sus propios alumnos. 

A fin de acreditar la competencia peda
gógica del profesorado t i tular , adquirida con 
la práctica de la enseñanza, entendemos que 
para llegar a las altas categorías de él deba 
pasarse por las categorías inferiores, exi
giéndose la permanencia en ellas durante 
UD cierto t iempo. 

Beforma de la segunda ensefianza 
Siendo la enseñanza secundaria prepara

ción inmediata para la superior, debe ser 
reorganizada, dándole mayor difusión y efi
cacia de la que hoy t iene, y mientras esta I 
reforma no haya surtido sus efectos, deben tado de Versalles, ostentaban la representa 
establecerse ejercicios de ingreso en las fa 
cultades. 

Amplfaolón de beoas 
Mejorando la enseñanza superior, nece. 

sariamente aumentará su coste; pero como 
no puede cerrarse la Universidad a las per
sonas de reconocida capacidad y escasos me
dios, debe fomentarse la creación de becas, 
que ayude total o parcialmente a los que 
las merezcan, 
.- .- »•» 

En 1923 se abrirá la Exposición 
de Industrias Eléctricas 

La «Gaceta» de hoy publicara la siguien
te disposición : 

«Artículo único, t^l día 12 de octubre S<a 
1926 se procederá a inaugurar la Exposició» 
Internacional de Industrias EléctiTcas y Ga
ñera! Española, rpie ITa de celebrarse en Bo-'^-j 
culona, y la cháisiíra de !a m'isma tendrA| caz. El largo camino 

ción de sus países en el Gobierno de! impe
rio los ,dele{J&do9 del Ctóadá , Austral ia , 
África del Sur, India y Nueva Zelanda. 

E s cierto que, desaparecidas las necesi
dades de la guerra, concluyó la represen
tación permanente de las colonias en el Ga
binete de Londres. No hay que olvidar que 
no b s llegado aún a formarse aquel Parla
mento o Consejo imperial, investido de! con
junto de atribuciones que Loc;:e designaba 
PCD el título genérico de «poder federativo», 
y que, debiendo su elección a la Corona, 
había de dejar al Gobierno de su majestad 
toda la autoridad y la responsabilidad plena. 
Es preciso tener en cuenta que todavía fal
ta un «bil!» del Parlamento que dé existen
cia legal al órfrano federativo de! imperio 
británico.. . 

•Mas nc hay que i)erder do vista que- la 
continua evolución de la 'Constitución poli-
t ica inc;lesa escapa, en un momento dado. 
a la atención del observador más perí-f 

que las institucí 

i cante» 
j t . i a s navales v singularmente al de la cons 
i t 'ucción .laval, adhiriéndose la Comisió 
I piotectora do la producción nacional a la 
I pi.ticiones formuladas y a las solucione 
! p 'opuestas al ¡¡residente del Directorio pe 
í ' i Liga Marítima Española para remedie 

1.1 cri.sis por que dichas indu.strias atravit 
san. 

Compreeien dichas peticiones y solucic 
nes : 

Primero. El riguroso cumplimiento d 
ios artículos vigentes de la ley de 14 de juni 
tf, 1909 y del reglamento de LS de ootubr 
de 1913, diotado para la ejecución de aquó 
Jla, muy espeoialmeiite en cuanto afecta a li 
ntvegación en general y a la de cabotaje ' 
'os servicios de puerto v pesca en particular 
así como a ia construcción naval, y llama a 
propio tiempo la atención sobra la necasi 
oad de que cuanto ol artículo 18 de dichi 
py ordenó para el desarrollo de la navega 

ción, respecto a impuestos y actos que gra 
- an o dificulten el tráfico expedito de lo-
buques, sea llevado a la práctica con el ma 
vor apremio en unión de cuantos precepto-
^agan más fácil el ejercicio de la pesca ." 
más libre de trabas v gravámenes injustifi 
eados el tráfico de sue productos. 

Segundo. Que para la debida vigencii 
del titulo segundo, artículos 21 y 24 de di 
fba ley y en cumplimiento del real decret< 
de 20 de abril de 1921, los tipos de prima ! 
la construcción sean rectificados en su^ cuan 
tía adecuada a las modificaciones sufridaí 
por los derechos arancelarios a la importa 
c'ón de buques v artefactos navales o di 
mpteriales neoesarios para su construcción 
en virtud del nuevo arancel de 12 de febrer' 
de 1222, todo ello con arreglo al dictamet 
dado por 'a Comisión nombrada por el mi 
nisterio de Fomento en real orden do 10 di 
abril de 1922. de acuerdo con la razonad» 
petición que con esta focha formula la Aso 
elación do constructores navales nacionaleí 
y dentro de los términos del presupuesto vi 
gen te ; y 

Tercero. Que al mismo tiempo que si 
Vírifica esa revisión de pr ima a ía construo 
rjón naval, se reconozca el derecho a dis 
fiutar de "lias a cuantos biiques se demues 
tro han verificado su construcción en con 
rl'cioiies de obtenerlas con arrenjlo f i " 
principios de la ley de 14 de junio de 1909, 
para que ésta se aplique sin nocivas solii. 
ciones de continuidad y se otorguen, ade 
rrás , aquellas otras compensaciones com. 
pTementarias que compruebe ©1 Gobisrnf 
requiera la eonstniooión especial de bnquei 
para servicios del Estado, comenzada \ 
efectuada desde 1916 hasta la fecha parf 
servicios marít imos reculares y especiales 
teniendo miiv en cuenta especialmente parr 
rua,nto afecta n! tráfico hispanoamericano h 
!i fislnción v la práctica más recientíi pn 
otras naciones oue, como Francia e Italia 
por su vecindad v afinidad de servicios P 
T^ltraroar, son principales competidoras 'dp 
Esnaña. 

y es de tanto interés nara nuestro nsff 
''1 que las nrterinres pronuestos de la Ligo 
l\''arftima :,e traduzcan en renTTdades. quf 
SI aceptición por el actual Directorio re-
presentnrfa c' resurtrimiprito ^ desarrolle 
floreciente Ao la cnr,strucción naval espafíc^ 
la. ta.n abatida bov por la crítica situación 
que atraviesa. 

En sucesivos nrffculof! seguiremoR ocupan 
donns de otros aspectos no menos importan' 
te<? oue comprende la m'óción de la .Tun't'S 
protectora de 'p m-o<íi.ec;ón nncional en reía-
cii'r con lí"= i'--fíusfr;nc An nnvpcracjón v roña 

UN CONSTRUCTOR NAVAL. 

Madrid, 24 ds octubre de 1923. 

¡ugai- tel día 1 de Julio de 1927.» británicas recorieu, amoldándose a laj 

BAIA EL PRECIO DE LOS 
NEUMÁTICOS 

NUEVA YORK, 24.—Durante las ú l t i m a s 
sesiones del mercado automcvi l i s ta ha se
guido predominando la baja en el precio 
de los neumático?, t a n t o para coches de 
tur i smo como p a r a camiones. 

Sobre «jste ar t ículo anuncia el Board que 
las vcntrip de neumát icos en julio y agosto 
han sob;-epns:ido el L") por 100 de la produc-
ciór., y ,-;uo ésta señala para el nño ac tua l 
un íiumeuLO do un 200 por 100 sobre la 
ovoducci.ón quo ' luho en el aiío 1922. 

En .':uanlo a la competenc ia , inni-sa que 
I cada día nüquieio mayores nroporcione.s, lo 

ha ;'o inílu.ir muy cons iderablemente 
en cí r-rccio de los atitomóviles y camiones. 

r.cs ' quo. 
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C R Ó N I C A 
£>E S O C I E D A D 

xN«esti;i taojjuní ueJ Amparo 

Ri So gerñn los u^a-.s ae iii MU-qUítóa t-
Siui Ftiriiaiiüü üe QuifG¿u. 

-'Ciiv.ras viucia ue uoi, i i ua iUo Benii..-
dez cié Cat i ro , CÜJIÜIS (dojí oi^lvadorj, CJiu-
*^pi idon Jorge) j viuda de üon tiailier-
«00 Büiiand y Ivliota, 

i-as deseamos felicidades. 

Los pr ínc ipes Pío «le Saboja 

IfOS pr inc ipes P ío de Sahwya y su hijo, 
o- daqiie de í^oehera, l legaron anoche en el 
' "; ido, pToce4entes de la capi ta l guipuz 

El p r ínc ipe Fio de Saboya ha podido ver 
*ss feimpatáas de que dia}.rata en la alti ; 
sociedad madrileña, con motivo de la gra
ve aolencia que Je aquejó en el palacu 
^ Miramar . 

Su majes tad la r e ina doña María Cria 
t ina se ha interesado v ivamente por la su 
lud del i l u s t r e procer . 

Boda tlcl je te del Tcrcií 
En Oviedo celebróse el pasado lunes e¡. 

JA iglesia de San J u a n Ja boda del tenien
t e coj-onel don Francisco Franco y Baha-
mcttide, heroico jefe del glorioso Tercio d; 
Voluntarios, con la dis t inguida y bell^ se 
ñor l ta Mar ía del Carmen Polo y Mart ínez 
Valdés, perte^nociente a i lus t re ffimiüa as-
turianai. 

Apadrinaa-ori a los cont rayentes el gober
nador de OviedP, gene ra l }jOij.ada, que os 
ten taba la repFssentación de s^ majestad 
el Rey, y doüa P i l a r Mar t ínez Valdés, viu
da de Avila Cienfuegos. 

Actuarqn conio tes t igos , por p a r t e ilc 
novio, los marqueses de la Rodr iga y de is 
Veiga de Anzo, y por p a r t e de la pqvia, su 
bermano, don Felipe, y don Carlos Gil de 
Arévalo. 

Bendijo la unión el capellán cas t rense 
don Antonio Mar t ínez . 

Te rminada la cererponia, se celebró un 
banquete , al que asist ieron nurnerqsas per
sonas de l a ar is tocracia . 

Les recién casados es tán pasando unos 
días en las posesiones del señor Polo, pa
dre de la novia, y desde allí emprend'erfin 
un viaje a Covadonga, 'Madrid y Ceuta. 

Les deseamos muchas felicidades y uni
mos nues t ra en tus ias ta enhorabuena a las 
muchas que están recibiendo estos días de 
amigos y admiradores . 

l í es tablecida 
La condesa de Llovera, hija de los con

des de la Vinaza, es t^ res tab lec ida después 
de la operación qu i rú rg ica quo le fué prac
t icada en Biar r i t z . 

BauQuetc 
Anteanoche obsequió con una comids^ a 

Su a l teza rpai la in fan ta doña Isabel ei 
embajador do ios Estados Unidos en Es
paña, mís te r Moore, siendo los demás co
mensales la duquesa de la Victoria , l a es
cr i to ra mis t ress Hears t , el r e p r e s e n t a n t e 
de la Gran B r e t a ñ a y lady Isabella Jío-
ward, señora de "Qn Guil lcnnü Young; se 
fiorita Marg-ot B c i t r á n de Lis, el duque de 
Vistahermosa, el marqués de Aycenen^, el 
conde de Eldft y los señores Landecho y 
García Olay. 

relieve doflnicillo 
La distinguiqí^ señora v iuda de don Án

gel Zarracoa e Iba rgo i t i a se h a insta lado 
en un cua r to da la casa número 52 de la 
calle de Vaíverde. 

Baut izo 
H a ten ido lugar pl de una hija de don 

Francisco Clavijo y Belhencour t . 
La neófica fecibió los nombres de María 

Ex)sa, apadr inándola doña Rosario y don 
Vicente , t íos carna les pa t e rnos de la re
cién nacida. 

Boda 

En breve t end rá lugar ei enlace de la 
preciosa señor i t a María de la Paz Noreña 
y <j<5inez Acebo con el d is t inguido inge
n ie ro don Luis RodrigSflez. 

Enfe rmo 

P o n Carlos .ürcola se h ^ l a graven>entQ 
enífermo. 

Deseamos e l pronto res tab lec imien to del 
paciente . 

Viajeros 
Han salido p a r a Barcelona nues t ro es t i 

mado amigo don Pedro López de Cas t ro y 
su bella consoi-te. 

—Han salido: p a r a sus phosesiones de Cór
doba, don Antonio Car rasco y Hexedia. y 
p a r a Cádiz, el c a t e d r á t i c o de aquella Fa
cu l t ad de Medicina don E n r i q u e Alcina, 
Con sa d i s t ingu ida esposa y bella hija. 

Dege^TOOslas feliz viaje. 
Regreso 

Ayor mafiaua ll«g«ron a Madrid; proce-
imxte de San Sebas t ián , loe marquMeB de 
la Romana . 

—Han llegado a Madrid: p roceden tes do 
su posesión La Mata de Pirón (Seigovia), 
don César do la Mojra y »u d i s t ingu ida fa
mil ia; de San Sebasti&n, e l r ep re sen t an t e 
de Cblna en E ^ a f l a , getior Ltoa ChanK-
cheh y la suya, y d« Valladolid, e l conde 
del Castil lo de Tajo. 

Ent iei ' ro 
Ayer se verifica e l de l agen te d e Cambio 

y Bolsa don 3oeé Vic tor iano de l a Cqe«tta, 
as is t leado n n a di r t in i ra ida concnrreneia-

E l cadáver rec ib i rá sepu l tu ra , por dispo-
sici<5n t e s t a m e n t a r i a , en el pan teón de fa
mi l ia en Liérganes . 

Envíamele sent idp pésaipe a los deudos 
de t s n QtJimpdidQ y r ec to caballero. 

Fanec tmlen tos 

En Qu in t ana d» Soba (San tander ) ha 
rendido su t r i b u t o a la m u e r t e la sefiQ-
rita Mar ía Ruiz-Zorril la y García de Ro-
z a a 

Sn m o e r t e h a sido jus ta n e n t e aen t ida 
por las cuatidadea q u e adornaban a l a finaí-
da, a cnyo? deudos enviamos sent ido pé
same. 

—•Ayer falleció en Madrjd repentinapa^n-
t e el v i r tuoso sacerdote don José í í a r l a 
Claver, capel lán de l a casa de Fcrrnftn-
Ní t íez . 

Cuando pasaba por la plaza de AntCn 
Mar t ín se s in t ió de p r o n t o enfermo; acu
dieron en BQ auxil io var ias personas, que 
le t r a s l ada ron a la Casa de Socorro del dis
t r i t o del Conj?reso, cuyos facu l ta t ivos cer 
tificaron la defunción. 

Acoropaiíñmor. s inceraniente en su dolor 
a stis sobrinas, dafta Encarnación v i\of\^-
Rosa Aldoma y Claver; sobrino polítiVo. «ion 
Manuel Herrerí^. y demAs pnr icntos . 

El Sbat» Pi^RI» 

' ' ' r^niüüí ' í 1!(ii!i0af ion. fesncíétl flc «ñ'.nfircla 

S A N T A C R U Z , S 
Liquídame? las co'osale.^ existeJifia^ en 

Eedería, í?r,or;a, lelo; ' - , t . i .ciopslqs, pnüos 
y ga;-nu:<a«, a b r i s o í ' d o p i t l , felpa, te rc io
pelo, castores y pamuy.ris. I>eleteffa y piel 
suel ta do todas clases. Mantillr.8 blonda y 
4ul. Espccialidíjd fin ar t icu las p a r a novias 

lutos. 

LAGLOEÍA 

iBds con se w w is mm 

NOTICIAS 
DiXüb DÍLL ü a a c a v A i O R i o D E L E B K O . — 

üatóiut;Lru ijííí limiieJad, 15, velocidiul Ael vieii-

Termina la Asimbiea de 
éSíGos üenaías 

Se tv:ispas* el local 

CU Ki.uüiclroc (KJí 
ütJCU'JU.i Uoraá iü¿ 
uuua, ¡A,i: iáOLJij., 
uvü ííii^fluü de IJ, U'i 
íí*; u t iw , AC5,Í! ; i>i-L'ci 

lii i : i 4 ; i^coxiiáo eu ioa 
icui^Xí. ¿itur^i jnáxiía.^» '2SÍ3; 

•Jl-Ü; t̂-Uiíu ^e la,5 de^vi^-
periitur.1 intuía ¿esop gfjflai^ 

- • lac iü l . . uv;uoaU, Ü,U-

— ü — • 

MERlIELAl i . lS '4'UEVIJA.\Q 

ESCUELAS HOCTUKNftS PARft (IBlíl^BQS 
.General Uria, 10)—Haq oom«n»»do las oi»sej¡ de 
.4 Acadamia de Santo Domingo el í l a 22- Pueden 
:íistir a ella* los obreros mayores de diez j ooho 
lüos. de siete a nueve j fliedia. Las a«ignaturíg 

Mn: Gtam^tio* castellaíiq., fpijicéa, Cui;>ti(bil4á»4' 
Alccanograüa. Dibujo lineal y artístico y Eeligióa-
: a matricula, totalmsote gratuita. 

l i iiMiOlj [í[ 

jLAS PERLAS IHDRA 

üemos rcclSlUo el 
úuipio npmcro (je 

— o — 

LA AVIACIÓN RUSA. — Han comenzado en 
i'ikow los trabajos para la construcción de un aeró-
Iromo. Diez y ocho aviones procedentes de Petrp-
¿.rado han sido destinados al iGohienio de Psko^ . 

En ()reve comenzarán lo^ trabjjoj para c^^^Jfuif 
-Lro aeródromo ea Batum. 

El Ispolkom de TiQis l̂ a cedido un terreno do 
iii kilóinetro cuadrado em Bidubi par» la constnjc-
;óu de nn puerto aireo. lia ariacióii transcauca-

sima tomani posesión de este terreno dentro de al
gunos días. 

Cuando s ien tas un dolor 
fue r te de muelas o dientes , 
yo t e aconsejo, lector , 
no por ello t e impac ien tes : 
usa del Polo l i c o r . 

A LOS TELEGRAFISTAS.—Se ruega a los ofi
ciales de Telégrafos en expectación de 4estioo 59 
abstengan en absoluto de hacer ninguna gestión 
en pro de la colocación hasta que el 6§ñqr direc
tor general ié una contestación concretüi a la p<>-
misión que desdo bac^ un mes trabaja en M ^ 
ilrid con el mismo fin-—La Comlsí6fl. 

Para iniorme.5, fernajido OÜTiin, Ccpde-Dngue» 
ruímero 5. 

Pií mmmi Tes y Café#, la casD 
de J . P I E Z y DIEZ. 

Barauí l lo , 30, Madrid. Tpléfí!:iq 2.(110 . |t|. 

CIRCULO SOKIfiííO Y CASA D S NqMAN-
CIA—Esta Asocjacipn celebró el domjngo último 
una velada teatral pn su domicilio, BoUa, 10, prin
cipal, la que estuvo ooncpxridísima de selecto y 
distinguido piibljco soriano: y aprovechando la ve
nida a ¡Madrid 4° 1̂  representación general de la 
pioviricja el juevc« 25 del corriente, ^ 1̂ » ocho da 
la noche, para interesar al P i r^ tq r io rniütaf pn 
la resolución del ferrocarril de Sífttandor-Bnrgos-So-
ria-Calatayud, invita a todos su^ ecfiore* 11*001»-
dos a iforrnar {>arte de la Gomisif^ quo b» da ba
jar a redibirlixi a la estación 4? Madrid a Z?rar 
goza y Aaeíint^. los que pod^^ji pasarfig por e) 
doiQJciilio de) Cpntro hasta la^ ^Pi9 ^ )^ tarda, 
y pasail» dicha hojr». directos 4 1^ t ; ( ( ^ i ^ . 

isiwitmffii 
ínf«Uioí par» sf traÍBp|»rtq |l« 

I» piíUateí, 41tíinnlnijr(n, 
BtSpnee,PflV»í^», íí!í[»48. 

Bsnmftlymq, A.|it^ 
I rltls.Brqflqnin?,»*-

tómago, HczeuiKg, Ulc»ra8,£etreIUmieDto, 
I Almorrauas, ̂ tp. 
KiBgúii íMatíi:; St|||Depj« pl|e||; n F;|l;tl ^r^tj! 

Dirigirse ^ Laborator ios nn { 
BotánlQQfi, scecl ia n í j» . ^ • r 

I Ronda d« San Pedro , 11, Barcslon» 
I>al«Bacl<in p^r» H a d r i d la iamosta : 

A r r u t o i )3, pr incipal 

Continuo ayer ia .\saiubiea Nacional de \ 
i'rptésicQs Peotaies . Por la míu'¡auít Uuho re-j 
L.;ii6u dü íii3lt;<¿acíOt>, y eii ¿¡U !u¿ nombrado' 
e( LuuuiC iniij)pual de iu i 'J-jiaci.jij i|t¡ prv-! 
lcs)co.> 4""t¡ilKáj que . v i - 1 . .•r.üs-iiluldo [)Of 
c|ou .\iiion¡o lioldúu, prc-ideiiU'; Joa Luis 
Abart-a, sturelíirio; don 'ivul'.'ip i'eíocja, te
se rero, \ vítrio--̂  vo.'alf- i¡Kc, ^••'•'^,'•¡11 ti re-
giaBieuío, serán qotnbiadr-. cu juiíiii pana-
ral qqfj a IH! oftícto f.plebrar/; la Soeied£)d 
ProlLisico Deptal d^ 'iladrid 

Por 1» tarde bubo una nueva reunión da 
i.'i AsaiT|blea para la a)irobii'u<;ii do las n c 
¡as v: coaclusiqnes, acordáodoíie elevar a los 
IVidcros públicos una exposición eu ¿oUcitud 
d" qije sea reconocida la clase protésico den
la! c^pio elemento necesario a los odontóio-
gos y dentistas. A las siete do la nociie, y 
atepués de leerse numerosísimas adhesiones 
dp provincias, el presidente, señor Roldan, 
pionjiBoió nn discurso agradeciendo a los 
Congresistas la aíjíjnidad con que tomaron 
parto en los trabajos 4e! Congreso. HÍ70 re
saltar lo frncfifeva que lia re-snitado la la-
i or de la .Asamblea, con^ratul'indos'! tls 
pilo, y terminó haciendo votos por rpie el 
['lóximo Congreso, que ba de celebrarse en 
'•qlenoia, sea pródigo en halagüeños resul-
tfi^OS. j 

ESPECTÁCULOS 
PAPA n o t 1 

— . > — I 
ESPñSOL.—6,15 y 10.15, E l intruso y Los co

sas de Gómez-
PP'UIEpIA—6 y 1Ü,3Ü, íja cop» del olvido. 
t S f ' í i V * — C y 1Q.30' -l^as hija? del rey Loar-
CJiNTKO!.—e y 1Q>3Ü, Jil bam]4do de la «erra. 
LABA.—(i. La mala ley.—lO.oQ, I/a pena de los 

viejos-
REY ALFOHSC—6,30 y 10-o, Bocio la cañaste, 

ra, o entre cí^\é y cai¿-
AfipLQ.—5 y IK. Tloña f'rancisqHita. 
Z A 9 2 U f : ^ K G y 1Q.15, liíi. moza de campini-

Pas-
COSílCO.—0,15 y 10,30, Los alegres amazonas. 
fiJ^TINA'—6, E s «lucho jMadrid y La salvadén 

de Eipapa-^10,45, iilévame al «Metro», mamá, y 
Es muclio MadriS-

MARAVILLAS.—»;, El bufón del duque, La ven
ta do don Quijote y Bdmond de Bries.—10.15, Las 
{nqnscalas y Edmond de Bries. 

ÍPBICE.—6,15 y 10,30, La hija de! mandarín. 
E^DORADO.—6,30. Mañanóla—10 80, Ripacifio 

y l i l niño de Kíotinto (estreno). 
CIPQP AJÍERJCANC—B, «jMatinée» infantil— 

10.15, Funciones de circo. 
ROIÍjEA—0,30 y !0,:!0. Cinematógrafo y vario-

dades. 
CINE COLISEO I M P E R I A L . — rin' 'r--t ' ' ,:-^f,i. 

Todos los dií(3 estrenos.—cE! milagro^, fiel Progra
ma Ajuria, especial, por T- .M'oigban; « p e Sonce-
Ua a señqrita» (seteeno), muy cómica; «Tegtampnto 
curioso», por Viviim Martin. 

CONCIERTO E N E L RETIRO—Programa del 
que la Ban4* "Municipal celebrari hoy. a las coa-
tro de la t^í"^'-

1. D a p z ^ if\ Wúe heroico «Céphal^ et Pptsris». 
») Tantbpurini; b) 'JCnuetto, L a j cintas de Diana; 
a) Gigne, Qretny; 9. <Taraiitela>, Lanog ia ; 4, M»r-
qha fúnebre de <rEl oca«o de lo; dioses». Wágner ; 
i, íEapafla», rapsodia» Chabrier; S. Pantq,?!» áA «Le. 
14]Bac!9Ba>. Guerrero. 

» « • 
(E! annncio de tas obras en e;tii eartelen no 

snpone so aprobación ni recomendacifin.) 

QMÍQSCO de El. DEBATE 
CALLE S E ALCALÁ (FB£IVTS • LAS 

CAIATRATAS) 

Partido de fútbol España-Checoeslovaquia 

Se jugafá en Barcelona el próximo Enero. Inscripciones para las 
carreras del Autódromo Nacional de Sitges 

Q Q 

FOOTBLIi 
En los circuios deportivos se asegura la 

celebración del partido internacional Espa
ña-Checoeslovaquia. Tendrá lugar en Rarce-
lona @1 mes de enero. 

• » • 
SobiTs el pleito futboIliti.>n gaUesP, reoibt-

mos por conducto de la AgcoiaoiÓn de la 
Prensa el siguiente te legrama: 

<iíOORUÍIA, 24.—Btesidants Asociación 
Prensa Madrid. Bo^moB suplique redacto-
ras deportivos Prensa madrllefia interven
gan con sus valiosos elementos •& deiensa 
'de este ajbropellado IBeal Ckih Deportivo, 
castigado injustamente ppr J'ederación ga-
Jlega Gracias. Saludos. &u«í«i4n BodH-
gu«», presidenta.» 

El Athletio Ciub ie Bilbfto h» ooocartado 
par» los meses de diciembre y enero pró
ximos Iqs partidos siguiente»: 

8 y 9 de diciembre.—F. O. Barcelona. 
88 y 26 de diciembre.—Slavia de Praga. 
80 y 1 dg werp .—Europa de Barcelona. 
6 de enero ^Wíenner Amateur. 

• « • 

Besultado dpi partido internacional entre 
irlandeses e ingleses : 
IR l jANnA , . „ . . , , , . „ . . . , 2 tantos 
Inglaterra ..f "••• ^ — 

• » • 
Resultado de los últimos partidos en la 

Primera División 4p la Liga inglesa: 
Sun(i«r!and-Tottenham Hotepur I—^ 
Hunádarafield Towñ-BÍrmÍPgham 1—Q 
We»t Dromvieh Affeíott-Aston VlUa.... 1—O 
FjífírpooZ-líottingham Porest 4—2 
Maneheste.T .Oííj/-Blaoburn Rovers 1—Ó 
v4r36«al-Bplton Wanderen» 2—1 
Síií?ijí«8bra«íí¡lí:NeTfoí!.stle üpiited 1—O 
ühelielá Üni'feá-Burnley 2—1 
Oardiff Oity-Preston North End 1—1 
CLeiaBa-Weat H a m Pni ted O—í) 
ÍÍQtts Cqunty-Éverton 1—J 

A U T O M O V l i a S M ^ 

Boina enorme a^pí^t^oión por la_ ii^augu-
racióo del Autódromo nacional de Sitges, y , 
entre las grands» pruebas de la sema
na llaman la atencióij la de los coches 
átt ¡los litros y 1» A» IJOO P- o., ep l^s qvie 
w inserihieron natfthlas m»FSft? y '<» '^¥ 
afamados Eorredores. 

I J S lista actual es la siguiente: 

Coches de dos lituos 
J.—JJllley (conde ^borowsiki). 
?.—ÍJillup ilí&ri^ia 4i^ Ai^ag»). 
8.—MUIs? (Jimmji Murpby) . 
4.—Sunbeam iBes ta) . 
6.--IBunl!3^in (Lee Guinne i ) . 
6.—Buííaítl (P. de Vizcaya). 
?.—Bpnz (X. X.) 
8. Bpna (X. 3^.) 
e.—Bpnz (X. X.) 

IQ.—pplJíJiS Ml^lB (Qujot).. 
JJ .—Pjat to (L«i^ }^mt>,\. 

Coches de L800 o. o. 
}. glizaide (P. 4e Satníst-egui). 
a . - p i j a l d e (pisíTB d# Vifofty»)--
8.—Elíjalo» (É . Fe l ín ) . 
4.—Talhot Daeeaoct (P ivo) . 
(5.—falbot Danaoq (Best*) . 
6—¥aÍbot Dsiraoq (Lee Gumnes)^^ 

8.—BertellS (X. X.) 
9.—RiOMt y Pérez (A. Gastón) . 

10.—Blcart y Pé re í (Friok Armangué) . 
11.—Chipiblri (Deo). 
lá .—dhlr iblr l (Nuvolari) . 
18.—M. A. (GirvS),. 

Antoolcdoe da 1.100 o. Bi 
I.—Balmson (Lombard) . 
2.—Salmson (Bueno). 
8—Salmson (Benoist) . 
4 .—E. H . P . (B. Iwanowski) . 
&.—Mathey Martín (Joan Joverjij 
6.—Anzanf '(Brandilla). 
7.—Anzanf (X. X.) 
8.—Anzaní (X. X.), 
9 .—Mame (Mauye), 

Aotoolalos de 7fi0 o. IB. 
1.—J. B . R. (Boniquet), 
2.—Salnuon (Lombanl) 
8,—B. N . C. (Sierra) . 

ATIJBTIPMO 
La Sociedad Cultural Deportiva celebrará 

el domingo próximo, día 28, la carrera pe
destre aoDre un recorrido ¿e 5.000 me^ 
tros, en carretera. 

Los corredores, que necesariamente ha
brán da pertenecer % Ja Cultural, tomarán 
la salida a las nueve de la mañana en el 
kilómetro 4 de la carretera de la Oomlia, 
para continuar hasta el kilómetro 6, 6 y 
regreso. 

La insoiipoión se cierra en el local social 
(Pontejos, 3) el da 27, a las diez de la no
che, y en él se fapilitan los detalles opor
tunos. 

Los partioápantes se disputarán una piieoio-
sa copa que se insti tuye con el nombre de 
«Copa de los 5.000 metros», y que se corre
rá todos los años en lo sucesivo. 

La primera ^carrera de la Cultural pro
mete ser im éxito, a juzgar por la calidad 
y cantidad' de oorredoies ya apuntados. 

q o R a » í ( P P N n i » q i A 

Foofbal^.—Señor 40P I g n ^ i o García Bue-
á» (Oah, ¥ á l i ^ » ) : 

;.—-P«rtene6e a la Liga eg^cesa . 
8.—jüiter}fion«ij:e siempre de t ama teu r s» ; 

pero este añp, temppra^a 4ltÍKia. combina
dos con la menor o%ptldad de «amateurs». 

3.—Ganó Inglaterra, por 6-1. 
4.--íí iogvwo. 
6 . -TAS< , ft%(. 
§.—Sobra este purtioular penfi%iao8 abrir 

Bn cíiBfiurso. 
7 Como TOedi<» ala. Si pomo delantero 

jugase pori^g de ma4Í0f resolvería gfiwí4es 4i. 
fisuUades sn el a q ^ p e nwjjfjnal-

Ifn jiflolpnft4P | l 4»pfl>*e (Corufia) ; 
Í . - -Np &e d§be anular. 
a .—estando delante 4el balón hahrA 

«oHsK'e». 
IÍ9P lieí>P9W0 Q«»|l» Vázquez lEI Eses 

rial) : 
1.—POIQ («Celta F . C») 
^.—Pocp má^ o menos, igual. 
3.—Arbi4e; 
^.— | F . C. iSarcelopa». Pj^r» : ^|srtinl'X • 

Samitier - AlfUitara - Sagi Jlarba. 
5.—«8port?>?. 
fi.--Sain Hardy. 
7.—BBj-fafindQ o Buete . Cualquiera. 
8 . - -En ninguno, como no í-;e^ jugando UE 

equioo madr i le ió un partido de campeonato^ 
ÍS ,_4a ¿e í .«fifiírf n ^ á Ms ü^ 

.Ncgocia;;i-;n de ni)!)';:!; ioiu-.s ilcl '¡«.sfiio 
a] ."i pur lOíl y oouvc s i í a ¡ir ia^ wai t idas 
«1 1 , J O {«(I ííil!. <ÍÍ:I' i iU<; ' : ! i;l lij;* i (!': 

Ai)'. icJiUirf (U' í :*•-.':; 

Conlorni.» u I.-. ili>-[,L:i:Stti 
to de 22 úo¡ a i ' t i . a l . ol 'l't 
qi)ilj;i:.-ici¡( s i,;:e : ,euir ; i | i 
i i ü v i e m b i e d r l ' i ^ - . :.l n!a 
iiilerLo u ia/ í . i i a i ' J> 1.1 
dufO a lii,- vt:ii. iri,(Lii;o.~ i 
i:ic iq í t jo . 1 íif :ií,ofio v 
lO'.'l. I!)ffll,'lUÍf< CMCIUII'-- (¡ 
los título?.. 1-4 cuaiiluí (U 
iai'u i-epi-OM'j::;:da [¡c-,- ¡a 
sulte eritfc li!^ t;Si,A(-| 
ea nrruiacióii en oL 
sos íeí-lia, ínio en 4 ( 

f! 
1 l i : 

-;,; dp.;ie-
iie í.-Iialií 

: iv 1 Ue 

Saníoraí u cu l t o s^^ ^ai.^i\Q^ desbocaao 

tires, Cj-iópla, Ci'LHpiu;;;r.<j, '..iui»;au, IToco v Jeuaru. 
raárt]r<», y í'ruKtó, cuíilcííur. 

Uü> í i i r u i H i i 

1 d,, luij .f! . ' . i 
V I iU: UtAlL'ilÜUC Út-

'¡.;f Ü^vaia i . uniüi '^ 

a i l i i . 'n ' . iuaa {jue rt--
l)Í4! [)- -^ta.; (|i;e ha \ 
^afÍL!:;-, a -oi> liie-

nov ie iu i í i e ^c ¡enm:-

cOftlcaii.; jK>r liou ,l.t' 

Ai ;^&hiit la 

• Miííi» 40H 
;i^u-'ü 

luriu.iiaa .\-^->> del buivitavjr-
iili.i'.uruaciOii, CU4 ^u Itil^'- L'LL baj ¡ 

•cn/>*; Utí (.¡la-ja., en Sii.w i l ' u' 

yen por otrc-, seis niesí-x. í'n i;;'a">ls's condi-
••¡(airs (sej;iín lüás auelaiHe ?.e dirá) y líi 
cantidad do mil millones de i-Oaeta». 

Los qiievo-i valores estai'áii axento.-, do lo
do iaifjuesto o i-ontribufióu ; serán adpaiti-
dos como efectivo, por sr. capital e intere
ses veueiíios, sía pi oí rateo, ou toda ope
ración de consolidación de deuda que so 
realice y teudr.in la cunslderación do otee 
tos públicos. 

El Tesoro podrá recoger las oi)!igacione^ 
que se emiicn antes de s\i vencimiento, en 
la caalid[).d que e.-^time caavcüiente, al)o 
pando ol capital de las mismas y los intere 
ses devengados por ellas, hasta el día fie-
signado para la recogida. 

Este Banco se halla encargodo del pago 
del capital y de los intereses de estos valo 
res, a su vencimiento, mediante la presen 
taeióp en el mism.o da los correspondientes 
títulos y cupones y spu,'i(amiei)to do pagi> 
por ol Tesoro, previa la oiiortuna pfovisióii 
do fondos quo éste haga en sn día. 

La suscripción a meiúlico de estas obli
gaciones será abierta al púbiico por el 
Banco el día 5 de noviepribre próximo, vr 
rificándoso con arreglo q lî s siguiente? ve 
glas : 

Los pedidos so harán por cantidaqos qu-
no bajen do .lOO pesetas o que >^.?,n mú!l:'¡-
plos de esta suma y ninguno pod'.ií exceder 
del itn¡)orto de las obligaciones que so 1 e 
gooien. 

í.as obligaciones serán al portador, en títu
los da 5CÍ1 y 5.000 pesetíjs cadn uno, al 
plazo e interés ya ipdica^os. 

El tipo do emisión será a 'a par, para los 
suscriptores que realicen la operación ili-
cho día 5 de nooiembre; pero, desdo el dir̂  
G siguiente inclusivo, se rescontarán I-..-, in
tereses correspondientes a los días transe,1-
rridcs desde e! 4 de novie-ibre, a razón do 5 
por 100 anual. 

El importe da oada pedido deberá satisfa
cerse en el acto en las Cajas del Banco, y se 
ad;nitiv;';n cuantas suscfipcicjies se presenten 
en Mad:id y en todas Ihs sucursales, excep
tuando las de Canarias y Mplilla; entregan 
do el esi^ablecimiento recibos que ser.ln can 
jeables por resguardos provisionales y éstos, 
en su día, por los t(tnjqs definitivor.. 

La negociación estará abierta el día 5 do 
noviembre durante las liovas ds oficina; y 
en el caso de qup la cantidad pedida en di
cho día exceda del importe de la negocia
ción, se verificará un prorrateo, con arreglo 
a las bases s iguientes: 

a) Las adjudicaciones se harán por de
fecto, es decir, que a cada susoriptor que 
le corresponda una cantidad quo no (sea 
mtihiplo de 500 pesetas, se lo entregará el 
número de obligaciones que le corresponda, 
prescindiendo de la fracción que resulte co
mo excesó; y 

6) Con arreglo a la base anterior, a los 
suscriptores que. segiin el coeficiente que re
sulta no correspondan 500 pesetas, no se les 
adjudicará obligación alguna, armque se ha
yan suBoripto por dicha cantidad de 500 

biaiUi, :;.! «.a t>er 
cft!,ítiUukiiü le vea 

Eu i . ü i i l 't 
de liis que tuii ii:-i!; 
COITO, u ¿ li^ie paso 

G|ii;.tu» •••: i-^'líí-i:' 
de veiutic'.ia;,.'ij uúu: 
Atiu, •lí<. 

: ,dc/. ttcí; 

I 

CENTUU Í>K í 
Sejs tarde- d - ' c^ ! 
gunas ix,4i-''!-tó t', 

iNSTiTC rt ; !• u 
ñor GuiparJ , •.,!'.ij 
Luis Xl lE ' . 

Aíl'-.raciím «tiUiiMa. 
Ave M.irU.—;\ 14a 

a 40 [jiujtTí's ¡•.ilncs. 
Creiu. 

Cuijrcm.T Hi.rj5 - 1-. 
Coi'íe üi piarKi. -i), 

-• .. í;<.vad,,ii¿,i y ¡jan 
¡Vfdréá-

lV,ipt;iii.T ele CoiT.iapngg—Contiaá» k Dov«ia t. 
\i¡c.5tr:i ficñi.ra ds la ModalU Mils^roía. A 1»« <4a-
in i!e la ÍLMiit;. t:xno5ici6ii de Sa líivinu M»^e8(a4. 
o sari'-». Ecrnv.'.a per el señor Valo^fcel. ¡'AfrPi.'D ÜB 
1'.imbaí'! 1. CjtT.acio. bt!nd;c¡6íi y reáefV4-

Pf-rroiiüla del Eal^íflor- -~ (Cuareut.% Ilorai.) — 
:''.nntiná:L l¡i er;ven:í a. San fiafa^íl. A lag ocho, ex
posición <lc Su Divana SlaJBStad; ^ las áífiz. misa 
•;oiomne. y ¡ or la tartU'. ,> las cinco, 03t̂ *̂ í̂ ô rosario 
Ecrtnán por el señor Sa.n/. ile I1U-¿Ü, fjerdcio 
rBse.rya. 

Buen?, D!Ct]3.—CentimU la noven* íi Naeetr» Se-
nnm. (iC la Aícrrod. A la?, ooho, mien do oomimión I 
;rone.rrl para los cofrades de Muestra Cepera; a las 
ítio:^. la (anta-irt, con exposición de Sa Pivina T t̂a-
;fii-ad, y ¡XT la tarde, 9. has ccaco y niedia, niani-
ftesto, rosario, foriDcm pof el pailre Olez. !Derc«?,la-
rio. P-jerririo y reserva-

Kc.c'fiv. Sailcrj fle la Consolaclftn (V.ilvrrdc, 19i. 
ContimU 1,\ po7en!v ?, su Titular. 4 lus oclip y me
dia, misa rr.n ext-r.íición ic Kn l">ivin.i Majestad; 
a las once. mis?, v rosario, y por la tafüt:, (i |ii.9 
'lUco y media. e'->t'íei''ri, re.-.trio, ^frznt)^!, cj^reícifi^, 
reficnra y salve. 

OUv'ir—Continúa la novena del Kosario- A Ia.s 
siete y a las dooe, dtirant^^ la mis'a, rcsario. ejercí-
-••;io y netifia ; a las '\wz. irosa sot.-̂ mno. ron ma-
r.lüofl ) y re-erva; per la t ' r . le , a las seis exposi-
rí.Sn de Su liivie.a Maititad, rosario, tefniót! por el 
p:i(!ro Día/. Va'iieparos, O. P . , reserva j sslya 

HO«A SANTA 

ParrOíjL'ias.—-Aluiuíjena: Por la tarde, con m^ny 
tiesto,—i-'.l Salvaiier y San .N'iroii'.s-. A las once de 
la ni,iñ,,na, ton exposieitin.—Ctnu^itja do ¡Uaila: A 
las eiiico y nnedii> úi' la lartjo.—giin Lorepao; A 
las siete, oon expcsitión. 

!glK5Í.".£.—Asilo do Huárfaaoe del Sagrado Cora-
znr • ,•', las sois d,- !a tarde, ron plátTpa por rl »<.-
ñ.ir rector y rescjva.—Buena Dicba: A las seis' u r i p i í r i a s . D a v e n t . 
de la tarde—Capuc^Tnaa (Conde de Toreno): A Cias y d r o g u e r í a s , 
laa cinco de 1» tanfe. coa exposición y s^pnón.—• 
Con\9ndadt>ra!í de Raíitiago: A las ocho y media 
lie. la niaüana, con exposioiáij 4e Su PTvjji^ Jíjy. 
¡estad—F.sclitvas del Sagrado Corazón (paseo d» 
Martínez Campos) : A las seis de la tarde, pre
dicando el padra Feüpo Diísz, B. J.—Hospital de ft)a I 
Francisco do Paula: A h a cinco de la tarde, predi-
uando el señor Gracia.—Jesús: A las diez de I» ma
ñana, misa cantada; por la tarde adoración de la im*-
gen—Nuestra Señora do LourdoB: A k s seis do la! 
tarde—Perpetuo ií'.oeorro: A las cinco y riSSlia do la 
tarde —r.intilicia: A las seis de la tarde.—Reparado-

l-l. 

IJeserigíiüo se 
.i.t! de f..ifcí.& u ú -
.t,,,. •r^.ííera, UJTO-
:; ,:if^,. Arii tUtí tt 

• • tc ta , - , íuuia la-
tu..ti Í 6 IB L a n a , 
eai tiy vtfinUtiutíVíí 
i.v-'-zu, que h a b i t a 

('•¿¡.j d e l e n s t al 
iJ . j a'¿;úi- l i ee i io , 

» g raves t t ís loues, 
:i la Casa de So-
;, :i .si guanii',1.. 

,i a t e 
í i i a t a i i .V. 

', Süciedacies y coDíermcías 

l ' .AÍÍV HOY 

r u i j i ü t í H ; 3 ' Í D I U U O S . 
, ,::i:l. c ü i J l o d í i de al-

\<iei;'' - Sici'j t.irtíe, se-
Ci: .uúe el ttíinatlo ái. 

\ rpejor calzado y el más 
barato en m clase 

ICAÜ 

miú larii Mñ, II y Montera, h 
SECCiON KCONOMICA Y S A U X » : 

C A R i i p n i I»K SAK JElUíNIMO, 46 
•.^'•3üJsxiümK:stii^ 

Aguas n¡calina.^ 

de Junio a 3ü de Ü 

OiJS3!B 
in rival pa ra las vías 
cu principalea farma-

•miioraaa oficia!: de 16 
,i^tieml?r«. 

Si una vez conocido el resultado aparece 
cubierta con exceso la negociación, se devol
verá a los suscriptores la cantidad que les 
corresponda, según el prorrateo. 

» « • 

Con respecto a las obligaciones del Te
soro al 4,60 por 100, vencederas el dia 4 de 
nQviemfer© y de que al principio se lia he
cho mención, R9 po^a en conocimiento de aus 
tenedores! 

Primero. Que aquellos qoe deseen su la-
ambolso pueden presentarlaa en las Cajas 
del Banco en Madrid y en las de las BU-
cursalea del mismo en provincias, desde el 
día 29 del corriente, bajo facturas que al 
efecto les serán facilitadas, a fin de recibir 
BU importe en efectivo, previo sefialamien-
to de pago por la Dirección del Tesoro, y 
en la inteligencia de que laa personas qiue 
no realicen esta presentación desde la in
dicada, fecha hasta el día ñ de noviembre IP-
iolusive (por ser festivo «1 4i vencimiento de 
laa obliigaoianes), o no las presenten ^ara 
BU canje, según se expresa a continuación, 
se entenderá que aceptan su renovación por 
otros seis meses o sea al vencimiento de 4 
de mayó de 1924 y OOH el mismo interés 
i3e 4,50 por 100 anual que ahora t ienen; y 

Seigúñdo. Que los tened(»'ss que están 
conformes en oanjaar BUS obligaciones por 
las nuevas que se emiten al plazo de un 
año a interés de ."> por 100, podrán presen
tarlas a tal fin, desde el dia 23 del corrien
te , tanto en la caja de valores de Madrid 
como en las de laa suoursales, bajo factu
ras que al efecto les serán facilitadas. 

Por lo que respecta a las obligaciones al 
4,50 por 100, llamadas ahora al Reembolso 
o a su renovación, consignadas en el Ban
co, ya en depósito o en garantía da o p t a 
ciones, se hace saber : 

PrimerS. Que los que deseen el reembol
so deberán cancelar los depósitos o garan
t ías , desde hieejo y hasta el día ."5 de no
viembre inclusive, para presentar las tbligal-
oiones en la oficina correspondiente, bajo 
facturas, o, por lo menos, avisar al Banco 
por escritS, dentro de las referidas fechas, 
su deseo de ser reembolsados. E n otro caso, 
se entenderá que aceptan la renovación do 
las obligaciones por otros se|s meses ; y 

Segundo. Que los que deseen el canje por 
las nuevas obligaciones al 5 p5r lOO, debe
rán presentar Hegde «1 día 29 de! corriente 
y bajo una facttrra por cada depósito o ga
rantía, los respectivos resguardos o pólizas 
de la operación, como si fueran las obliga
ciones misma», o manifestar por escrito al 
Banco antes del 8 de noviembre que ee ha
llan conformes ccaí tal canje; en la inteli-
frsnola da que. de no hacerlo así, las obll-
fjaeiones qiip represOTÍen los depósitos o ga
rantías quedarÍB renovadas por otros seis 
^Bses con el intgrási da 4,60 por 100 anual . 

# « * 

TnntQ las spscripciones a metálico como 
j.¡ eauje 4« ' i * Rntusles qf^Ugaciones al 4,50 
ppr 100 ( ja sB rftm» o ?n deposito o ga-
j-)íntía) por las nuevas que se. emiten al 5 
por 1(V). 5f rci^Iizará por medio de agente 
t̂s ffinibio y Boha o corredor de Comerelo, 

sn las plaazs donde no hubiere agentes ; 
s'ponándo. e por enenfa del Tesoro el corre-
t^p fífiah] y t»ni«ndn Squpüos funeionftrios 
la oUicraeiisn tje facilitar PÓHT» de la ope-
raeiáii Pi'iti ¡Btprvpnrran, al siuicriptOT que 
íisí lo Jes,!íe, sin percibir otro dareeVio que 
el aorretsjfs. 

"\riiilriil. 'Jí ríe octubre de 1928—Mi se-
e|iptf).rii> geneval, O. Planea-1>(,ÍQ. 

ímMS S<Í>RA CHAMP.^OIVF' 

yer@terra v Cangas«Oiján| 

IIIPI tmm ii mm mm\m 
• ' » / " ^ " v y %,'"••-'"••, 

ras: A las eineo de la tarde—Ssm Mafluel y San Be- fppjj aplicúniloio 
cito: A l.ts oiiitX) di; la tardo-—Se(r%itas: A I3S siete 
de la taj-do, predicando el aeQot Airi t».—Sagraio C d 
razón y San. Praucisoo de Borja: A laa sois do la 
tardo-

CULTOS DE LOS Y I E p N E S 

i'iirr«¡)uias.—El B^lvadt/r y Sao Nicoli»; Al toque 
do oracionos. visita do cruces y ejplioacdón de un 
punto de Doctrina Cristian».—NiMetra Señora de loa 
Dolores: A las siete 4» I» tw4e. oorqaa doloioaa y 
ejereieio de viacnícis-

iglesias.—Calatravas: Cultos de I» Congregación 
do Nuestra Spfiora de los Dolores- A las Qoho y me
dia, misa do comuniAn, y por la twde, a las siete, 
ejeroioioe, predioandiT don Lnis Béjar.—Ciñéfo ie I» 
Salud: De seis a ooho de la noche, exposición de Sn 
Divina Majestad.—Cristo do San Ginés: Al toqtie 
de oraciones, ejsrcjoio pon sermón, por el sefiar Alom-
so.^Venerable Orden Tareera (San Buenaventn-
ra. 1 ) : A lag aeda dfl la tarde, expondóa, TÍ^qrncii^ 
y sermón por don I^oniao da Santiago. 

B 0 S A R I 0 8 

Parroquia de S in Uar«as—A laa «ieta 7 media, 
» las doce y a las <¿pco y ro^ia, goa expo^cdón 
menor del Santísimo. 

San JeróDtmo el Beal A Ui oobo, «km ji • 
laa cinco y media. 

Naastra Sefieca 9«l Bnea Omitme_;4 IM din 
y media. 

Maestra Señor» del pilar.—A l u dnoo, con « • 
posición do Su Divina |Ma¡eatad. 

San Lnis.—Por la tarde, a lai aivte, ¡cjcnt «zpqii-
ción y c»nt4ndo»o «1 quinto misterio. 

Idlo Oe Huertanos del Secnao OoraMn t« J^ ' 
tas.—A lae seis y medí» de lî  tar^e, «oc txpoé.-
don de Su Divina Majestad. 

CarmeB.—3 las ^ s , idem Ídem. 
OaliaDeNi de qra«|a (oral(inK>} .^A Ui onoe y a 

las seds y media. 
Caietravas—A laa onaa y medi» y a las seis 

y media, con expoaíoión de Ba Pirina iilajeitad. 
CeneeiKioiiiistas Franciscana» e» 8«n ^m.-^ la» 

cinco de la farde. 
CoBcepcionistas del (^binen Qe cnda.—A laa 

cüuu y madi». 
cristo de la ialq4._A 1M siete, ocbo y doo» y; 

por lae taideg, a !»• lelí y maSia. oon e s p o l ó n 
menor. 

Corpps Chrlstl—A las seis y media y paee> y 
por la tardé, a ta^ citico y media. 

EncamacMn.—A laa diez. (Loe domingee, después 
de la misa oantada y da onoe y a lae inaatro.)' 

Olivar,—A' las eeta y a lae des», y por la tarda, 
a las seis, con 8a Pivín» AtfCajaetad manifiesto. 

PerpetQO Becprip—De tres * ii;|i, exposiciín da 
Su Divina ¡Majestad, "y a laa seis, «ante rosario y 
reserva. 

RBAL ABOHIC^NfRADU DE liX OOftBDI& DE 
HONOR (OEIHTBO PBL S&QRKPO eORUOM 

Y SAN rRAMfCISCQ PE 90B3k) 
jMaSana 26, a las ouatro da la tarde, as óelel»ar& 

jonta general de peladoras en el Qolegio del Sagndo 
Gorazdn (Caballero de Orada, tO). 

* * « 
(Bite iperiMloe w pabHU) MO emam •deetAitlsa.y 

Iisyemto maravilloso 
Paru devolver los cabellos blancos a ;,a 

pplor p r imi t ivo a los vein te días de dariu 
una líK'i.'m diar ia con el agrua de colonia 
JJA C A H M Í J J - A ; no ni rn t i ta ni la piel ni la 

la i.u.no. ¡au acción es debida a! oxígeno üei aire, ¡Jur ]o que couii-
tittuye nua novedtid. Ven ta en perfumej-ías, 
droguerías , farmaci.is, b.iüare» y m^írcerías. 
Molilia, Alfonso X í i i , 23, y autor , N. L6-
i.<ei; Caro.—SANTIAGO. 

IOS liLEStti PÍES 
Oí sufría d e c a d o s o dturcxos éoka-

r o s a s , si tenéis los pies scnaiblea, que 
¡se p § hinchan e infíaitiati fácilmente a 
la menor faüga o por la presión del 
ca lzado, tomad un sencil lo pediluvio 
d e a g u a caliente, en ei cual disoUiceiis 
a n puflodito de Sa i t ra tos . Inmcdiai t -
mente sent iréis el al ivio de i o s p e o t t a 
males , y . este iratamienio tan fácfi o 
seguir , n o dejará de curar v u e s t t o i 
pies , de una vez y para 6iempa«. 
Ta le s b a ñ o s , a s í p r e p a r a d o s . irf{»>Dcn 
lo s pies y los conse rven en t ^ e c t o 
e s t ado , de lo cont ra r io , léñela - la 
garant ía formal de que el importe o s 
se rá devuelto a la primera indicación. 

ios Saítrof»» Dodelt, a* mmttn » 
US pi<*elo mótíieo *a todasti» btmm 

C A M I O N E S 
Los «i t reg-a en el acto, de 2 a 4 tonalftdas. 

LU NI8P110 s y i z n 
GRAN VIA, 18, M A D R I C Tetófcwo 26-96 M. 

P m to saperlop da todM los l a x a ^ m : 

GRUiHS DE VALS 
de oomposioión se|i&tal; o b n B o a m n e a t a 

Lo reoomiandau las eminendiai mAdloe» 
Pode: Um o dos ̂ a o e , for la nodie, il eanir. 
^«ita en Fsunasiw, Progaerlas y Centro* esceoificoe Joyería LA COBOKA 

CABRERA SAN JEBONDia U. 
Joyas oosvae y da niaesMa. 

Onaapra de elhajaa y fiedne Aiiae< 

ijío qBiTfii8 nm Ám^ rmmm PEJÍSO^AÍ^! WJTPÍ.BAB tos 

*'CARTE:LE:S-MAXI M A" 
ES MAS INTELIGENTE DIEZ VECIOS hlAS HUMAMO 

POK UN GASTO JflPíIWP EXTJftAUllDlNAIÍlO: 
¡El (jrden! Eu Tue« i^5 daspnctiQS Wn ]imvHíal En TUíssíros almítcenes 

¡La «U-scIpllJin! Eu rues t ros taHerebu :r,n puntnallrtü '!! 

I _ . A S Í N R A I - Í S L C I 0 8 . - . P r e c í e t e l o s , 2 Í 3 - I V ; A D R I O 

i J ^ J 
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Jaeres 25 (lt̂  octnbrp (G) f i £ ! - D E : E 3 / Q I T E Í MADlílD,—Aüo xni—Nftm. 4AM 

1#^1 
t>!UAJ\ r i l i . j j í u \ 

«Chorro" 
Ei^FERIViOS DEL ESTOUflAGO ¿Tendis mal gnsto <le boo» al &—• 

pcrtar? ¿Oa causan repcgnaaci» al-
gnnos alimente*? ,• Sectin 6orLirií.lencitt o pesr-ácr. de cab«zi;, cr-Jctos, acidez o eofocaciín después do las o<,midas? 

,;8TifrÍR dolores c:i H espnldi? ¿Os haco olor e'. l̂!ient<^ si so 03 pono la boca sec-a? Si roñéis alguna da es t i i ¿íolen-
otas ea porquo vuestro estómago está cciermo, no tuajiona bieu y las digestiones no pueden, ser^ noraiile» ^j n^e-

sitáis tomar ec seguida la D I G E S T O N A « C h o r r O i » , antitrastrilgico eficaz, tónico desinfectante da Iss flM 

u . L A JUK O K O KA L A EXFO^^CIOÜ D E U i U I E N E D E L O N D R E S 

PARA CAMAS DORADAS 
A T O C H A , 8 y l e 

VIRA M U E B L E S DE TODAS « n p # ^ - r « Í J / » O •§ íh 
CL&SK3 A l O l ^ r l A ) O y 1 0 

P4KA BARATURfi Y SOLIDEZ A T í T t í ^ l L l A Q SS^ 
DE LCf ARTÍCULOS DICHOS A 4 \J%^E'lAf O JT i U 

DNICA C/iSA EN MñDRlV QUE CUENTA CON UNA FABRI-
Cñ PKÜPM, SITUADA EN LA CALLE DE SEGOYÍA, 29 

l'if*ia.iMWW«W»f»'«iKFig£»íg»^?r'w<igr«rr̂ ry-t̂ ^ -rr •"•TTwiririi.m. ijj'.iiunwii.i. 

iliflziieiiíiiolaülio káMñm Lmm 
ÜE TOO£«S L ^ S EXiSTEiSCIAS 

SECCIÓN DE T E J I D O S 

Ptas. metro. 

Gamaz:.", primera para abrigos, HO cías, ancho..,. 7,60 
Gair.'iza superior para abrigos, 140 cms. anc'io... 12.00 
Pan i i . s lauu l.,^>5 to3 colores, 120 cms. -anoho, 

i;.>rlo ve i í i ü i , aO.W 

!.Mi;i.! i;,«i:s Uuii.í3 liv, colores, ciarte vestido 12.00 
T'ana inglesa todos los colores, corto vestido 30.00 
Felpas oíjlorea y negras .37,50 
Aatralcanes colores y negros 2.'),0O 

SECCIÓN DE CONFECCIÓN 
Ptas. Ptas. 

¡LA MAS ALTA NOVEDAD! 
ESTUFAS A GAS DE PETRÓLEO 

m m "IBEllL-yiCÍOBIfl" m m 
üaicas con mechero Bunsen (patentado) CoinDustiOn gaseosa azulada 

SIN TUBO DE CRISTAL. COMPLETAMENTE INODORAS. SIN CHIMENEA DE SALIDA 

DGbie calor Que otras marcas Transportables a ledas las hsDitaciones 
El petróleo arfo con LLAMA AZUL y PURA y. por lo tanto, es innegable que 

con un oonsumo reducidisimo de cflanbnstible ee obtiene el máximo de calor no 
igualado por ningnna otra marca. 
T _^m g.' * No se trata, como hasta ahora, de <ma simple 
i m p O m S I l U S l I I l O * estufa a. petróleo de sistemas anticuados que 
arden con llama blanca, y cristal rubí, por ser de saperiOf consumo y escaso calor. No 
funcionan con tubo de cristal, por su poca seguridad y constantes roturas, que elevan 
enormemente su precio, y muchas veces resultan inservibles en loa días de más uti
lidad, como no se tenga un «stook> de tubos de reoainbio. NUNCA un simple tubo 
díí cristal que hace las veces do chimenea podrá irradiar el calor de una^ chimenea 
de plancha ilc acero. 

(lori la estufa a potrólf» de Uama azul IDEAL-VICTOBIA a blue flame quddü 
rasoelto completamento el problema do la calefacción económica, perfecta y fle mayw 

rendimiento. RECHAZAD ofrecimientos de es
caso T«Ior. CQPHPASE antes de decidir su oam-
pr». Es SECUNDARIO el coste del aparato. 
Resulta IMPORTANTÍSIMO el reducido con
sumo de combustible: con tal economía el precio 
ao la estufa quedará amortizado en poco uem-
po. resultanoCf su compra c R A T U I T A . 
DESCRIPCIÓN DE LOS MODELOS: 

De construcción soUdisima de plancha de ace
ro esmaltado, refmctario, semi-níquelado. Depó-
sito de latón extra fuerte. Indicador del petró
leo. Disposición sobre la tapa para evaporar agua 
y aromatizar la habitación, si se dcsea-

Acompañainos a cada estufa certificado de ía-
nuitia de que funciona con llama azul ([«tróloo 
g-apificado). 

Modelo núm. 1, REDONDO: Altura sin asas. 
6.% milímetros. Consumo. 0,lfi litros por hora-
Potenoia, S!> m. oúbícoe. Precio, ptas. 96. en 
seis plazos de ptas. 16. Al contaOo, ptas. 82. 

jModelo núm. 2. REDONDO: Altura sin asas. 
780 milímetros. Consumo, 0,24 litros yior hora. 
Potencia, 140 m. cúbicos. Precio, ptas. 117, «* 
Bai« plazos J e pta.?. 19,50. SI contado, ptas. 100. 

Modelo núm. 3, CUADRADO: Altura sin asa». 
fi30 milímetros. Consumo 0,26 litros por hor». 
Potencia, 160 m. oúbicxis^ Precio, ptaS- 138. «a 
seis plazos de ptas. 2;)- Al contado, ptas. 118-

Modelo núm. 4, CÜ.MIRADO: Altura sin asa». 
700 miUmetros. Consumo, 0,18 litros por hor». 
Potencia, 118 m. cúbicos- Precio, ptas. 110. en 
Bei« plazos ie ptas. 1S.S0. Al contado, ptaa. fiS-

Fraoco embalaje estacidn Baroflona». 

digestivas, que, doscongestionando la macoba gastro-intesiinai, normaliza las funciones digestivas y cura pronto tales 
enfermedades, por antiguas que sean. — P Í D A S E E N F A R M A C I A S . T R E S P E S E T A S C A J A , 

~^Xl~Cl"lÜToMoF^ 
iseo i e Hierrocrijüoe. número23.TeieíQno 53-39 M 

P; PARA flOElSAZgit 
^ V EL MCJOn REMEDIO 

C r í D E L G A O D S E ^ 

iayi«i!J 
No perjndiea 

a la salud. Sin 
yodo ni derl-
yados del yo-, 
do ni ty-
roidina. 
Compo- ¡ 

s í c l o n 
n n c Y a . 
Desaparl-^ 
cWn de la"" 
jTordnra sn-
pnrfina. 

PEÜSi@N BVlEüSgJIIL, 35 PESETAS 

CWi«« 

V<ota en todas lae («r-
maciaa, al precd» de 8 pe
setas fraaeo, y en el 1». 
boratorio P E S Q U I ; p o r 
correo, 8,50. Alameda, 17, 
San sebastl&n (Gnlpdi-

ess), EspaSa. 

'« '«ran 

la ol>lendréÍ3 con una lám
para y pila eléctrica de la 
marca LOT, disponiendo en 
todo lugar y en cualquier 
momento de intentia luz. 

Indispensable en las excur-
aiones y viajes, en el hogar, 
en la fábrica, servicios da 
Tjgilsncia nocturna, para bus
car algo en la obscuridad, 
al subir la escalera, en la 
mesita de noche, en el ma
letín de viaje, r<»ultandn 
siempre de utilidad incompa
rable así en la ciudad como 
ea el campo SOIo son autén-
ttcu las Mmparas y pilas 
•Uctrteaa con la marca LOT. 

EXGIUSIVAS lOT 
APARTADO CORREOS 809, 

BAROELONA 

-abrigos piol V 
Ai>rigo3 í'e'pa • 
Abrig'xs astrakíin ........ 
Echnrpc.'í rose v cc'lins-

•jiii .. , „ 

'MoQ¡;f.;riíi 

175 
190 
1.50 

RO 

n.'i 

A'e.slídos lana ...... 
Abrigos paño -.r.... 
Abrigos gamuza .. 
Ahr¡;.'Ofj para niña 
Fald;!S l.̂ na 
Batas 

50 
30 
40 
20 
12 
10 

Gran surtido en géneros de panto, colabas, mantas y géneros 
blancos, con grandes relbalas. 

AL PARAÍSO DE L A MODA 
F U E N C ñ R R A L , 7B (esquina a San jMateo). 

La casa que rafe surtido presenta y más barato veJide. 

S ® i t i c i é n B e n e d i c t o 
k ilícifo-fesleto U cal con Craosoiai 
PAKA CURAR LA l U B ü S C ü L O S I S , BKOIxQür r iS . 

I- CATASBOS CROSICOS. INFECCIONES O E I P A I J í a 
ít Beconstltoyente del aj^aiato respiratorio. 
I FARMACIA DEL DOCTOR BENEDICTO 
^ SAN BERNARDO, « . - M A D R I D 

l i l e s , ¡liloifíi, iecoracifin 
coílsmiiQe: munuEL CEREZO 

Boga. 21, Tei. s. 22 (osquioa Laoasca) 
PRESUPUESTOS 

TALLERES: AYALA. 45.—TELEFONO S. 822. 

Las taoUldaOes de pago que concede
mos son Arme garsnUa de la bondad 

de nuestros artículos 

Suscribid y mandar el boletín de compra adjunto 

BOLETÍN DE OOMPPRA 

Yo el abajo firmado declaro comprar a lo» 
Establecimientos F.lectra una Estufa Ideal-
Victcria n."... cuyo valor de -. 
pesetas me oom prometa a pagar por plazoe 
mensuales de ptas. el primero 
a la recepción de la ir.ercancia j los otros 
cada mes hasta la completa liquidación. 
No Iransférlmos el dominio ?s l género haata 

despuós de cobrado un importe 
(Borrar el modo de pago que no se escoia) 

AI, CONTADO PTAS. 
Nombre y dos apellidos -.T...... -.„> 

edad ..¡......T.-.-.^-- profeo.ó.i %.....-¡...^.m... 
domici l io T -. ...-¡T; 

pueblo provincia ,-.-
estadóu donde debe ir destinada ................ 
•. ......»..de de 192 Firma. 

PEDIR CATALOGOTí Bater ías alumlnlot V ^ i l l a s , Juego* 
porcelana* Eelojes partí^d* bolsillo y pulaeraSf Pr ismáticos 

todos aumentos , Estllosrr¿fícasi Tapices, e t cé t e r a 

Únicos 
agentes: ESTABLECIMIEIITeSELECTRA Aragón. 277 

BARCE LO no 

PAL.4CE AUTOMÓVIL, edi 
cuadrados cada una, es el GA 
propietarios y conductores de 
gran economía en los precios. 

PALACE AUTOMÓVIL pos 
Una instalación inodemísim 
Bomba rápida pa ra el sumi 

DIEZ MIL litros. 
Bomba para el aceite. 
Bomba portátil para hinch 

pre.sonüa una gran comodidad 
PALACE AUTOMÓVIL pue 

del día. 

ficio de tres plantas de 1.700 metros 
RAGE mayor de E*(paña, y ofrece a H? 
automóviles muchas ventajas y, u;:a 

ee : 
a para al imentar acumuladores, 
nistro de bencina, con un depósito de 

ar neumáticos gratuitamente, que rc-
y rapidez para los conductores. 

de vigitarsie durante todas las horas 

Fida hoy mismo ejem
plares de muestra de 

LA HORMIQA DE ORO 
(ILUSTRACIÓN CATOUCA) 

y después de hojearlos páselos a aquei amigo de usted que está preocupado 
porque no sabe cómo complacer a sus hijos, que quieren enterarse de la ac
tualidad gráfica, pero no por revistas maculadas y de procedancia sofpe-
cho.sa, sino por ilustraciones que pueden ser leídas y miradas sin sonrojo. 

Esta Ilustración Católica publica en sus número;; semanales de 36 o mfis 
páginas texto inédito, selecto y anier.o y nutridísima información gráfica, 
frecuentemente obsequia a sus favorecedores con números extraordina-
rios y hermosísimas tricromías propias para encuadrar. 

Dedica páginas especiales a los niños y a las damas y tiene establecidas 
seccionos fijas de suma utilidad para sus lectores. Publica una novela en fo
lletín y las obras completas del eminente costumbrista F. de P. Capella 
en folletín encuadernable, en el que saldrá en breve la obra maestra, hace 
años agotada. El. SEROR LUCAS. 
Si se suscribe r^r todo el año 1924 se le servirá gratis la revista hast» 

fin del actnal 
r R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 

(Pag-o anticipado) 
España: año. 25 pesetas; semestre, 13, y trimestre, 7 
Extranjero: año, 35 pesetas; América, 30 pesetas 

Administración: Aparcado 26.-Barcelona 

ALIMENTO PARA AVES DE CORRAL 
En saquitos de cinco Kilogramos, para SOO gallinas, pe

setas 6,50 (franco de portes ferrocarril). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABKNY8 D E MAtí (BABGELONA) 

fiGUfl de BoeiiiES 
estómago, rifiones e infecciones gastrointestmales (tifoideas). 
Beina de las de mesa por lo digestiva, Iiigiénica y agradable. 

Cazadores 
Armas nacicnales 
ras. las mejores 
mundo. Cartuchos 

caza 

y cxtranje-
marcas del 

efectos da 
y «sport». A R T U R O , 

HORTALEZA. 11 

FABRICA OE PUPEltS H I 6 I E m 
en recios j D Épes y «n estudies 

Calidad p;,arantizada por su pureza y 
adoptada por los priincipales sanatorios, 
colegios, Corimnidaiies y Compañías die 

"^ferrocarriles. 

I MiLLAT. - srnía fíomis. 20.--BÍIHCELORA 
Aluiiibrado en los cementerios 
P O i í i P A S F O H E B R E S 

maiM fíMim, i§.ieeiono 225 IKI. 
LAMPARAS FÚNEBRES 

Faia alnmi>radc<- de nichos, mausoleos, sarcófagos y panteo
nes i mmeuso surtido. Procioa económicos. 

CRUZ, 81 (MARÍA CANOSA). Y QATO, 3 

SORTEO DE N A V I D A D 
J)« todos loa «orteoB remite billetes a provincias y extranjero, 
yamitiaodo fondos a ea administradora, doña lelisa Ortegík 

MADRID, PLAZA DE SANTA ÍRÜZ, 2, 

NO COMPRAR 
APAJtATOS FOTOGRÁFICOS, OBJETITOS, AC
CESORIOS, OBJETOS PARA REGALOS, AÜTO-
PIAx\OS, ROLLOS, GRAMÓFONOS, DISCOS, 
MANTONES DE MANILA T MANTILLAS, SIN 

YER LOS GRANDES SURTIDOS EN 

PRECIADOSp 58 Y 60 
C U U D R O S HERNIAS! 

Bragueros cien-i 
tfiScamente. 
., J. Campos , 
ümcí MEDICOl 
ORTOPÉDICO I 
do MADRID L 

iBgnsto PignerM 81 

P inHA Kefiector, el mejor lu»-
luUo tre para pisos y mue

bles, kilo, 5 ; medio, 2,.TO; la
tas 18 kilos, a 3,60 kilo. Venta. 
droguerías y Hortaleza, 122. 
T.o 3.796 JM. Almacén artícu
los limpieza, hules y linolémn. 

•ÍHÍTII 

4.000 cuadros para todos los 
g u s t o s . Antigüedades . pre

ciosas. 
GALERÍAS F E R R E R E S 

Carretera Aragrtn. 10. Ventas 

Trescicnta* ptas. MENSUA
L E S y C O j n S I O N . garanti
zados por contrato, asignan 
importantes casas extranjeras 
a personas activas, quieran 
ooupsjrse (propia localidad) 
fácil labor, sin dejar ocupa
ciones. Novedades interesar -
tes. Escribid: A P A R T A 
D O 938. B A R C E L O N A 

R E G I N A 
La máquina d" escj-ibir insu
perable. Vent.is »1 contado y , 
a plazos. Liquidación de cin
tas a 18 pesetas docena. 
ANÓNIMA M. A. N. Clai»-

dio CoeUo. 20-

Loierra nflm. 23. 
ARENAL. 22. - MADRID 
Bu administrador, ü . A. Man-
zanera. remite billetes a pro
vincias de todos los Eorteos. 
Hsy billetes do Navidad. 

ÍMlR¥p1yT¡ÍÉRÓ 
A endo. alquil.» crrandep loca
les y solares, crn apartadero 
8-C. Dnimen. 5. Chatarros. 

ínísche iQIHSZeÜHOíii 

PÜRñ HOff iBÜESi 
Ayer, ventrudo; hr.y. enluto: i 
es que uso la Paja t"3 Justo. •' 
C A R M E N , 10, Corsctoría. 

t 

O F I C I N A S T É C N I C A S : 

B a r c e l c n a , B i l b a o , Gijóii, Madirí t] , S e v i l l a , V a l e n c i a 

R E F k - l S E N T A C I O N E 3 T É C N I C A S : 

mmm, OBAMOA. ummm. nmmm, mi umm 

EL SEROR 

Don Jose María Oiauer y UiiiitJ 
capellán de la casa de Fernán noiiiz 

Ha íai.eGiíí' e úh 24 ds rctubre di 1923 
A los cincuenta y cuatro afios de edad 

Habiendo recibido los auxilios espirltoales 

H. I. P. 
Sus) sobrinas, doña Encamación y doña 

Etosa Aldoma y Claver; sobrino político, 
don Manuel Herrera, y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos se 
sirvan encomendarle a Dios, y 
asistir a la conducción del ca
dáver, que tendrá lugar hoy, 
25, a las CUATRO de la TAR
DE, desde el Depósito judicial 
(Santa Isabel, 40), al cemente-
terio de la Sacramental de San 
Isidro, por lo que recibirán es
pecial favor. 

El duelo se despide en el cementerio. 
Se suplica el coche. 
No se reparten esquelas. 

Diario popnlar de Colonia y hoja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido hurgué.? más im
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-

mente con el nombre de 

íl ieoisciie zuHünii 
(Porvenir alennán) 

Se pnbljca solamente en alemfin 
l-yccios do suscripción para España, 15 ptas. 

Se imprimo en caracteres latinos 

SP ii'ibllca en Colonia, .«obre el líliln 

MAHZFLLE.NÍJ'-RASSE, 37-48 

AVISO 
Compro, pagando mucho, alha
jas, objetos de oro y plata, 
anticüedadcg y papeletas del 
MotTte - 3 U C E S O R DE 
a U A N 1 T O. — P E Z , 13. 

¡ATENCIÓN! 
TOS F E R I N A , bronquitis cT6a.r-> «nn», tubercnloeis y 
<toda« las afecciones del tparato résplxatcrio, se curan to
mando C O N T R A F E R I N O Y I C T O R I A . VenU 
en las farmacias y centros da específicos. FoDetos gratis a 

I Bcnué.-P. Hyesca, 10. BaroelBiia (Safls) 

Anuncios breves y económicos 
ALMONEDAS 

ALtMONEDA. C a m a s so
mier, 37,60; cameras, 60; 
matrimonio, 6.5. Colchones, 
16; cameros, 25; matrimo
nio. 3-5; armarios luna, 170; 
roperos, IIQ; lavabos com
pletos. 27.50; mesas come
dor, 22,.'50; mesillas noche, 
18,60; silla*. 6,60; percheros, 
22,50. Camas doradas, máqui
nas escribir, coser Singer. 
Gramófonos, alhajas. Estre
lla, 10; Luna. 23. Matesanz. 

wim¡umií,\iMinujL^»,ír 

t 

ALMONEDA elegante, poóoa 
días, todo el mobiliario y cris-
taleria- Goya, 39. 

ÓPTICA 
NO DEMORE gastar lentes; 
ose cristales Punktal Zeiss. 
Oaaa Ihibosc. óptico. Are
nal. 21 . 

OFERTAS 
ALEMÁN, 35 afios, culto, 
diez años práctica comercial 
Espafia, hablando, escribien
do perfectamente castellano, 
alemán, francés, solicita em
pleo admini&tradOT, traductor, 
intóiprete. Avisoe: E . S. 
Quiosco D E B A T E . 

ALQUILERES 
OABINETE y alcoba para 
do« amigos, sin. Calle del 
Marqués de Santa Ana. 2. 
primero derecha. 

ACOMPASAR, cuidar sefio-
. r s o caballero. España, ex

tranjero, ofrécese secretario, 
36 años, idiomas. Savreuo-
Alcalá, 2, Continental. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago loa 
más altos precios, con pre
ferencia de 1B60 a 1870. 
Crtiz, 1. Madrid. 

Pompas Fúnebres, Avenida de Pefialver, 15 

C O M P R A Y V E N T A 
«Je fincas rústicas, casas y solares. Gestión rápida y seria. 

•administración do fincas, cou módica comisión. 
PEREZ-AGDA.—Gravina. 11, primero derecha. De 4 a 7. 

Vtí kfi lf l fl tllfíü '•'•'"''° corriente de m^'a, 7 i->esetas. 
III ü l i jU IL WMIU Tinto afiejo, 9. Tinto do Vaidcr^-Sa». «. 
Blanco aúejo, de primera, 9. Los 16 litros. Bioja onlo, 

clarete, lá« 12 botella*, 10,80. Servicio a domlotho. 
^SPANA V I N Í C O L A . — S A N IIATEO, 8.—Telétonp 8.900. 

LA SERORA 

Ciara 
Ha fallecido el día 24 da octubre íei923 

A los TelntlnncTe afios de edad 
Habiuido recibido los Santos Sacramentos 

y la bendlidón de sn Santidad 

R. I. P. 
Su director espiritual, don Gonzalo Mora

les de Setién; su esposo, don Gonzalo 
Aguado y R. Quintana; hijos, Gonzalo, Car
men, Cecilia, Ricardo y Nicolás; madre, 
doña Carmen de la Cámara y Cuadrado; 
hermanos, don Antonio, don Ricardo, don 
Nicolás, doña Carmen, doña María, don 
.José y don Femando; ¡ladres políticos, don 
Salvador Aguado y doña Matilde R. Quin
tana; hermanos políticos, tíos, sobrinos, pri
mos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigog la 
encomienden a Dio?. 

La conducción del cadáver tendrá lugar 
hoy 25 del actual, a las CUATRO de la tar
de, desde la casa mortuoria, Alfonso XII, nú
mero 8, al cementerio de la Sacramental 
de San Justo. 

No se reparten esquelas. 

POMPAS FDNEBKES,—«iimtl*. W> <«git« de PeflaiTer, la 

DEMANDAS 
SE NECESITA preceptor 
sacerdote, de cnareiita a oin-
onenta afios, sabiendo frao-
cés, práctico onaefianza ba
chillerato, instruir niflo de 
ocho años. lagasoa. 117. Ra
zón, portería. 

PARA portería poco trabajo, 
no gran sueldo, deséase ma^ 
trimonio con Informes, pío-
diendo diaponer alguna» horas 
maB^ana. Lagasca, 63. 

PRESTAMOS 
ANTIGUA empresa concede 
crédito, comerciantes, indus
triales, 6 % annal. Aparta
do 611. 

TRASPASOS 
I M P R E N T A traspaso, facili
dades pago. Alvarez, Buen 
Suceso, 15, tercero. 

ENSEÑANZAS 
PARA ingresar Bancos, ofi
cinas, clajies de Caligrafía, 
Taquigrafía, Ortografía, Con
tabilidad, Cálculos mercanti
les, Corresi)ondencia, idiomas. 
Alumnos, alimañas, tarde, no
che- E s c u e l a Preparacio-
nr.'í. Pez, 35. 

BANCO DE ESPAÑA. Pro-
paración completa francés, 
contabilidad. Kalud, 11. ter-

I cero. Academia Olmedo. 

VENTAS 

rooortables. El jtiguete más 
eoonámioo. De oada pliego 
salen tres muñecas espléndi
damente ataviadas. Acaban de 
publicarse los mimeros 73 al 
79. Pida siemj»:e Mariquitas 
recortables. Venta por ma
yor, Hernando, Arenal, 11. 
Spinelly. Preciados, 7. Cada 
pliego, 10 céntimos, 

P I A M O S , jjnmeraa mar
cas alemanas, precios de fá-
bnca. Kacilidiides de pago, 
Fuencarral. 55. Hazen. 

OCASIÓN, v e n t a uigante 
casa iodos adelantos, superfi
cie, 8.60a Beata, 108.000 pe
setas, precio rebajando el 33. 
Capitalizada 8 % libro. Ibá-
ñez. Peligros, 4 ; tres a seis. 

ESTERAS, terciopelos; saldo. 
Tiras coco para portales y 
automóviles. B o b e r t o J!íás. 
Conde Xiquana, 6. 

PARAGUAS pioflo plata a 
cinco reales. C a p o n a falme-
ro. Pe , 14. 

SOIMBREROS sefiorá y ni-
los . Ángel García. Avenida 
Pi y Margan, 6, entresuelo 
(Gran Via). 

VENDO piano íin oitrenar, 
cnerdas cruzadas, en bncnat 
oondioione». Razón: Pnenoa-
rral, 114, portería. 

VARIOS 
IMPRESOS rápidos, econó
micos todas clases; entrégan-
se día sefialado. Verónica, b. 

CIKEMATOGR*FO, selee. 
ción Mavi. Película» escogida» 
a base de arte y moralidad. 
Depósito: Rodríguez San Pe
dro, 57, Madrid. 

PARA I M Á G E N E S V AL
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono Interurbano 610. 

CARTEROS- Preparación pa^ 
ra el ingreso. Salnd, U . ter
cero, .'icadomia Clmedo. 

ESPECÍFICOS 
C A L L I C I D A Desiderá
tum Larrosa. TJnico remedio 
para quitar cfiUos y durezas. 
En farmacias, 1,;0. 

MOTOCICLETAS 
IMOTOCJCLETAS nuevas -^ 

I de orasión, perfecto estado, 
j Bolas V con «sideoard>. .au

tomóvil Salón. Alcalá, 81, 
* Madrid. 

V É N D E S E ventajosísi
mas condiciones hermosa fin
ca ton tres bótelos veraneo, 
huerta, agua propia, puertas 
capital cerca Madrid. Acépta
se renta vitalicia. .Hazón: 
Claudio Coello, 72. 

SOLSQ DEL TRABAJO 
E N B I Q o E T A, sombre
rera económica, domieillb. Be
lén, 14 sencillo. 

O F R É C E S E empleado práo-
tico oficina, con conocimien
tos mecanografía, de siete no
che en adelante. Informarán 
en esta Administración. 

CARBONES sin mezcla, pre
cio tasa, peso ju.5lo. Espar
teros, 20. 

M O B I L I A R I O " compio-
to, 14.000 pesetas- Olóza-
ga. 13, con posible traspaso, 
conviniendo amo finna-

VIUDA educada desea acom
pañar señora o nifiaa. Som
brerería, 7, cti^irto. 

OFRÉCESE buena oocinera 
casa peca familia. Navas To-
losa, 6. 

J O V E N desea casa para don-
celia, bolfedad. Brav^ jMuri-
Ilo, 1131, bajo. 

O F R É C E S E oosturera- Calle 
Tol^ián. -̂ C Solíxlad Arrovo. 

E S T E R A S : cord€?lim<. ].óO;¡ 
pitas, 2,.''0; tapices coco. 36; I 
tapices yute, 22. Sirveat. I/u- í 
na, 2S< 1 

JOVEN veijile afios. muy 
prúotioo. dwea ooiocaoión ofi-
cdaa. oBíffiUifio. etc. Pocas 
{uioteasiaaM, DiTiitin* R u ñ e n 
I'iqoegN ]|i|rf« íHgp!«t}-


